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K»>IO\ CASTILLO BUENOS AIRES, 4 - NO PALÁCIO PRESI-
DENCIAL REALIZOU-SE, COM A MAIOR

TV A PK 17 ti I II17UT âA I A SIMPLICIDADE POSSÍVEL, A TRANSM1S
l*fm MT JU» J_L_ & ¦ If JE. il t> a Ül SÃO DE PODERES E POSSE DO VICE-PRE-
SIDENTE DA REPUBLICA, SR. RAMON CASTILLO, QUE ASSUME O GOVERNO EM RAZÃO DA ENFERMIDA-
DE QUE PRENDE AO LEITO E AFASTA DE QUALQUER ACT1VIDDE O PRESIDENTE ORTIZ. O SR RAMON
CASTILLO FOI SAUDADO POR VÁRIOS MEMBROS DO GOVERNO. - (Serviço telegraphico da Havas).
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CHOQUE ENTRE A ESQUADRA
_ FRANÇA E A DA INGLATERRA

Neste paiz que sempre L0ÍDRES< 4 _ fl h(. g HEROISMO
amou a paz, não ha agora J roismo e o infatigavel OAY AWVf
«a^..^ «™c*™<w iJ espirito combativo das * ffl^tf IS ju Êànenhum pensamento ^\^^MUtÍ9MS^io^immnt„in

paz — diz Churchill dos jornaes da manhã de hoje. 0 correspondente mi
continua na 4/¦ pa3 

jjjfar fo "Times" depois de alludir á parte importan-- <*»
te que as tropas poionezas tomaram nas operações
na França, escreve: "Com o auxilio da marinha in-
gleza, numerosos soldados polonezes e grande quan-
tidade de matéria. de guerra vieram para a Inglater-
ra. Antes de embarcar, os soldados polonezes eram
inquiridos sobre se desejavam vir para as ilhas bri i

LONDRES, 4 (Havas) --
O governo apresentou ao
Parlamento um pedido dd
credito supplemcnlnr de vm
bilhão de libras esterlinas
para serviços do Exercito,
Marinha, Aviação e Minislc-
vio dc Fornecimentos.

CONTINUA NA 4.* PAG.

BUENOS AIRES, 4 (H.) — Na sessão O ' INDEPENDENCE
de hoje da Câmara dos Deputados n » y „ N» ARÍJENTINA
foi tributada significativa homena. VATL «A AKIx-EiWiuiA

irem ao povo e ao governo dos Estados Unidos, por motivo da passa,
eem do "Independência Day", a data nacional norte-americana. Io.
das as bancadas partidárias adheriram à homenagem, sendo appro va-
da por unanimidade a proposta de enviar um telegramma ao longres.
_o dos Estados Unidos, felicitando o parlamento norte-americano pela
passagem da data magna do povo iiortc.ameriuRno. Varie»,oradores
falaram sobre a Independência Norte.Amencana e sua influencia «o
continente.

ÂS FESTAS DÊ TUCUMAN
COMO SERÁ COMMEMORADA A GRANDE

DATA ARGENTINA
..BUENOS AIRES,'i (II.)" ~
Amanhã, ás ,11.30 liora» deverá

sm: --Í-K* "Thl!lESQ? AIHES, 4' (Havas)_
r-C O presidente da delegação**-'argentiiui á próxima Confe-' vencia Pan-Americana, a reunir-

so em Havana, sr. Leopoldo
Melo, despediu-se. hoje do presi-
dento da Republica o do ministro

fi das Rlaçõs Exteriores. A delega-
ção deverá embarcai' amanhã pa-
ra Cuba, pc*o •ÍUruguay".

PITTMÀN DE ACCORDO"
Resposta a uma

interrogação
WASHINGTON.

4 (líavas)— ln-
telTOgacio h("J<*
a propósito do
bombardeio da
esquadra fran-
ceza de Oran
pela frota bri.-
tannica, o co-
nliecido leader
parlamentar se-
nador Pittmaii,
presidente d a
Commissão d e
Negócios E s -

trangeiros d o
Senado, declarou*."Estou certo de que todos os

membros do Senado appro varão a
accJiO determinada pelo àv. ('Ann-
clüll para evitar que oS navios
de guerra francezes calassem em
mão doa allemães".
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LONDRES, 4 (Havas) —
O correspondente da Agen-
cia Reuter sr. Loblnj que as-
sistiu hoje ú sessão da Ca-
mara dos Communs, assim
descreve o ambiente: "Unia

grande tristeza, como se to-
dos os presentes assistissem
a uma cerimonia fúnebre,
caiu sobre todos os que se
encontravam hoje na Cama-
ra dos Communs, quando o
sr. Winstou Churchill des-
creven o ataque britannico
contra a esquadra dos fran-
cezes, os alliados dos ingle-
zes".
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pnrlit; desta capital a grande co-
mitiva ofíicial que vae assistir
aos grandes festejos cívicos ase-

.rem realizados cm Tucuinan <*m
comincmoração da passagem «Io
124° anniversario da Indcpen-
dencíà da Argentina;

Integram a comitiva _ «eneval
Marquez, ministro da r.uerrv,

CONTINUA NA 4." Pk'}.

L YÃO, 4 — Os Últimos cie-
mentos da tlnííh Magluo».
attendendo ao appello do

comutando francez cessaram o
fogo hoje. Os dcstacaniònto^ alio-
mães quo perhianeciani nn cida-
dc do riyãb a tiltilo dc rcprcaalia
deixaram linínèdiàtâincntò, a cí-
dníli*.

AS DECLARAÇÕES DE
HALIFAX

Os lords approvam a atti
tude do governo
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VISÕES DA GUERRA MODERNA — A oroeldade implacável do flagello desencadeado no velho
mundo nos apresenta aspectos capazes de eonfrasijçe* o mais insensível coração. Antes que a morte se.
pare os entes queridos, Interpóe.se entre elles a distancia, afim de, pelo menos, salvar os pequemuns.
Vemos no "clichê" um grupo de creanças obrigadas a deixar a sua brumosa Londres, quando o policial
verifica gentilmente se ellas não tomaram o trem e rrado. — (Photo da "Rritish News").

LON.DRTS; t
(Havas) — iMiri
Híilifax fe/ na
C a m a r a do s
l,ords declarações
idênticas ás do
sr. Çhürcliill na
C a m ara dos
Co mm uns. Ex-

pressou a espe-
rari(;a de que K.
Nação franceza,

julgaria mais ce-
dò ou mais tarde com equ.dadc
a escolha cifiel imposta ao povo
britannico.

Outros pares approvaram a at-
titndc. britannica sem nenhum,
debate. Lords Crew o Chattfield
salientaram o terrível dilemma
imposto aos marinheiros trance-

I zes.

ILlllil.lT

LONDRES, 4 (Havas) — O Ministério do Ar annuncia officialmcnte que a R. A. F. bom-
bardeou durante o dia de hoje vários depósitos de petróleo cm território allemão, alem de
entrepostos de viveres, entrou comentos ferroviários e concentrações de tropas inimigas perto
de Ròtterdam, na Hollanda. Foram lambem atacados pela aviação britannica, segundo o
mesmo communicado do Minis terio do Ar, os aerodromos de Evere, na Bélgica, e Ypcnburg,
lia Hollanda, onde foram iiwen diados e destruídos em terra vários aviòes de transportes dè
tropas e apparelhos dc combate inimigos. Tambem foram efficazmente atacados por esqua-
drilhas britannicas os aerodro mos tle Aix-la-CImpcllc e Dekooy, na Hollanda.e c o de Mc-

ville. no norle da França. Um apparelho britannico não regres sou á base.
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0 ponto será facultativo hoje nas repartições da Preteitura Municipal

ACTIVIDADES
D A R. A. F.
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HONTEM
Torpedeado peles altanies o parla.aviéea ingtei "JUustrtoe*",

dt u mil tonelladae. ¦¦. t -
Continua a Royal Air Force a pagar aa visitaa daa avlfta»

aUemftes A Inglaterra. Paga, eam trace.
Essa é bem sacada. Uma bomba «a^c» rolhas inventai» peraa

altaniea. Mandam dliar de Roma qae tal bombt, provida de um mo.
tortem uma ponta em sacca.romas e vae ae metlendo poi qualquer
lEte a dentro, entra des metros de prefundidade Hfi...M«|'
mTfa» forte que realata, «os alicerces pra cima. Os fracos é que es-
*° 

**oJTEiSw da Lybia arranjam meiee e moda. de diltlcultar
M 

^tM^JLf^C^ de Roma, ma abrigo anti-aé*.. ue
a leitor fôr para IA. não se esqueça 4a Colyseu.

íremorea de terra na Itália. Em Asaisi.
Mobilisação geral dos Jornalistaa Bananos. Urdem de Mu»*o.

Uni.Que pena! O "artigo- vae ler muita sabida. -•
Visitou a ilha de Mocangué o miniatro general Mendonça Lima.

Novo gabinete na Rumania. Figuram entre os seus meanüi-os,
MonoUeseu, general Joneacu, general Topescu, general Stangacu e Ho-

rlatdma. A Cuza, celebre anti-semita, tocou a pasta de ministro sem
P**l+ 

O chefe desse gabinete, sr. Jipurto, é amigo pessoal do maré-
chal Goering.

Ataque da esquadra inglesa a vários navios de guerra francezes
ancorados em Oran. Incendiados o "Dunkerque", o "Provence" c •

"Morgador". Os do "eixo" oram por eUes.
Declarou lord Croft, sub-secretario parlamentar do Ministério

da Guerra, da Inglaterra, que nenhum allemão atravessará as obras
defensivas ou blockhans a não aer por cima de cadáveres. De "ca.

daveres". Os ingleses sâo "cadáveres" deste mundo e outro. Cm-
prestaram dinheiro a tanta gente...

Divulga o Jornal do sr. Mussolini, o "Popolo dltalia", mais
segredos allemães. Trata-se agora da 'bomba.relogio", que nao e

para pulso. Providas de espoleta de tempo, arrebentam depois de nove
horas após o contacto com o solo. Bombas cheias de nove horas. .

Roubaram num café u'a pasta do sr. Antônio Rodrigues, con.
tendo bilhetes do "tíweepstake". A policia investiga a "sorte" que
deve ter tido a pasta furtada.

O industrial Fofd negou-se a fornecer motores de aviões para
a Inglaterra e possivelmente vae se esmerar na fabricação de autorao-

veis typo "Sedan" para contentar o nazismo.
= * Publicada a lista com o nome dos funecionarios que se eneni-

travam á disposição do gabinete do prefeito e têm tres di*s para reas.
sumirem o eieTcicio de suas «W**»* ^.•iSirSlista com um Abado Antunes, acabando por am Vurgüio Michelini. Ja
anda ÍEitTgaite tomando posição, em disposição de ficar na posição
daquelles indispostos com o gabinete. »^í1ÍL*'íí .„„*„, •.„;

O sr ministro Fernando Costa e o sr. interventor Amaral Pei.
*«u nroviSnctanun para que o carioca tivesse boas laranjas Humi.

£ní£TL% réS a dSa* Infeliamente, porém, nas quitandas, «sses
BM^custívam mesmo 1*800 réis. Só mesmo a chanfalho

AeSZd? em Madrid, a Inglaterra por tudo quanto está acon.
tecendo na Europa noa últimos tempos. Aa aceusações nio são de fur-
to mas de "Infürmaciones", periódico daquella cidade.

De parabéns o carioca e todos os habitantes do Brasil. Aqui,
o prefeito Dodsworth resolveu que a orchestra do Municipal desse con.
certos populares, em vários pontos do Districto. O jornalista Jupo
Baraulem boa hora á frente da "Hora do Brasil" proporcionará pelo
radio, excellentes programmas de boa musica. Toacanini, Mengelberg,
gftekocoskl e -tattl quantl" serão ouvidos, bem como os noaass magnft-
fleas bandas militares. Ora graças. Vm aperto de mão ao sr. Juüo
Barata.

HOIE
SINTO DO DIA

¥-

S ANTÔNIO MARIA ZACHA-
RIAS, FUNDADOR DOS

BARNARISTAS
Nascido em Crcmonia, em

1502, dc uma familia illustre, e
educado por sua mãe, com ter-
na solicitude, dedicou-se,' feito
homem ao estudo da theologia.

Trabalhou com ardor em to-
das as obras emprehendidas.
Vendo que a Ordem dos Clcri-
gós Regulares por elle fundada,
se< desenvolvia cada vez mais,
e resolveu procurar um logar
mais conveniente, mas a morte
o arrebatou antes de concluir
este negocio, porque tal obje-
rtivo só foi conquistado mais
taTde, em 1547, numa antiga
Igreja de São Barnabé, num io-
gor aprazível e retirado, que
elle havia escolhido. Dahi o
nome he "Bamabistas" que ain-
da hoje se lhes dá geralmente.
FEIRAS-UVRES

ao .
Pavilhão Mourisco, Cascada-

raj Ipanema, Praça José Alen-
car, Praça Xavier de Britto.1
CINEMAS

S. LUIZ— "Johniiy Apollo".
da Fox, com Tyfonc Power e
Dòrothy Lamouiy ás 14,00 —-
16,00 — 1800 — 20,00 e 22,00
horas.

METRO — "A mulher que eu
quero" da Metro, com Spencer
Tracv e Hedy Lamarr, ás 12,00
—'. 1*4,00 — 16,00 rr? 18,00 —
20,00 e 22,00 horas.

BROADWAY — "Hotel do
Norte", com Annabela, ás 14,00
— 16,00 — 18,00 — 20,00 c
22,00 horas.

PLAZA ¦— "Jejum de amor',
com Carv Grant e Rosalind
Russelí, ás 14,00 — 16,00 —
18,00 -~ 20,00 q 22 horas n

GLORIA — "Mr. Wong no
Bairro Chinez", com Boris Kar-
loff, ás 14,00 — 15,40 — 17,20
— 19.00 — 20,40 e 22 horas.

PALÁCIO THEATRO — "Que-
ro ser feliz", com Ginger Ro-
gers e Joel McCrea, ás 14.00 —
16,00 — 18,00 — 20,00 e 22 ho-
ras.

PAT1IE' PALÁCIO — Adrien-
ne locouvreur"", com Pierre
Frésnay.

RSX — "As quatro pennas
brancas", com Ralph Richard-
son c June Duprez, ás 13,30 —
15,40 — 17,50 — 20,00 e 22,10
horas

ODEON — "Dias sem fim",
da Warner Bros, com John
Garfield e Atin Sheridan, ás
14,00 — 16,00 — 18,00 -- 20,00
e 22 horas.

IMPÉRIO — "O gato e o ca-
nario". com Bob Hope e Paulet-
te Goddard. A's 14.00 — 16,00
-- 18,00 — 20,00 e 22 horas.

RIO — Fechado.

0 BRASIL
pelo Telegrapho
CURITIBA, 4 (A. N.) — N«

porto de Paranaguá, o vapor gro-
go "Dionixlus", que estava rece-
bondo grande carregamento do
madeiras destinadas á ACriea
France/.u. Já tendo a bordo vul-
tosa quantiâade daquelle produc-
to, em dado momento, hontem,
passou a descarregai-o tolaimen-
te, seguindo immediatamente pa-
ra o porto de Santos.

—Na Faculdade do Medicina da
Paraná estão aberto» o» concursos
para preenchimento dos cargos
de professores catbedratlcos da
cadeira de Clinica Propedêutica
Medica do quarto anno. cathedra-
tico de Physica Biológica do se-
gundo anno, e professor prlvatt-
vo da cadeira de Protheee do
segundo anno de curso de Üdon-
tologiu. (

JUIZ DE FORA, 4 (A. N.) —
Por occasiiio do encerramento da
Quarta Exposição da Feira de
Agro-Pecuaria o Industrial de
Jui/. de Fora. promovida pelo
Centro Rural desta cidade, a qual
teve a presença do secretario da
Agricultura, sr. Israel Pinheiro,
prefeito local e outras autorida-
des, ficou patenteado o grande
desenvolvimento da Pecuária des-
tu zona mineira, em virtude da
magnífica representação em espe-
cimens bovinos das mais impor-
tantes raças finas, a" lado da ac-
centuada evolução da agricultura
o da industria de Juiz de Fora.

SAO PAULO, 4 (A. »N.) —
Encerrando as festividades com-
memorativa„ do Centenário do
Nascimento do padre Chico, rea-
liaou-se, hontem, na sala "João
Mendes", da Faculdade de Direi-
to, a sessão solenne promovida
pela Academia Paulista de Letras,
Instituto Histórico e Geographico
e Associação dos Antigos Alum-
nos da Faculdade de Direito de
São Paulo. Estiveram presentes a
essas festividades prsOnalidades
de destaque da sociedade paulls-
ta, como convidados de honra.

—O Departamento Municipal
de Cultura promoverá no proxi-
mo dia 11, no Theatro Municipal,
um concerto symphonicO, no
qual tomarão parte o maestro Ar-
mando Bellardi, como regente da
orchestra symphonica, e a vio-

linista AJthSa Alimonda que re-
centemente chegou da Europa,
onde aperfeiçoou os seus conheci-
mentos, commissionada pelo Con-
selho de Orientação Artística.
No concerto do dia 11 serão exe-
cutadas fina,, paginas musicaes
de Lalo, Respighi, Mendelsohn e
Villa Lobos.

BELLO HORIZONTE, 4 (A.
N.) — Realiza-se amanhã a en-
trega dos wbrevets" dos novos
pilotos do Aéreo Club de Minas,
devendo comparecer ao acto o
governador Benedicto Valladares.

IMPRENSA CÀRÍOCA
Brasil Assucareiro

\(MmlfliMfoM&r
PRESIDÊNCIA DA

REPUDLKA

« ff

THEATROS
MUNICIPAL — Companhia

Franceza — A's 21 horas —
cL'annonce Faite a Marie".

SERRADOR — Companhia
Procopio Ferreira. — A's 16,20
e 22 horas — "Suicídio por
amor".

JOÃO CAETANO — A's 16, 20
e 22 horas — Os Picéoli de Po-
drecca.

CARLOS GOMES — Compa-
nhia Delorges Caminha — A*s
20 e 22 horas — "O Maluco nu-
mero 4".

RKCliEIO — "Cuela de Pa-
to", de Ncslor Tangerini, com
Aracy Cortes c Oscarito nos
protagonistas.

APOLLO — "A Ciganinha",
dc Freire Júnior, com Isa Ro-
drigues, Durvalina Duarte e ou-
Ir

Recebemos o numero corres-
pondente ao mez de junho da
revista "Brasil Assucareiro",
órgão official do Instituto do
Assucar e da Álcool. _

Apparecendo numa edição de
100 paginas, "Brasil Assuca-
reiro" insere farta e variada
matéria editorial sobre assum-
ptos de sua especialidade, bem
como collaboraçôes e estudos
opportunos de conhecidos es-
pecialistas dos nossos probJc-
mas assucareiros, como sejam
os srs. Caminha Filho e Gile-
no Dé Carli. Sobre a questão
d Os preço inere um artigo do
sr. Agamemnon Magalhães.

N presente- numero continua
a publicação do livro do eco-
nomista norte-americano, O.
W. Willcox — Póde a indus-
tria dirigir-se a si mesma? —
além das suas secções habituaes
contendo informações nacio •
naes e extrangeiras sobre a
economia assucareira.

Com o presidente da Republica
despacharam, hontem, no Catte-
te, os ministros da Marinha e da
Guerra, e o dtroctor do Doparta-
mento do Imprensa • Propagan-
da"

Em audiência foram recebi-
dos pelo presidente da Republica,
oa srs.: Francisco Rocba, O. da
Vianna do Castello e Alfredo Va-
rella.

DECRETOS ASSIONADOS

O presidente da Republ'.ea a»»l-
gnou decretos:

NA JUSTIÇA: — Nomeando,
Interinamente, Manoel Alves da
Silva, guarda de presidio, classe
C.

Demittindo Nestor Massena
e Nelson Fernandes Pereira, do
cargo de guarda de presidio, cias-
se C, Interino.

Exonerando, a .pedido, das
funeções de instruetor da Policia
Militar do Districto Federal Jos*
Vicente Fernandes.

Aposentando o escripturario,
classe G, Álvaro Fernandes Fa-
chado; os offieiaes administrai!-
vos Henrique Augusto de Lima e
Cirne, classe J; MoysCs de Ara-
ripe Macedo, classe H e Sebas-
tlão de Arruda Costa, classe I;
os operários de artes graphicas
Alexandre Aguiar. César Conôa
Lemos. Euclydes de Souza Bre-
ves, Idalina Cunha Balthazar da
Silveira, José Placldino Nunes.
José Levy Jacobina, Pedro Mar-
tin„ Baptista, e Romão Teixeira
Nunes, classe F; Armando Simo-
ni, Ontonlo José de NeirelleS, Au-
gusto Alfredo de Almeida, Diogo
Alves da Iosta, Francisco Neves,
Isaac Bernarde9 ' Camellor JosS
Sernandes da Costa Lage, José
de Macedo Neves, e Pedro Aotier
Corrêa Pinto, classe G; Carlos
Caldas, Henrique Gonçalves Gul-
mai-ães, Joaquim da Costa Cama-
rate, João Gaspar Pacheco Nu-
arte. José da Costa Guimarães,
Mario Moreira Sampaio, classe H.

NA EOUCAÇÂO: — Nomeando
Ignea da Silva, Interinamente,
archlvista, classe F"

NA AGRICULTUIA: — Noma-
ando, interinamente, Álvaro da
Silva Machado, Arquéláu Alves
Iibeiro, Alfredo Chebabi, Benedi-
cto Caeté Ferreira, Bolivar Mi-
randa Lima, Edmundo Janot, Ed-
milson da ocha Soares, Fláylo de
Sá Monteiro, Henrique Diniz Go-
mes, Humberto Niranda Bastos,
Jos§ Machado Santanna, José do
Amaral Campos, Julio Mario de
Souza, Luiz Rangel, Mario Cor-
neiro da Cunha Gonçalves da Sil-
va, Oswaldo da Cunha Vai Pas-
sos, Odilon dos Santos Muniz.
Raphael Lino Souto Maior, agro-
nomos, classe G; e Synval de Al-
meida Senna, observador meteo-
rologico, classe C.

Effectivando Oswaldo Gon-
çalves de Souza, no cargo de ob-
servador meteorológico, classe C.

Concedendo exoneração a
Oslandio Guimarães, estacionado,
classe A.

NA FAZENDO: — Nomeando
Villar Fiuza da Câmara, Ulrlua
Cordeiro, Plínio Pompeu, e "Wal-
demar de Barros, interinamente,
engenheiro, classe H.

—Promovendo, por antigüidade,
Álvaro Nogueira de Mello, da
classe G para a classe H da car-
reira de engenheiro.

Transferindo, Adhemar Ga-
delha, engenheiro, classe P, para
o cargo de escripturario, classe
G. i '

Aposentando o bacharel João
Gualberto Nogueira, no cargo de
procurador, padrão K.

NO EXTERIOR: — Nomeando,
Américo Albértino, consúl honO-
rarlo do Brasil na cidade de Con-
cepclon, Republica do Paraguay.

MODERNO — "Tres caipiras
do barulho, pela 

"troupe" do
Duque.

CASA DO CABOCLO — A's
20 e 22 horas — "Leão do To-
roró".

GYMNASTICO — Fechado.
REPUBLICA — Fechado.
RIVAL — Com Jayme Cosia

'Maridos cm segunda mão".
A's .10, 20 e 22 horas.,._

Exhibição de films
militares

Na Escola Technica do Exer -
cilo, realizou-se, hontem, ás 9
horas, com a presença de altas
autoridades, offieiaes superiores
do Exercito e da Marinha de
Guerra c convidados especiaes.
a exhibição de um film sobre a
Feira dc Nova York e da visita
(iue o ministro dn Guerra fe/
i ccenlemcntò a Monlcvadc.

GUERRA
Nomeado roceuloniente para 4

commando da Infantaria Dlvialo-
naria da !•• ReglSo Militar, es-
teve, hontem, no Quartel Gene-
ral da referida ReglSo, em vioii-
ferencia com o commandante da
mesma, general Franciaco Josâ
da Silva Júnior, o general João
Bernardo Lobato Filho, cuja pos-se nesse cargo alnda não foi mar-
cada.

Assumiu, hontem, o com-
mando do 2.» Regimento da
Infantaria, da Guarnição da Vil-
Ia Militar, o major Demosthenea
Tertuliano Ribeiro, por ter sida
o seu collega Delmtro Pereira da
Andrade sorteado para funecio-
nar como juiz do Conselho 'da
Justlçn Militar.

Em conferência com o titu-
lar da pasta da Guerra, general
Eurico Gaspar Dutra, esteve,
hontem, no Ministério da Guer-
ra, o dr. Gustavo Capanema, mt-
nistro da EducaçJo.

O ministro da Guerra ap-
provou a proposta do inspector
geral do Ensino do Exercito, no
sentido do nüo funecionamento,
no corrente anno. do Curso da
Defesa Anti-Aerea pnra praças.
MARIHHA

O commandante da Base d#
Navios-Mlnelrós, capitão de mar a
guerra Gustavo Goulart, em des-
pacho de hontem, resolveu elo-
glar os capltães-tenentes Raul
Corrêa Dias Costa e Antônio Car-
los Raja Gabaglia. que vêm • dfl
deixar o commando, respectiva-
mente, dos navios-mineiros "Ita-
perimim" e "IguapS" e o capitão-
tenente Haroldo Mattos Costa,
que commandou, inter.namenlo,
esta ultima unidade de guerra.
PREFEITURA

04 Districtos Fiscaes de In*
flammavels, Theatros e Riversõea
renderam hontem a somma do
81:5961700.

xxx Assumiu o. cargo de d£*
rector do Hospital "Miguel Cou-
to" o dr. Francisco Bastos Mel-
lo. O sua posse foi bastante con-
corrida.

TRIBUNAL DE CONTAS
^—Ti ~1 1 ¦mu

—¦ Para os fins indicados naa
informações e pareceres, o Tri-
bunal de Conta, converteu em dl-
ligencia o julgamento dos contra-
ctos que a Directpria do DomíH
nio da União firmou com Ercolo
Amêndoa e com a Companhia
Nipponica de Plantação do Bra-
sil S. A., de aforamentos dé
terrenos de marinha e aceresci-
dos. situados, respectivamente, na
Vllla Nova e Itamby, no Estado
do Rio e á rua Caetano Brandão
37, em Belém. Estado do Pará.

O Tribunal de Contas, re-
sol veu ordenar o registro dos
contractos que a Delegacia Fis-«
cal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Pernambuco celebrou
com a Empresa Luz e Força de
Ribeirão S. O. "é com a firma
Pereira Lima & Cia., para arre-
cadação do Imposto de luz o
energia electrica. respectivamente,
nas cidades de Ribeirão e de Ga-
mellelra. no referido Estado.

—• -Foi tambm convertido ertf
diligencia, pe1 o Tribunal de Con-
ta», para os fins indicados nas
Informações e pareceres. o con-
tracto celebrado entre a Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Goyaz e H Em pre-
za de Força e Luz de Santa Lu-
7!ia, para arrecadação do imposto
de consumo de energia electrica
na âUudído cidade. :

-O Tribunal de Conlas re-
solveu ordenar o registro das
concessões de aposentadorias a
Francisco Ernesto dos Santos,

"do Ministério da Marinha; a
João Rarbosa Lima. do Ministe-
rio do Trabalho, a Ernesto Faro,
Gabriel Duhá. Paulo Tsaac de
Alcântara,, Roberto Gomes Tar-
lé. Cecilio Filemon de Oliveira
e a Octavio Alves dos Santos, do
Ministério da Viação e Obras
Publicas; a Saturnino de Padrua
e a Raul Plaisant, dc Ministério
da Justiça e Negócios Interio-
res; a Antônio Soares da oCsta,
Raul Machado Vieira e a João
o ultimo do Ministério da Viação
ros do Ministério da Fazenda e
Calixto Soares, os dois primei-
e Obras Publicas c a Francisco
do Nascimento Barbosa; do Mi-
nisterio da Viação e Obras Pu-
blicas. 4

HStüv-—
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Cl Cidade
incrível a exploração nas lavanderias

Unia grande parle da população da cidade se utiliza das la-
vandt'1'ias, manda lavar ns sutis roupas nesses estabelecimentos,
cujos preços sempre fórum mais ou menos caros.

Por isso mesmo, os seus proprietários prosperaram, enii-
qucccràm, a custa dos clientes e, tanto assim, que não invejam
a sorte de ninguém. O rumo tle industria que escolheram, isto
c, o de lavar roupa suja por bom preço, não podia ser melhor,
pois sendo menos dispendioso deixa margem a lucros funlusli-
cos. Pois bem, embora assim aconteça, entendem os mesmos que
a ganância lambem c humana, e a epoce propicia á expansão
dc Iodos os apetlites, de Iodos os desejos, dc Iodos os absurdas!
Tudo encarece, nos dias que correm, o ídjáo, o arroz, u Inran-
ja, o abacaxi, ludo, Indo, sobe de preço.

Por que razão não poderiam encarecer ainda mais, os pre-
ços tia lavagem dos colluiinhos, das camisas, etc, sc o sabão
o amido e outros produetos tambem são nacionaes?

Ò povo que reclame ao bispo, se quizer, porque essa Jiislo-
riu de tabellamenlo, c puríssima, conversa fiada!

E, porque assim aconteça, resolveram os donos de lavan-
derias nugmenlar, e augmeniar muna proporção simplesmente
incrível, os respectivos preços.

Como amostra, vão aqui os seguintes: uma camisa dc peito
duro era lavada por 1$000. Daqui por diante H o será pelo
dobro!

O de uma camisa de seda, com collarinho, que não excedia
de 1 $500, custará agora mais 1$000. E, por aqui afora, esta ma-
tanilhai...

Mas, como o que não lem remédio remediado eslá, segundo
o brocardo, tudo mais, consequentemente, deve estar certo...

I O MINISTRO MENDONÇA
LIMA NA ILHA DE

MOCANGUE
S. Excia. inspeccionou as

offiçinas do Lloyd
Brasileiro

Esteve liontom na
iliiíi do Moctiiifiuâ
om vi».ia de ins-
pecçilo, a convite do
almirante o rn ç,a
Arnniiu, o gonoral
Mendonça Lima, ti-
t.ti in i* da pasta da
Viaçflo. S. CXCia.,
acompanhado pelo
director do Lloyd

Sr. M. l.ima 13ras!loiro e oitos
funccionarios dn Vlucfio, porcor-
rernm todas a.s dfcpondcncius dus
offiçinas mosírando-HÓ boiíi lm-
prosfllonudo do nulo quanto oli-
seryou,

Outros pontos cln Ilha foram
visitado», regressando o gonoral
Mendonça Lima, om lancha e3-
peeial, depois das 10 horas.

Byy •*¦ ML_m
WÊÊ- m&ÀmW''

O GHEFE DO ÜOVKBNO re-
cebeu o seguinle lelcgraniina:"Rio — Minhas homenagens
benemérito presidenle o único
que amparou a.s viuvas «los vc-
leranos (lò Paraguay, apresento
hoje quando recebi minha pen-
sâo a.s bênçãos de Deus caiam
sovre v. ex. e seu patriótico
governo. — (ínilhermina lia-
ir.elt Antunes". .

i
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Durante o despacho com o chefe do governo, o
raes Lobato Filho, que acaba de chegar do norte e
da 1.* Divisão de Infantaria, e Edgard Facó, que v*e
dessa apresentação que publicamos acima.

ministro da Guerra apresentou a s. excia. os geue-
vae assumir o commando da Artilharia Divisionana

commandar a 8.» Região Militar. JE' um aspecto

O PRESIDENTE DA JREPü-
BLICA recebeu o seguinte tele-
gramma: "Rio — Benho satisfa-
cão communicar v. excia. par-
timos hoje para Matto Grosso a
convite governo Estado realizar
grande campanha financeira edu-
cativa a favor construcção pre-
ventorio aquelle Estado. Medida
premente Visto seu grande nu-
mero de enfermos de lepra. Bre-
ve serão albergados modelar le-¦prosario bnemerito governo v.
excia. dotou procura mais uma
vez collaboraçâo a grandiosa
obra defesa raça v. excia. vem
patrioticamente realizando. —
EUNICE WEAyER; presidente
Federação das Sociedades de As-
sistencia LaáaroS e Defesa Con-
tra Lepra".

Permanece o augmento na
renda da Central

«AIS DE 124 MIL CONTOS ARRECADADOS NO PR1=
MEIRO SEMIrSTRE DO CORRENTE ANNO

No reajustàmcrito das lárifas
da Central dò Brasil, recente-
mente verificado, trabalho de
vulto e de enorme respon.sa.biii-
dade, realizado dentro de unia
quinzena, algumas tabellas te-

j riam de ser rectiftoadas depois
1 da reforma entrar em vigor.

0 RECENSEAMENTO NAS CASAS DE
ASSISTÊNCIA Á INFÂNCIA

Objectivando a orientação su-
perior do chefe tio Governo, o
sr. Saul de Gusmão, Juiz dc Mc-
irares, baixou uma portaria dc-
terminando que, dentro de 30
dias, seja iniciado o recensèa-
mcnto.de todas as casas dc as-
sistencia e protccciio á infância,
nesta capital, bem como o regis-
Iro dos menores alli abrigados
de accordo com os questionários
.doptàdos cspècialmeiilo por
aqiiello .Juizado.

Foram desiÉfiindòs parn dírigii'
esse serviço os luspectyrcs Unz
Martins o Silvn <• Mórln Joseplil-
na Babcllb Albono. com <> <'«>n-

curso das funccionaiias l.ttcy
Gonçalves Capella, Àlb.ertiha
Couto de Souza e AJda de Alinei-
da Alentejano. estudantes do
Curso de Assistência Social. sob
a fiscalização do dr. Fernando
de Carvalho. Curador de Meno-
res, Para auxiliar tarefa de tão
alta valia.o <h*. Saul dc Gusmão,
convidou ns senhoras Domjcia
Pereira de Meyer FTorcs, liicy
W Ypiranp dos Guornhys, Ma-
Hcílfl Nfiiüorelli I3apíifda. Maria
Gni/.iHa Pedreira o Nnyr Mou-
râo do Vello Dart, nlumiin» do
curso universitário dn EkcoIíi
Tociihlcii ilo Serviço Social.

Todos os interessados que fo-
ram ao Departamento Connner-
ciai e apresentaram reclamações
justas, forain attèndidos pelo
chefe daquella dependência da
Estrada. Isto porém não contri-
buiu para que a renda da Estra-
da deixasse de subir diariamen-
te, registrando-se uma arrecada-
ção ria importância superior a
124 mil contos, até 30 dc junho
findo.

Posto que aintja não tenha o
augmento alcançado a cifra pre-
vista pelo Departamento a me-
dia mensal registrada é um in-
dice de que o aiigmftnto provo-
cado pelo rcajnsl-unento, irá
além dc 30 mil contos animal-
nicrite.

Pela circular n.' .S0, honteni
dislribuidii pela Contadoria Ge-
ral de Transportes, foram inodi-
ficadas por meio de tarifas cs-
penaes varias tabellas, dando
novas Bases Padrão pura diver-
sos artigos.

Ivssa tarifa ctipcchl quo cons-
ta de 10 folhas dnLiylogrnpliadaH
ciiti*:n*:'i 0111 vigor uo próximo dia
15.
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O NOVO DIRECTOR DO HOSPITAL "MIGUEL COUTO" — De
retorno á Sec. de Saúde e Assistência, foi empossado hontem, no cargo
de director A:> Hospital Miguel Couto, o dr. Francisco de Bastos .Mel.
]o. o novo, como o antigo director, dr. Djalma Cortes, roíam alvo

de significativas manifestações de apreço por parte dos médicos c de.
mais serventuários. A gravura é um aspecto da solemnidade.

FACULTATIVO
0 "PONTO" NA PREFEITURA MUNICIPAL
FUNCCIONARÂO. ENTRETANTO, AS REPARTIÇÕES DE

ÀRRECADAÇiO, FISCALIZAÇÃO E PAGADORIA

O dia de hoje, de accordo com o que foi resolvido pela
administração, ê facultativo nas repartições municipaes.

Funccionurão, entretanto, as repartições que superinten-
dem os serviços de arrecadação e fiscalização.

Tambem funecionará a Pagadoria da Prefeitura, por isso
que serão eff'editados os pagamentos annunciados para liojc.

NÃO PODE DISTRIBUIR COUPONS *
SORTEAVEIS

IMPORTANTE ACTO SOLICITADO PELO CHEFE DE
POLICIA E POSTO EM PRATICA PELO SR.

ROMERO ESTELITTA
O dr. Romôro lEstellita, Dl-

rector Geral da Fazenda Na-
cional, cm virtude da solicitação
da Çliefátitra de Policia, cassou
a carta-pa tente expedida em fa-
vor da sociedade anonyma In-
ventos Nacionaes "Oméga", desta
capital, para ;) distribuição de
coupons sorteaveis. '

Os interessados não se con-
formaram com aquelle acto ©
reclamavam ao Ministro da
Fazenda. (

O sr. Sou/a Costa manteve
aquella decisão, proferindo, no
processo, o importante despacho
abaixo:"Improcedc a reclamação.

O objectivo do Governo, ao
baixar O decreto n. 12.475 de
23 de maio de 1017, foi o dc con-
correr para o desenvolvimento
do commercio honesto, mediante
o systema de propaganda, c ja-
maia o de fomentar a pratica de
jogos prohibidos. A cassação da
cârta-patcnte foi solicitada pelo
sr. Chefe de Policia do Districto
Federal (officio de folhas 2, aqui
protocollado sob n. 83.886, de
1038) porque a concessão tinha
evoluído para a pratica daquellcs
jogos (ver o relatório da Segun-
da Delegacia Auxiliar, folhas 90).

Fm reclamação idêntica, cons-
tante do processo n. 21.125, de
1939, (D. O. de 8-7-1939), tive
oceasião do proferir este des-
pacho: (••Mantenho o acto da"" Directo-
ria Geral da Fazenda Nacional.
Afim de que não se desvirtuem
as finalidades previstas no de-
creto n. 12.475 de 23-5-917. a
a. concessão de cartas-patentes
liara distribuição de prêmios me-
diante sorteio deve ser prece-
dido de cauteloso exame dos
planos apresentados, cujo fun-
ceionamonto se sujeitará a rigo-
rosa vigilância da. fiscalização
especial mantida por este Mi-
nisterio, que não dispensa o con-
curso das autoridades policiaes
parn a repressão de quaesquer
irregularidades".

A' vista do exposto, e de ac.
cordo com o parecer emittido

Visita de inspecção
O general Pedro Cflvnlcnnte de

Á.lbü(|iici'(|i)e, insiiccldi* geral «Io
Ensino do Exercito, esleve, lion-
lem. cm visita do inspecção. na
Escola díis Armas, lendo assis-
lido fl unia das nulas fi percorri-
du doniorndunifiiiío lotlnii hn suas
inshillai'ú<'s c drpcndciiciiiH,

pelo dr. procurador geral da fra-
zenda Publica, resolvo indeferir

o pedido pára ° Qra do manter
o acto da Directoria Geral da
Fazenda Nacional que cassou a
carta-patente expedida em fa-
buhjão de coupons para a distri-
buiçâo de coupons sorteaveis".
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A CIDADE OPERARIA
J. S. MACIEL FILHO

Teve hontem o ministro Waldemar Falcão a oppor-
tunidade de visitar as obras que o Instituto dos Industria-
rios está levando a termo para a construcção da cidade
operaria. Dentre as realizações do governo esta se des-
laça pela sua alta finalidade, social. E* sem duvida a mais
importante de todas as construeções operárias effectuadas
no Brasil. E pode ser mesmo considerada a maior da
America do Sul.

Trata-se de cerca de 2.500 casas, formando um ma-
(unifico núcleo urbano em nossa cidade. A grande talha
de iodas as administrações foi descurar o lar proletário
Agora finalmente se começa a marchar com efficiencia
nesse sector.

* *
O Instituto dos Industriados preenche assim plena-

mente sua finalidade. Antes mesmo de começar a distri-
buir em larga escala as pensões e aposentadorias, já vae
beneficiando os trabalhadores na industria com a appli. a-
ção dos seus fundos na construcção de casas operárias. U
sr Plinio Cantanhede mostra assim comprehender o pen-sam«,n(o do Chefe da Nação e reali/ai-o com ampla visáo
e digna competência. Nesse campo o Instituto dos Indus-
trianos tem sido um exemplo. E justifica plenamente a
sua organização.

* *
O grande esforço do governo para a solução d0 problema do lar proletário precisa ter a cooperação de todo. os

particulares e em modo especial das organizações indus-triaes. Não é possivel ao governo realizar isoladamente
essa árdua tarefa. E' necessário que cada trabalhador te-nha uma habitação humana em condições de lhe permittira existência digna de sua cooperação na economia e na so-
ciedade.

* * *
O plano que o sr. Plinio Cantanhede executou foi ela-borado em silencio e executado sem alarde. A racionali-zação das construcções permittiu edificação barata e dáao operário a opportunidade de ter uma casa mediante >in»

pagamento á altura do seu salário. No plano geral estáprevista uma piscina, está localizada uma grande escolacom parque infantil. Não se trata de uma tentativa e sim d«'uma realização de grande valor.
*

r*„« „»PJJ PaçaV01m avenidas, jardins e arranha-réus nao deve assoberbar nossos administradores «•mais importante para o Estado a construcção de peôuenáscasas em todas as cidades, em todos os municipios, em to-
_._V, _ha_'rr°S' 

Precisamos *> «m. <™<gran_te e_ea!abo acabaremos com as faveüas si cuidarmos do trabalha-dor. A monda e o lar. 0 lar é a formação moral. „a geração do futuro precisa de um lar e de educarão deí?miIia- * * *
Conseguiu o sr. Getulio vargus inspirar em st.us am:-

pos e seus auxiliares uma verdadeira paixão pelo problema
social. O exemplo de Dona Darcy Vargas, seguido admi-
ra velmente pela senhora Alzira do Amaral Peixoto, tem de-
terminado a formação de grandes núcleos de assistência
social. Não se trata mais de caridade ou de obra pia. _
mentalidade que se construiu, graças a essa orientação e
dedicação, é de assistência, de cooperação, de dever social.
Isto é fundamentai. Nesse ambiente avuNa a obra doInstituto dos Industriarios, que merece ser seguida e am-
ptiada.

UMA SBOTENÇA

PRECIOSA
No Piauhy foram aposenta-

dos Ires desembargadores er-
poentes da cultura jurídica do
norte. Os prejudicados ante a
absoluta falta de motivos do
aclo governamental recorreram
ao dr. Getulio Vargas, que
mandou ouvir a Commissão Ue-
visara dos actos dos inlervenlo-
res e prefeitos.

Um dos juizes promovidos
nas vagas desses notáveis foi
um irmão do próprio interven-
lor e outro o sr. João Pereira
da Silva, que como juiz de di-
reito de Amar ani e deu a «e-
guinte sentença, publicada na
imprensa local'."Isto 

posto c considerando
que quem executa um trecho
musical tem o pensamento pre-
so ás harmonias divinas;

que a musica arrebata o ho-
mem das misérias da terra;

que ao dedilhar seu clarine-
le desviara o execttlanle a at-
tenção do cigarro qne deixara
à mesa, sobre a caixa de phos-
phoro;

que terminada a parte, re-
fembrando-se do cigarro no-
tou, ao volver os olhos mira
onde o collocara, que elle se es-
cafedera pelas mãos recalcitran
tes de José de Mello;

que ao verificar a oceorrencia.
num gesto de desespero, sem
outra arma, arremessou o cta-
rinele num golpe forte na ea-
'«era de José de Mello, fazen-
do o instrumento ao espatifar-
se vibrar a ultima nota e o ros-
lo do fumante cobrir-se de
sangue com ferimentos:

mas que o musicista agiu sem
propósitos pre-deliberados, re-
salvo absolvel-o, condemnando u
José de Mello a pagar á banda
o prejuízo do clarinete*'.

0 CHOQUE ENTRE A ESQUADRA DA
FRANÇ E A DA INGUTERRA

(CONTINUAÇÃO DA 1.» PAC.) 
"" "*"" '""

AC10 QUE MERECE

LOUVORES
Peto decreto numero .1402, que

estabeleceu a nova organização
syndicat brasileira, somente »»
syndicatos e associações profis-
sionaes inscriptos no registro
especial do Ministério do Tra-
balho poderiam gozar das pre-
rogativas da lei de sgudicalha-
ção c entender-se com as auto-
i idades administrativas em dele
sa dos interesses dos seus asso
dados.

Ora, existe no paiz grande nn-
mero (te associações civis qne-
t cavam, assim, excluídas das re-
gaitas concedidas aos syndicatos
e associações munidas do reg<s
Iro especial. Muitas dessas enti-
dades, entretanto, vêm preston-
do ao pai: e ás classes que rc-
presenlam, benefícios incontes-
laveis, desde muitos annos. Fo-
ra creada, pois, uma injustiça
social, porque, emquanto as or
yanizações syndicues podiam in-
ternir iunlo ás autoridades em

its quaes se contam as de im-
prensa e de empregados no com
mercio, ficariam na im possibili-
dade de subsistir. E a sim insuh-
.ustencia decorria tão somente
da falta do registro especial e ta
impossibilidade de se organiza-
rem em sindicatos, visto que a
ia de syndical ização estalue o
pesuposlo de homogeneidade, e
esla só è possivel quando os ele-
mentos constituintes du associa-
ção se aclmm presos por tac*.*
Ínfimos de interesse commum.

f decorrentes da identidade das
actividades profissionaes ou da
sua similaridade.

Esse impasse, que prejudicavanumerosas c produetivas classes
man ie tando-as ao ponlo de não
poderem defender as seus iriu-
resses, foi, feliz e. sabiamen4e.
removido por nm acto do gover-
np que. dado b sen grande al-
conce, nâo pôde passar sem 7a.?
ve teça ao mesmo os loucnres
que merecem as boas obras.• Tal è o caso do recente decre-
to proposto pelo ministro do
Trabalha e assignado pelo pre-
sidente da He publ ira.

Esse nova derreto confere rt

AS FESTAS DE
TUCUMAN

(CONTINUAÇÃO DA 1.» PAG.)
almirante Scasso, ministro da
Marinha; sr. Coli, ministro da
Justiça e da Instrucção Publica,
c o sr. Barberis, ministro das
Obras Publicas, além de altos
chefes do Exercito e da Marinha
e allos funecionarios da Admi-
nistração, bem como membros
do corpo diplomático, addidos
militares extrangeiros e outros
convidados.

Os representantes do Poder
Executivo e sua comitiva de<c-
rão chegar a Tucuman no pro-
si mo domingo, ás 15,30 horas,
sendo esperados na estação lo-
cal 'pelas altas autoridades pro-
vm ciaes e chefes militares que
já se encontram naquella cidade.

A' chegada da comitiva offi-
ciai a Tucuman as tropas ali
concentradas formarão e pres-
farão honras aos membros do
governo.

Entre essas forças armadas es- }tarão um destacamento do Colle- '
.iljlio. Militar, que ha dias seguiu

para ali, e outro da Escola Na-
vai. oue seguirá hoje, sob o coni-
mando do contra-almirante Yrk-
rengo Lima. Seguirá tambem
hoje o Regimento de Granad.i-
ros a Cavallo.

Todas essas forças tomará1
parte no grande desfile milihr
que será realizado em Tucuman
c constituirá uma das mais bri-
lhantes cerimonia».

A comitiva official deverá re
gressar a Buenos Aires no dia 11
dc corrente.

defesa dos scus associados, as
associações em apreço, dentre associações civis, dc efficiencia

comprovada e que se tornem di-
qnas do privilegio, a funeção def>rgão techni&o consultivo.

Não foi quebrado, entretanto,
a organização syndical no paiz.a intransigência da lei de syndi-
calização permanece intacta e
as associações civis que prestamreaes benefícios ás classes, á l».i.
á ordem e ao Bra.sil podem, ago-
ra, defender os interesses de
classe plena e legalmente, pois,nma vez transformados em or-
gàos technicos consultivos, eslrn
aptas a intervir, tambem. juntaás autoridades administrativas.

Deu-se assim a necessária ef-
fidencia c a autoridade a quemdellas sc tornou digno.

LONDRES, 4 (Havas) — 0 ar.
Winston Churchill falou hoje so-
bro o dentlno dn Esquadra fran-
coza.

O primeiro ministro estava vi-
sivelmento emocionado. Inicial-
mente, declarou nuo não acredl-
Uva atio a utlitudo do governo
do Bórdéos emanasse da Nação
franceza."Não houvo — acerescentou —
a mnls leve hesItaçBo ou diver-
gencla no selo do Gabinete para
a realização dessas medldus.

Puxemos grande parte da Es-
quadra franceza pob nosso con-
trole e uma outra parte foi
obrigada a so conformar ãs nos-
sas exigência,, com o emprego de
forças adequadas.

O lado mais serio da questão
i\ que os doi.. dos mais modernos
e mais bellos navios de guerra
ds Esquadra franceza, o "Dun-
kerquo" e o "Strasburg". foram
destruídos, assim como dois cou-
rara dos, diversos cruzadores li-
geiros, numerosos destroyers e
submarinos alem de outras uni-
dades, em Oran.

O almiranto francez, comman-
dante dessa Rase, não quiz ren-
der-se de aceordo com ns condi-
ções da nota que lhe havíamos
apresentado, e annunciou sua in-
tenção de se defender.

A\s cinco horas e RS minutos
dn. manhã, deu ordem de fogo
contra ., poderosa Esquadra de
Guerra franceza que estava apoia-
da pe'as Baterias costeiras. A's
seis horas, fot s batalha travada.
A's sete horas e S0 minutos, se-
gundo informações do vice-almi-
rante Sommervilie. um couraça-
do da classe do "Sfrasburg" es-
tava avariado e um couraçado de
classe do "Bretagne" havia sido
posto a pique. Um outro coura-
çado da mesma s?rle. dois des-
troyers e um porta-avião foram
Igualmente avariados e incendia-
dos.

A Esquadra italiana afastou-se
do local.

Grande parte da Esquadra
franceza, está em nosso poder ou
foi posta f«*»r?» de acção."Estamos dispostos a lutar atê
o fim, e si formos vencedores,
como o esperamos, não nos es-
oueceremos de que a França foi
nossa Alliada, e que os nossos in-
tesesses sãos os mesmos que os
seus e que o nosso inimigo com-
muni é a Allemanha. Declaramos
solennemente que si vencermos,
restauraremos a grandeza e o
territorio da França.

Mas, por isso mesmo, nós íinoa_
mos que nos assegurar que os me.
lhores navios üa Esquadra iran-
ceza não seriam empregaais con.
tra nós peio nosso íninugo con».
mum. Em taes circums&ancias, c
Governo de Sua Majescaae ae.tr.
minou que se peaisse a i^quacua
iranceaa, actuaunente ancorada
em JVLere ei Kiüsr e em Oran que
agisse üe accoreto cem am aos ?.-
tematavos seguintes: l.w> navegar
comnosco e proseguir na iucta peia
victoria finai contra os aliemaes e
os italianos; a.-') navegar cesn
equipageiis reauzidas ate certos
pontos aas Anunias, comu a Ma-
ritiriíca; por exempio, onue ptae.
riam ser üesnuiitarisaüos cie sc
coa__o com os nossos interesses, ou
talvez coruiaüos a guaroa ac. &;...
tadas Unidos e aai permanecei
salvos até ao fun da guerra, iu
cando entendido que as tripula,
ções serão repatriadas. Em caso
üe acceitação de qualquer dessas
condiçõe*. comprometteano-nos a
rastituir á França os seus navios,
depois da guerra ou a pagar uma
compensação si os mesmos forem
daannificados durante o tempo em
que estiverem ao nosso serviço serecusaes este oiferecanento sin_e.ro deveremos com profunda iasfci.ma solicitar que os vossos naviossejam afundados dentro de «i*horas.

O capitão Holland, ex-aid donaval britannico em Pa,ris. tntre.goti então ao almirante Gensoul [

u condições ditadas pelo Governo
de Sua Magestade e a que vento»
me referir e que o almirante fran.,
cez n&o acceitou.

A Esquadra britannica era com.
mandada pelo vice-almirante Som.mervllle, que se notabilizou ultimamente no transporte de oemà
de 100 franceses por occaaiào da re-
tirada do Dunkcrque.

O almirante Sommervilie, cm
desempenho da missfto que tfie
fora confiada, antes que a noite
cahisse, ás IS horaa 58 abriu fogo
contraa poderosa Esquadra fran-.e
za, tambem protegida pelas Baús.
rias Costeiras.

A's 16 horas o almirante brltsui.nico annunciou que as suaa Forças
Navaes estavam em plena aotfo
que durou cerca de 10 minutos efoi acompanhada de pesados ata.
quês de nossas Forças Aéreas
transportadas pelo porta-av 3cs"Ark Royal". n

Receio que as perdas de vida
do.s francezes e no porto hajam
sido pesadas, visto quo nos vi-
mos foiçados a empregar aeve-ras medidas e que foram ouvidas
Immensas explosões.

Nenhuma das unidades britan-
nicas que tomaram parto no ata-
quo soffreu avarias ou foi affe-
ctada no seu poder de fazer fo-
go de artilharia ou na sua mo-bi lidado pelo fogo contrario quedirectamente visava as unidades
britannlcas.

Não possuo nenhum relatório arespeito de pei das nossa,, mas aFrota do almirante Somerville
está intacta e prompta. para ac-
ção ulterior contra a Armada ita-liana (ouvem-se risos*.

Mas chegará dentro em breve,acreditamos, o momento em queessas forças desempenharão oseu papel nas operações que le-voremog a effeito para asseguraio dominio effectivo do Mediter-ranee.
Larga proporção da iHarinha deGuerra franceza passou para asnossas mãos, ou foi posta forade combate, ou Impedida de ca-hir nas mãos dos allemaes pelanossa acção de hontem.
Volto-me agora para o futuro,

para o futuro immediato.
Devemos, com effeito. esperarum ataque, taivez uma ínvaóão.

si isso for po3s!vel, em nossa
propria ilha. Fazemos todos osnossos preparativos que estão aonosso alcance para repelür os as-saltos do inimigo" quer sejam le-vados a effeito contra a Grã-Bre-
tanha, quer contra a Irlanda.

Lerei á Câmara uma mensa-
gem que desejo enviar a todosoa que oecupam uma posição im-
portante a serviço da Coroa.
Sentir-me-ei feli_ em poder en-
viar uma copia a todos Os mem-
bros do Parlamento para seu
próprio uso e não porque sejanecessário fazei-lhes uma exhor-
tação.

Essa é a mensagem:
Na espectativa de um erentüal

ataque contra nossa pátria, o
primeiro ministro desejaria ieni-
brar a todas as pessoas que oc«
cupam posições de responsabili-
dade no governo, nos Serviços
do Exercito e nos Serviços Civis
o dever que cada um tem demanter o espir.tn alerta e o co-ração cheio de energia confian-
te. Uma vez que todaa as precau-
cães foram tomadas até agora e
que todos os nosso,, meios estãoem acçfio, não ha niais ra&ão pa-ra se suppor que as tropas ger-manicas possam Invadir este paiaquer-pelos ares quer pelo mar, es.m para pensar que poderão ser
destruídas ou capturada, pelosnossos fortes Exércitos." A RealForça A.erea está em exçellente»
condições e nunca attingiu, comoagora, um moral tão elevado. AMarinha germânica nunca esie-
ve tão fraca nem o Exercito in-
glez, nestas ilhas, nunca esteve
tão forte como agora. O pri-meiro ministro espera que to-

Continua na 13." pagina

0 HEROÍSMO POLONEZ
tiinrtioa* ,. |.Í 'CONTINUAÇÃO DA l.« PAG.)Mnmcas e todot responderam affirmativãmente.,nao obstante m ritos delles viverem ha muito fem-
po na França e poderem ser considerados cidadãosírawezes, a sua decisão de lutar ao nosso lado,
quando nao lhes podíamos offerecer senão traba-mos e fadigas, constitue um exemplo notável do seuestado de espirito Todos os que já vieram mosfram-se satisfeitos com a recepção que lhes foi feifa". H.
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MUSELIER LONDRES, 4 — 0 VICE-ALMIRANTE MUSELIER ÜECLAROU
OUE NENHUM NAVIO DE UNHA, GAIU ATE A60RA EM MÃOS
DOS ITALIANOS OU DOS ALLEMÍES INNUMEROS NAVIOS

DE CUERRA AONERIRAM A CAUSA DEFENDIDA PELO fiENEAAL DE OAULLEE VARIOS SUOMARiNOS SE ENCONTRAM EM AGUAS
BRITANNICAS PARTE DOS NAVIOS EM CONSTRUÇÃO EM FRANÇA FM TRANSPORTADA PARA DfeTERMINADO PORTO BRITANNI-
CO, JUNTAMENTE COM OS OPERAAIOS NECESSÁRIOS AO SEU ACABAMENTO 0 ALMIRANTE ACCRESCENTOU QUE PARTE DA
FROTA FRANCFZA JA SE ENCONTRA SOB SUAS ORDENS.  (SERVIÇOTELEGftAPHICO DA AGENCIA HAVAS).

LONDReS,4 —AOQUESEANNUNCIAOFFICIALMEiVíEWIRANTEUMRAIDQUEHOJE FIZERAM SODRE PORTLAND OS AVIÕES
ALLEMÃES INCENDIARAM UM NAVIO AUXILIAR E AhüNDARAM UM PEQUENO REBOCADOR E UMA LANCHA. EM TERRA FORAM
ATTINGlíiUS VÁRIOS EDIFÍCIOS, QUE SOFFAERAM ESTRAGOS, HAVENDO TAMBEM ALGUMAS ViCTIMAS ENTRE OS CIVIS. NOS
CONDADOS Dt SUESTE A AVIAÇÃO INIMIGA LANÇOU DIVERSAS BOMBAS SOBRE OBJECTIVOS NAO MILITARES. NAO HOUVE
VICTIMAS. SEGUNDO INFORMAÇÕES RECEBIDAS A ULTIMA HORA, UM DOS APPARI:LHOS DF BOMBARDEIO DO INIMIGO FOI
ABATIDO PELOS AVIÕES DE CAÇA BRITANNICOS. CONFIRMA-SE QUE DURANTE OS IMIDS FEI!OS HONTEM SOBAE A GRA=BRE-
TANHA FORAM DERRUBADOS SETE AVIÕES DE BOMBARDEIO INIMIGOS. (SERVIÇO TELl-üRAPHICO DA AGENCIA HAVAS)

Se o bloqueio continuar 5ÍLS?i
segundo opinião emittida polo co-

ronel Wenfwooth, conhecido technico em matéria de coroaes o de gado, si a
Inglaterra conseguir evitar a invasão al lema, os effeitos da escassez de alinten-
tos se farão sentir seriamente na Aliem anha, na Italia e nos paizes occupados
a partir do Setembro próximo. 0 coro nel Wenfwooth acredita que apesar de
occupar no momento, nada menos de oito paues, a Allemanha não conseguiu
obter produetos alimentícios sufficientes para uma guerra de longa duração."A 

próxima colheita de trigo na Europa — disse aquelle perito — será de
cerca de 500 milhões de bussels, meno s do que a do anno anterior e apesar
das restricções, nem a Allemanha nem a 'falia poderão bastar-se a si pre-
prias A maior parte de carne consumi da pela Italia procedia da America do
Sul e do Sul da Africa. Si a marinha b ritannica continuar o bloqueio nem a
Italia nem a Allemanha conseguirão ob ter os recursos necessários". — (H ) 

que pode auxiliar a Rumánia a
recuperar os territórios oecupa-
dos.

Os Soviets acompanham com
certa irritação a evolução poli-
tica rumaica e é muilo possivel

, que apresentam a Bucarest no-
l vas exigências políticas.

A mudança «io gabinete pode
trazer ainda outras complica-
ções.

A SITUAÇÃO
NOS BALKANS

NOVA YORK, 4 (H.)
— A -«missão da "Briti.sh
Broadcasting" captada pela''Columbia Broadcasting"
declara que nenhum signal

indica que a tensão dimi-
nua na Rumánia apesar de concluída a oecupação da Bes-
sara hia e da Bukovina pelo exercito russo.

A mesma emissão accrescenta: -¦•Terça-feira á noite, tropas pa-
trulharam «ns ruas de Bucarest
autos blindados e carros de as-
salto encontravam-se promptos
para qualquer eventualidade.
Numerosas pessoas ficaram feri-
das hontem durante distúrbios
contra os membros da communi-
dade judaica, em Bucarest e ou-
tr"-*-- cidades.

Na própria capital, estudantes
provocaram violemos distúrbios.
Hontem ú noite ás 9 horas e 30,
um nosto emissor de radio de
Bucarest, que diffundia o notici-
ario rumeno interrompeu sua
transmissão ás 10 horas e 30, os
boletins de informações forneci-
dos geralmente em francez, alie-
mão, inglez e italiano não fo-
ram irradiados doi- r.enlumia es-
táção. Pouco antes da meia-noi-
le não. funecionava nenhuma es-
tacão de radio de Bucarest"

LONDBES. 4 (H.) — Segundo
informações divulgadas em Lon-
dres e recebidas de Bucarest, a
Allemanha recusou conceder au-
-xilio militar â Rumánia. Foi o
ministro do Reich que fez essa
communicação depois de uma
viacem prècioitada a Berlim. O
governo do Reich o encarregou
de declarar ao governo rumeno
que a Allemanha não podia neste
momento offerecer á Bumania a
conclusão de um tratado de al-
Banca ou assistência militar.

BUCABEST. 4 ffl.) — A mu-
dança de gabinete levou ao go-
verno elementos jne se mostram
favoráveis á adopção de uma po-
litica anti-semita e á collabora-
ção com o Reich.

As espheras políticas governa-
mentaes que preco-usaram a sa-
iisfação das exigências sovieti-
eus pensam que só a collabora-
çãtiVcom o governo do Reich e
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O DIA MÁXIMO
NOVA YORK, 1 (Havas) -O povo norte-americano feste»

jou hoje. o 10*1° anniversario da sua independência, celebrando
em quarenta e oilo Estados o heróico esforço daquelle punhado
dc homens que se reuniu em Philadelphia para declarar que
"Iodos os homens Ioram creados iguaes c o seu creador conce-
deu-lhes certos direitos ihnegàvcis entre os quaes estão a viria,
a liberdade e o desenvolvimento do seu bem estar' .

Estas palavras coni idas no preâmbulo da declaração da in-
dependência dos Ireze Estados originaes, foram publicadas ht.ie
em milhares de jornaes c repelidas pelo radio por innumeros
oradores, notando-se cm todo» os escriptos, em todos os disenr-
sos e em outros actos públicos certo renascimento dc patriotis-
nio, talvez iiiegualado desde lí)17.

.1 maioria dos jornaes diários publicaram artigos em que
comparam os beneficios de qne goza o povo norte-americano
com as tragédias que. hoje sc vem cm grande parle do mundo.

O "New York JournaV* insere em editorial cujos termos sâo
a norma seguida pela maior parle da opinião da imprensa nor-..
ie-americana.

Diz o referido jornal: 'Os dicladores vem e vão, mas a hls-
ioria deslràe sempre aquelles que negam os preceitos cnuncui-
dos por aquelle punhado dc patriotas qne firmaram a declara-
rão da independência" .

Km todos os ponlos do paiz, desde, as grandes cidades >le:
Nora YorJ: e Chicago ale ao mais peçucno povoado perdido nas
planícies do Texas', o povo festejou a dala de 4 de. Julho com ¦
alegria tradicional.

O Exercito, a Marinha e a aviação realizam festas espremes.
\s ruas dc todas as cidades c povoações empavezaram-se parn'festejar 

a dala. Desfiles militares foram efieditados em lodos
Os logares. »,„»•••

O dia começou com uma salva de 21 tiros a bandeira nacio-
mil em todos os fortes e praças militares-.

O presidente Roosevelt relirou-se para a sua residência par-
ticular em Hijde Park. onde se realizará a cerimonia da doação,
da bibliotheca "Franklin RnosevelV ao governo dos Estados
Vhidòs,

Os estabelecimentos industriaes cerraram as portas em torio
o poiz e. milhões de pessoas «,*«•* dirigiram para as praias e oulros
ponlos de recreio.

Nas exposições internacionaes de Nova York e São Fran-
cisco celebraram-sc actos patrióticos.

A ITALIA
NAGIP**-"

6t

NOVA YO/?K, 4 (H ) - O
correspondente do "Columbia
Broadcasting System" em Ro-
ma, Cecil Br-pw descreve a phv-K-,
siònomia da capital italiana eiv»'

f? tempo de guerra- ,„
O Colyseu foi transformado em abrigo contra m-\

ataques aéreos, bem ccçno os subterrâneos do palácio do ,
soberano.

Nas fachadas -Ias casas v nos
muros vêem-se cartazes em que
se declara que Vfàjla c italiana.,
bem como italiana é Tunis.

Os agentes poliohes, carteiros,
varredores trazem mascaras
contra gazes, mas os demais lia-
bitanles da cidade não recorrem
a essa protecção.

Os t?uardas que d.vivem a cir-
culacão usam capic»ites e tuni-
cas de cor branca e calças pre-
tas.

Dos homens adultos, um de ca-
da tres cn verga informe prelo,
cinza ou azul cinzento, co»;i ga-
lões dourados, mas numerosos
jovens em edade imülar usam
trajes civis.

Todas as vitrines das casas
commerciaes são protegidas por
tiras de papel afim dc evitar os
estilhaços no caso de explosão
de bombas.

Em muitos casos as liras ile
papel formam as palavras.— Vi-
va o Duce — ou reproduzem a
cruz gammada.

Os cafés estão repletos das 5
ás 8 horas da noite. Os clientes
tomam aperitivos ou um suece-
danço de café *om aveia.

A bebida pareceu hisnpporla-'
bel ao correspondente, o qual
adverte oue os estabelecimentos
não vendem mais cafe.

O radio italiano aconselhou
hontem ao novo quo não beba
mais café, que dispense a carne
quanto possivel, bem como a.s
sobremesas. Becoiuiuéndou ain-
da que os habitantes deitassem
cedo.

Nos parques da cidade foram
levantadas tendas da Cru/ Ver-
molha onde estacionam umbu-
lancias promptas pura o eventu-
aüdade de qualqü-r-* raid aéreo.,

Metade da ponuiaçáo ncredila
que a guerra esteia terminada
denlro dc alíiuns me/rs. ao pas-
so que a outra se contento de cs-
per ar que assim s»?3n.

To«los os itàlinnos entrevista*
(Continua na li" pag.)

AERNi, A _ A CONFERÊNCIA DOS HOMENS DE CONFIANÇA DO PARTIDO SOCIALISTA DA SUISSA REAFFIRMOU A VONTADE DE

DEFENDE» A TODO CUSTO 0 PAK, TANTO NO DOMÍNIO MILITAR QUANTO NO ESPIRITUAL (AGENCIA HAVAS)
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SUCAREST, 4-0 H0V0 GABINETE FICOU ASSIM CONSTITUÍDO: - PRESIDENTE - QIGUNU'; HEGOCIOS ESTRANGEIROS -.
MCHEL MONOILESCU; VICE-PRESIDENTE - GENERAL MICHEL JONESCU; DEFESA. NACIONAL - MKML MV» raKSCU;
FINANÇAS - EUGENE SAVU; PROPAGANDA - CROINIC; SUB-SECRETARIO DA PROPAGANDA - EMBAIXADOR STOIKI* jSEMI PAS-
TA - GEORGES CUZA, CELEBRE ANTI-SEMITA; EDUCAÇÃO NACIONAL - PROFESSOR MTRMHWl INTERIOR - GENERAL STAN-
GACIU E CULTURA E ARTES - HORIASIMA, QUE HA POUCO REGRESSOU DA ALLEM ANNA. (AGENCIA HAV A S)

Terá a França actualmente uma constituição?
NOTICIA-SE UMA MODIFICAÇÃO RADICAL NO SEU

REGIME rôLITICO. — O HISTÓRICO SYSTEMA
CONSTI! UCIONAL FRANCEZ

BERNA, 4 (Dc Jean Pierre Si-
gny, da Agencia Havas) — Noti-
cia-àe que a França vae ter uma
nova Constituição. Alas terá a
França actualmente uma Cons-
tituição? IV.sa é unia questão
quo muitas vezes tem sido con-
trovertida entre os jornalistas.

A Constituição de 1875 que re-
ge actualmente o regimen parla-
mentar democrático não seria,
na opinião de alguns, uma Cons-
tituição na verdadeira accepçào
da palavra.

A Terceira Republica nasceu
em circumstancias dolorosas,
durante uma guerra franco-ger-
munira, e, como hoje, a sorte
das armas é desfavorável, com a
oecupação estrangeira, o exgot-
tamento material, mas com um
grande desejo dc rcerguimento
nacional.

A 17 dc fevereiro de 1871, a
Assembléa Nacional reconhecia
a Republica, e Adolpho Thiers,
o "Libertador do Território",
tornava-se chefe do poder exe-
cul ivo. Só quatro annos" depois
é quc a Republica devia encon-
Irar um estatuto nas tres leis
constitucióriács seguintes: lei de
25-28 de fevereiro dc 1875, so-
bre a organização do.s poderes
públicos; lei de 21-28 do mesmo
mez, sobre a organização do Se-
nado; lei dc 1G-28 de julho de
1875, sobre a relação dos pode-
res públicos. ,

Mas essas tres leis orgânicas
deviam ser modificadas ou com-
pletadas ulteriormente pelas leis
seguintes: lei de 21-22 de juvho
dc 18711, annullando a de 25 de
fevereiro de 1875, quando á fi-

ti, xação da séde do poder executi-
vo e das duas câmaras. A séde

. primeiramente fixada em Versa-
lhes, mudou-se depois para Pa-
ris. A 14 de agosto de 1884, uma
lei muito importante foi appro-
vada. Essa lei era muito impor-
tante para a estabilidade do re-
gime. Trala-se de uma revisão
parcial das leis constitucionaes
e especifica notadamente "que a

„. forma republicana do governo
(l não pode ser objecto de uma

proposta de revisão e que o.s
membros das famílias que reina-
ram em França não inelegíveis
para a presidência da Repubii-ca."

Pode-se considerar emfim que
a lei de dez de agosto de 192(i
dando o caracter constitucional
á autonomia da Caixa de Amor-
tisação da divida publica é uma
lei orgânica do Estado.

Em sumina, o conJuncto des-
sas leis não é talvez no verdade
o que se estabeleceu chamar de"constituição". Mas c, o que se
torna praticamente o mesmo, o
fundamento do systema francez
do Direito Constitucional.

Apparentementc pode parecer
surprehendente que o legislador
de 1875 n ão seguiu as tradi-
ções cartezianas que sc attribue
tantas vezes aos francezes. Ha,
entretanto, muito mais lógica do
que se pensa.

Paia o republicano de 1871 co-
mo para o de 1848, cada nova
lei constitucional náo era senão
uma maneira de aperfeiçoar um
regime que existia de facto naconsciência da nação, e não ha-
via nenhuma razão para se vol-
tar á própria Carta do Direito
Publico Francez, isto c, a famÓ-

sa "Declaração do.s Direitos do
Homem e do Cidadão", inseri-
pta no começo da Constituição
de 3 de setembro dc 1791.

E depois, porque o legislador
francez teria retomado a cada
modificação de seu regime cons-
titucional, uma caria que ultra-
passa um systema dc direito na-
cional? A declaração do.s direi-
tos do homem tem um cararter
philosophico c tambem um al-
cance universal por isso que diz
respeito aos direitos inalienáveis
e imprescriptiveis pertencentes
a todos os homens. Não procla-
inou um direito universal huma-
no?

Na França a Primeira Repu-
lílica teve por bàsé a soberania
nacional e essa soberania é o
unico fundamento legitimo da
autoridade publica. Mas em 1789
todas as conseqüências não fo-
ram tiradas desse principio, e
se a constituição de 1791 fundou
a igualdade civil, foi u Consti-.
tuição de 1848 que estabeleceu a
igualdade politica instaurando o
suffragio universal c o principio
do governo representativo.

A constituição de 1848 tira to-
das as conseqüências praticas do
artigo 0 da Declaração dos Di-
reitos do Homem: direito para
cada cidadão dc concorrei" pes-
soalmente ou por seu represen-
tante á formação da lei.

Um dos principios fiüidamen-
taes do Direito Publico Francez
é o da separação do.s poderes.
Montesquieu já o.s havia distin-
guido no "Espirit des Lois". O
Legislativo, o Executivo e o Ju-
diciario. Esse principio era uma
garantia essencial, c o illustre
jurisconsulto o havia luminosa-
mente precisado: "Para quc náo
se possa abusar do poder, pela
disposição das cousas, o poder
controla o poder".

A Constituição dé 12 novembro
de 1848 estabeleceu toda a ga-
rantia a esse respeito ü presi-
dente da Republica tinha paral-
lelamente com a Assembléa a ini-
ciativa das leis. Havia assim
uma confusão de poderes. üma
outra imprudência veio então
comprometter os destinos da Re-
publica. Em sua preoecupação
iielo suffragio universal que aca-
ba de estabelecer, a Assembléa
Nacional resolvia, por proposta
de Lamartine, que não só o Par-
lamento mas tambem o presi-
dente da Republica seria elegi-
vel pelo suffragio directo.

Jules Grevy havia previsto o
perigo e apresentado uma enien-
da que foi aliás rejeitada. Mau
grado a advertência prophetica:"Estaes certos — dizia elle a
seus adversários — de que nes-
ta série de personagens que to-
dos os quatros annos se suece-
derão no throno da presidência,
só haverá republicanos puros
que só cogitam de descer? Es-
taes certos de que não haverá
nunca um ambicioso tentado a
se eternisar nesse throno?" mau
grado tudo, menos de um mez
depois, a dez de dezembro de
1848, Luiz Napoleão Bonaparte
era eleito presidente da Repubii-
ca contra Cavaignae, e a Repu-
blica estava ameaçada de morte.

Depois do desastre da guerra
franco-germanica de 1870-1871,
a Republica renascia pela tercei-

ra vez. As novas leis constiliicio- $
naes prchenchiam us lacunas
das constituições precedentes. A
machina estava hem montada
por isso que devia enfrentar
provas durante 75. annos e pas-
sar o terrível conflicto de 1914-
1918. Mas depois da guerra a
formula de Montesquieu devia ir
além de seu objectivo e assim
se decide hoje "modificar" o
systema constitucional francez.

A SITUAÇÃO
NOS BALKANS

Contii-uarão d-* F ¦•
dos manifestam a mais profunda
piedade pela Franca e "¦ •'•«.-
recém chegar a odiar o Inglater-
ra. A attitude geral parece ser
a de espectadores que aguardam
para ver se terá exilo o ataque
á Inglaterra.

Todos interrogam:Jii)trarão o.s
Estados Unidos na guerra?

A visita do sr. Mussolini á
frente dos Alpes constitue a
principal noticia publicada na
imprensa nestes uHimos tres
dias.

Os romanos mostram-se mais
preoecupados com o preço da
alimentação dò que com a guer-
ra. Uma refeição de 75 cents
num restaurante í'c Neva York
custa o dobro cm Roma.

Nenhuma prohibição existe,
impedindo as pessoas de ouvir
emissões de radio estuangenras.
Numerosos italianos compreheiv-
dem a língua fraiicéza e ouvem
as emissões de Londres em fran-
cez.

E' principalmente á noite que
os habitantes se dão conta de"quc vivem num paiz belligeran-
te. As autoridades declaram quc
o "black out" é apenas parcial,
entretanto a escuridão c tal que
um cigarro acceso parece um
pharol. Os lados e a capota dos
automóveis são pintados de
branco. Na noile escura isso per-
mitte avistar os caros justamen-"te no momento de ser atropela-
úo.

Roma é conhecida por seus
rcstáürántes-tèrfasse?-; mas hoje
todos são internos. Os cinemas
fecham as portas ós 11 horas da
noite. O.s omnibus paralysam o
trafego á meia-noite.

Durante as Ires uli imãs noites
registraram-se mil violações do
regulamento do rijláclí-oüt". O"Gionalc d'Italia" queixa-se de
que o publico não sc dá conta
da gravidade do momento. O
mesmo jornal protesta contra o
facto de que emquanto os sol-
dados supportam tantos soffri-
mentos, o povo não se confor-

„ma siquer em apagar as luzes.
Nas margens do Tigre ergue-

se o altar sagrado da Patria.
Apesar de constriido em pedra
branca, está invisível; foi reco-
berto de saccos de aveia.

Eis uma imagem de Roma du-
rante a guerra.

ROMA, 4 (II.) — Communica-
do numero 24 do Quartel Gene-
ral Italiano:

Na fronteira da Cyranaica
nma de nossas col manas attin-
giu Musaid, na região de Sollum,
repellindo um grupo de autos-
blindados, ao mesmo lempo em
que nossa aviação atacava uma
eolumna motorizada inimiga.

Mais ao sul, os repetidos ata-
que inglezes contra o reducto de
Capuzzo foram rechassados. Um
dos nossos síibmariàòs não re-
gressou á base

A GUERRA
NOS MARES
E NOS ARM

LONDRES, 4 (H.) — O
Ministério do Ar communka
que no curso do raid de hon-
tem, sobre a Inglaterra, sete

apparelhos allemâes de bombar
deio foram destruídos e seis
grandemente at tingidos e que
provavelmente não regressa-
ram ás suas bases.

: BERNA, 4 (II.) — O.s Jornaes
francezes publicam communica-
do.s dc Clcrmont Ferrand annun-
ciando quc a esquadra . ingleza
intimou honlem os navios fran-
cezes fundeados em Oran a eu-
tregar-se ou a afundar.

O vice-almiranle francez ne-
gou-se a obedecer á iiilimação c
os inglezes abriram fogo.

Diante desta aggressão o go-
verno francez ordenou á esqua-
dra de Alexandria que se reti-
rasse do porto se a isso fosse
obrigada pela força.

— Segundo informam de Ber-
lim, a DNB annuncia que a con-
ferencia reunida em Wiesbadcn
tratou do caso oceorrido ein
Oran com os navios francezes.

A referida agencia accrcsceu-
ta quc de conformidade com o
armistício, o Reich admitte o
afundamento dos navios desde
que sc considere como cerla a
sua captura.

NOVA YORK, 4 (H.) — Os
inglezes collocaram sob seu con-
trole todos os navios de guerra
francezes que se encontram em
portos britannicos c emprehen-
deram uma "acção necessária"
para assegurar-se a posse dos
navios de guerra francezes an~
corados no porto de Oran c
cujo almirante recusou acceitar
as condições propostas pelo go-
verno britannico.

Essa informação está contida
no communicado seguinte do Mi-
nisterio de Informações da Lira
Bretanha, irradiado para a Ame-
rica pelo jornalista Murrow, cor-
respondente em Londres da "Co-
lombia Broadcasting System":"Lémbra-se quc o governo fran-
cez, confiante nas promessas da
Allemanha e da Ralia de não uti-
li zar a frota dc guerra franceza
contra a sua antiga alliada, deci-
diu, de conformidade com os
termos do armistício, collocar
essa esquadra entre as mãos do
inimigo O governo de Sua
Majestade perdeu toda confiança
nas promessas feitas pelo gover-

I no allemão e pelo governo ila-
liano.

Entendeu que não só no inte-
resse da Grã Bretanha, mas Iam-
bem na esperança dc restaurar
a independência da França e a
integridade do Império Francez,
devia tomar medidas antes qu?
seja demasiado tarde para asse-
gurar-se de que a frota france-
r/.a não seja utilizada contra elles
pelo inimigo commum.

Com esse objectivo, medidas
foram adoptadas «o começo da
manhã de 3 de julho para collo-
car todos os navios cle guerra
franccze.« actualmente em porto*
britannicos, sob controle britan-
ni co.

Essa operação desenrolou-se
com suceesso. Houve somente
duas victimas devido a um mal-
entendido.

Ao mesmo tempo, aos navios
francezes que se encontram eu*,
portos da África do Norte, lo-
ram offerecidas certas condieces
com o unico fim de impedil-os
de cair entre as mãos do inimi-
go. Foi explicado ao official
commandante dessas unidades
que se nenhuma dessas rcondi-
ções fosse acceita, a Grã Bre-
lanha estava disposta a tomar as
medidas necessárias para ter a

j segurança dc que nenhum desses
1 navios seja empregado contra

cila no curso das hostilidade;
actuaes.

O governo de Sua Majestade
lamenta que o almirante francez
commandante da esquadra de
Oran haja recusado acceitar
qualquer das condições offerí-
cidas e que em conseqüência te-
nha sido necessário ordenar uma
acção contra os navios francezes
naquelle porto. Essas operações
proseguem.

Hoje á tarde será feita unia
declaração ao Parlamento pslo
primeiro ministro a esse respei-
to".

BfiftNA, 4 (H.)-ADNB
informa em communicação
de Wiesbaden que a com
missão de armistício fran-
coallemã resolveu 'que os
serviços de radiodiffusão naregião da França não oecupada fossem livremente res-tabelecidos.

BERLIM, 4 (H.) - O "Hoer-$-

A OCCUPAÇÃO
ALLEMA

sen Zeitung" publicou um artigo

Na África Oriental nossas tro-
pas oecuparam o reducto inglez
de Mojalc que continua em nos-
so poder apesar da incursão
aérea coma qual o inimigo pre-
tendec desalojar-nos. Na frontei-
ra do Sudão nossas esquadrilhas
de bombardeio atacavam forças
inimigas em Ababo e em Gal la-
bat. Uin raid inimigo contra As-
sab causou prejuízos sem gran-de importância".

annunciando quc o governo di-
namarquez vae realisar certas
transformações politicas para
que doravante nâo Laja mais
que um só partido na Dinamar-
ca, o partido nacional, c para
que o parlamento clinamarquez
não conheça mais nenhuma, di-
visão politica.

0 mesmo jornal noticia igual-
mente que a Yugoslavia, desejo-
sa de melhorar as Mias relações
com a Allemanha. cogita de cer-
tas reformas sociaes c politicosdc natureza a agradar ao Reich.

BERNA, 4 — 0 "CORRIERE DEL TICIN0" PUBLICA ÜMA NOTICIA DE BERLIM SEGUNDO A 0ÜM A ACCAO D0 EIXO CONTRA Gl-
BRALT4R SERÁ ACOMPANHADA DE UMA OFFENSIVA CONTRA A INGLATERRA. EM BERLIM, SEGUNDO ACCRESCENTA 0 JOR-
NAL, ESPERA-SE QUE A HESPANHA ABANDONARA SUA ATTITUDE DE NAO-BELLIGERANCU — (AGENCIA HAVAS)
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Para maior efficiencia dos serviços da Baixada Fluminense
TRANSFORMADA A ACTUAL DIRECTO

RIA EM DEPARTAMENTO NACIONAL
Transformando a Directoria Ue

Saneamento da Baixada Flumi.
nense em Departamento Nacio.
naJ de Obras de Saneamento e
dando outras providencias, o Pre-
sidente da Republica ass\£»oj o
Mguinte decreto-lei*

"Art. l.° — A Directoria ne
Saneamento da Baixada Fiu.ni.
nense fica transformada em Dc.•parlamento Nacional de Obr.is de
Saneamento (D. N. O. £.). su.
borúinado ao Ministério da V.-a&o
e obras Publicas.

Art. 2.° -OD,N. O. S. terá
por fun:

a) -— estudar, projectar, execu.
tar, liscahsar e conservar as coras
de saneamento, empret.ewiir.8S
peto Governo Federal;

b) — realizar os estudos nectfe-
¦arios para a organização ao. pro-
jectoe de obras de saneamento;

___ levantar o cadastro Jmmo.
büiario de toda a região onde et.
tiver operando ou tenha de ope.
íar, annotando os Índices de va.
krrisação das propriedades beneíi-
ciadas;

d) —- impedir o lançamento de
materiaes que prejudiquem a saiu-
toridade da região, nos cursos de
agua e nos canaes resultantes cu
melhorados pelas obras de sanea-
mento;

e) — estudar os programmas oe
obras e melhoramentos das *e_
giões sob sua influencia, vendo
sempre etn vista uma previsão
equilibrada das conseqüências eco.
nemicas e sociaes resultantes da
realização dos trabalhos;

í) — preparar e submetter á ap.
provação do Ministério da Viação
c Obras Publicas os planos geraes
de trabalho ou programmas de.
«onaes, quinquennaes e annuaes,
nos limites das possibilidades íi-
nanoeiras do paiz;

g) — cooperar com outras repar-
tãçõcs no sentido de aprovettaa_tt.-
to racional das zonas beneficia-
das pelas obras de saneamento.

Art. 3.° — O D. N. O. 6., que
terá sede no Districto Fedeial, será
constituído:

— Da Divisão de Esvidos e
Obras (D. E. O.), ineumütàa de
estudar, projectar, orçar, orientar,
coordenar e controlar a execução
dos trabalhos, e que será auxilia,
da por turmas estabelecidas em
regimento, de accordo com a «a-
turesa, especialização e \oiwne
dos encargos;

II — Da Divisão de AdounTalxa.
ção (D. A.), que coordeaará, s>f-
tematicamente, os asswmows *e-
ferentee ao pessoal e ao material,
na conformidade das normas _i*e
vigorarem, constituindo-se em sec-
ções e turmas que o regime-ato if-
tsbelecer *

ttt —'dos Districtos, oue serso
órgãos de eexcução dos trabalhos
nas zonas em que o Depar.a_n.nto
estiver operando.

Art. 4.° — Para melhor atten_
der aos encargos do D. N. O. 6.,
o director poderá propor tx mi-
nistro da Viação e Obras Publuas
a constituição, sem caracter per.
manente,'de Núcleos de Estudos c
Obra».

Ç 1.° — Os Núcleos serão regi-
dos por instrucções especiaes ap.
provadas em portaria do ministro
de Estado.

§ 2.° — As instrucções deter-
minarão as normas de trabalho e
lixarão a lotação provisória oo
pessoal necessário á execução cio
mesmo, observando.se os cli.pu.s.ti.
vos legaes e regulamentares que
vigorarem.

Art. 5.° — A direcção do D. N.
O. S. caberá a engenheiro civil,
nomeado dentre os possuidores
comprovados conhecimentos e ti.
rrocinio em assumptos da especta*
lização do Departamento.

Art. 6.° — O Director designa,
rá os funecionarios que deverão
desempenhar as funecões de ciei*,
de Divisão e de Districto.

Paragrapho único -—A** *.*-nc-
ções de Ohefe de Divisão de Estu.
dos e Obras e de Ohefe de pi&tri.

cto serão exercidas por ftMOCtmti •
rios oecupantes da carreira do In.
genheiro,

Art. 7.° — Ficam creadns a*.
seguintes luneções gratlfi;adas,
annuaes, incorporadas ás tabeliã.*:
do Quadro I do Ministério da
Viação e «Obras Publicas: 1 — ene-
fe da Divisão de Estudos e Obuis
0:600(000; 1 «Ohefe da DiwaAo de
Administração 8:400*000; 4 Oftefefc
de Districto 7:3009000 _ 26:800$;
1 Ohefe da Secção de Material
2:400|; 1 secretario do director
3:6001; 1 «Chefe de Portaria 1:200$.

Paragrapho único — A íuncçfi.
gratificada de «Ohefe do Serviço
Regional do Pessoal (6. R. 12\
passa a denominar-se Ohefe de
Secção do Pessoal.

Art. 8.° — Fica aberto o crc.
dito especial de vinte e sete con.
tos de réis (27:000(000), para ocor.
rer ao pagamento das funecões
gratificadas a que se refere o ar.
tlgo 7o.

Aií. 9.° — O presente decreto-
lei entrará em vigor na data ce
sua publicação, revogadas as dis-
posições em contrario."

A Casa dos Pequenos
Vendedores de Jornaes

TKES POR CENTO DAS MENSALIDADES DOS S0CI0S
E DAS ENTRADAS DOS JOGOS DE FOOTBALL PARA

A SUA MANUTENÇÃO

Carmeiii Miranda
QUER SER BRASILEIRA!

¦ A RECEPÇÃO QUE SE PREPARA - A FESTA
NA URCA, DIA 15

Reuniu-se hontem a Goinmis-
são Especial da Legislação So-
ciai sob a presidência do minis-
tro Salgado Filho. O sr. Oseas
Motta, relator do projecto 215 de
1937 da extincta Câmara dos Dc-
putados, consultou a commissão
sobre um substitutivo que tinha
a apresentar. Esse projecto man-
da criar a Casa dos Pequenos
Vendedores de Jornaes do Dis-
tricto Federal, com uma taxa de
5 réis sobre jornal vendido e 20
réis sobre revista vendida para
a installação e manulenção da-
quella instituição social. O sr.
Oseas Motta declarou que cm
parte, esse projecto estava pre-
indicado de vez que a Casa do
Pequeno Jornaleiro era uma rea-
lidade graças á iniciativa filan-
tropica da sra. Darcv Vargas.
Eram necessários recursos para a
manutenção que, segundo sou-
bera, estava calculada em rs. ..
12:0000(000 mensaes. Em face do
projecto, proseguiu o sr. Oseas
Moita, occorrcra-llie a idéa dc
apresentar-lhe um substituto pa-
ra o qual pedia a opinião dos
seus pares. Rsse substitutivo cri-
ária a taxa de 3°!° sobre o pro-
dueto das mensalidades dos so-
cios dos clubs de foot-ball e so-
bre as entradas rios jogos reali-
zados. Justificai- esta medida
com o facto dos jornaes darem
uma grande publicidade gratuita
aos clubs de foot-ball-que a isto
devem cerca dc *>0-Í* da sua rc-
ceita. Achava portanto justo que

LeitorT" diga
o que pensa
— faça a sua
RECLAMAÇÃO
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concorressem elles para ma nu-
lenção da Casa do Jornaleiro,
desses pequenos auxiliares da
imprensa que tanto beneficia as
entidades sportivas do foot-ball.
A idéa foi acceita ficando o sr.
Oseas Motta encarregado dc
apresentar na próxima reunião o
seu substitutivo de accordo com
o vencido.

Vão ser remodelados os
Depósitos de Locomotivas

da Central
Durante a ultima inspecção

realizada pelo director da Cen-
trai do Brasil, foram tomadas
varias medidas, não só para
maior segurança do trafegqo,
como pnra a remodelação áe
outras dependências que devem
ser ampliadas.

Com ese. intuito, acaba o sr.
Waldemar J.uz de designar o
engenheiro Paulo Martins Coe-
ta para apresentar os planos
de remodelação de todos os de-
positos da„ locomotivas da Es-
trada.

Essa providencia visa tam-
bem uma melhor installação
para as novas machinas recente-
monte adquiridas e as que estão
sendo montadas no Brasil.

De passagem pelo Rio o
cônsul do Uruguay na

Hespanha
Chegou ante-hontem, a esta ca-

pitai, o sr. Enrique E. Bueno,
cônsul geral do uruguay na Es-
panha. • S. fi. continuará a via-
gem, pela Pan American Air-
ways, dentro de poucos dias,
afim de assumir o seu posto.
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CARMEN MIRANDA

Carmen Miranda, que tanto,
honrou, nos Estados Unidos, a
nossa musica popular, se apre-
sentará no publico brasileiro, no
dia 15, na Urca, na sua primei-
ra audIçfto. em beneficio da "Ci-
dade das Meninas". '

A creadora de "O que é que a
bahlana tem?" que tão valioso
serviço prestou, nos Estados Uni-
dos, á nossa musica popular, re-
gressa no dia 10, pelo "Argen-
tina", depois de dois annos de
vlctoriosa carreira no theatro e
no broadeasting americanos.

Na sua primeira audição ao.
cariocas, Carmen Miranda apre-
sentará, al.m de inédito reper-
torlo, numerosas cançOes, em in-
glez, tiradas do seu film "South
American Way".

Setecentos logares vendido8
At*, hontem, já haviam sido

vendidos ecren de 700 logaies.
O direcção do Casino resolveu

dar uma ornamentação especial
ao grill, que será decorado por
um dos nossos melhores .artistas.
Carmen Miranda será levada á
scena por umu delegação de ar-
ristas, escriptoies, publicistas, que,
num movimento de applauso á
sua actuação, prestarão, de pu-
blico, a homenagem a que tem dl-
reito, pela --ua contribuição á
propaganda do nosso paiz.

Parada de elegância
O mundo official e a nossa so-

ciedade estão prestigiando essa
iniciativa da senhora Darcy Var-
gas, num expontâneo movimento

COISAS fV_ MC0MM0MM
Escrevem-nos:

por isso que e este* i""--—¦:--- - ... „nrdieiros, que caem aos
deres públicos, a i«fe,P^ JSfiíSSS. í esburacadas

de vehi-S^ Sete ítóraM«tfWÍ«torf« das gwu exl0lWS _
SÜSS 5Í* estacionamento, livre, ao one-parece,
CU!°Além 

desses males, de caracter geral, eslão ali representa-
das, tambem, «s obras da tal "Santa bngracia»

A do numer

£ ^rZZnZlTSênieiiinUoc, He aroarnassa ~

pedra e algum dia talvez ainda venha mesmo a ruu 
^ajmede injeira em cima do casal de -namorados que se esconde, a

" 
?fo7a^e\o°™ n^cllotacaoaéâ» as pareOcs nnasnae

Ú eranem contam apenas com a erosão para desappmecer

ue uitciru c/« t-«"u *•*« """rr*;. . , ,, ,. „„._.._.____.
noite/num angulo escuro da "avenida" ali %™nte»Anoellamos vara as autoridades competentes coi». - ,...* *:
MezTJeZuçlou « conclusão da tal ^J'm"toZZsTseja para acaiitelar a vida daqnelles românticos enamoradosy-*fc
vrando do perigo a joven e precioso, domestica e ao seu opw-

Iniciado em YiHoria
0 EMBARQUE DE MINÉRIO DE FERRO

xonado.

O presidente da Republica re-
cebeu o seguinte teiegramma:

"VICTORIA — E'-me grato
communicar a v. excia. foi ini-
ciado hontem primeiro embarque
mineiro ferro total 6.000 tone-
ladas destinado exterior, effectua-
do directamente pela installação
porto Victoria. Esse acontecimen-
to que demonstra o acerto de v.
excia. dedicando especial inte-
resse inauguração commercial
principal tfbrto Espirito Santo
alliado ao recente decreto b.
excia. autorizou incorporação es-
trada ferro Victoria Minas, cujas
obras remodelação concorreram
decididamente para o desbrava-
mento de um rico sector econo-
mico da mais forte influencia na
vida do Espirito Santo, mostra o
alto conhecimento de v. excia.
don grandes problemas naciònaes
que proura resolver com sabedo-

ria. Respondem assim o facto de
modo affirmativo as previsCes da
politica administrativa de v.
excia. — Attenclosas saudações
JOÃO PUNARO BLEY. interven-
tor federal".

0 regresso da embaixada
brasileira ás festas de

Portugal
.. secretaria gerai do MM»

terio da Guerra recebeu com-
municação <i*oe a embaixada
chefiada pelo general Francis-
co José Pinto, que i*epresentou
o Brasil nos festejos commemo-
rativos dos Centenários da In-
dependência o Restauração d<*
Portugal está com regresso
marcado para ° d-a 25 do coi-
para cata capital.

de applauso i campanha soeid
da illustre dama.

Disso resulta que a festa d-
arte ào dia 15 será tambem uma
parada ae elegância para o no»
so mundanlsmo.

O traje será a rigor, custando
cada, ingresso, .1101000, Inclusl

ve impostos.
O de&cmlMU-qae de Carmen

Miranda
Prepara-se, para Carmen Mi

randa, grandiosa recepção. Va
rias bandas de musica se íarái
ouvir, na praça Mauá, por ocea
«ião da atracação do "Argentl-
na".

E, quando o vapor ainda est!
ver ao largo, representantes d<
todas as classes culturaes do Bra
sil irão a bordo apresentar sua-
saudações á artista de "Soutli
American Way".
Carmen requer sua naturalização

Ao que apurou a reportagm d«"G Imparcial", Carmen Miranda
assim que chegar, requererá a
sua naturalização. E si ainde
n&o o feü, até hoje, É. porque de-
sejava, possivelmente, tratar, m
Rio, desse assumpto.

Carmen, ou melhor Maria d«
Carmo da «Dunha Miranda, nascei
em 9 de fevereiro de 1903, em
Várzea da Ovelha, Conselho do
Marco ãe Cajaseira, districto d«
Porto, Portugal. E' filha de Jo-
sé Maria Pinto da Cunha, já fal*
lecido • de Maria Emilia Miran*
da.

Esse requerimento já e&tti
prompto, perfeitamente instruído,
devendo ser encaminhado ao M.
da Justiça pela "pequena nota*
vel".

Recepção
Carmen Miranda terá uma

grandiosa recepção. E, ao qu«
apurou O MPORClAli, a Munlci-
palidade entregará á creadora de"O que é que a bahiana tem?",
o titulo de "Cidadã-Carioca".

DtirsnU. a festa da Urca o
àorteio de nma pelle

de 16 contos
A Casa Canadá offereceu á se-

nhora Darcy Vargas uma pelle de
16 contos para ser sorteada *¦<•
1re a" senhoras que, eompareeen-
do á fesla da Urca, tiverem ad-
quirido um bilhete tombol... Ca-
da um destes custará 20$000 e
sua renda tambem reverterá pa-
ra as obras da "Cidade das Me-
ninas",

EsSe,. ingressos podem ser com-
prados desde já, na Uica.

Varia-, orchestras
O apresentação de Carmen Mi-

randa, num espectaculo dc gala,
deu motivo para iue a Urcn or-
fr.inizaw.e um baile, cm que to-
carão varias orcheatras.
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Preparado para enfrentar o Flamengo
0 BOMSUCCESSO ENCERROU HONTEM OS SEUS TREINOS - POR OITO A QUATRO

VENCERAM 0 S TITULARES

Symptomas ala
Os "airiadórlstas" iiTcducU-i cadência do "pn

veis eslão de parabéns com os I que tanto còmtií
últimos acontecimentos foot- o Fluminenso de
balllsticos. Tudo mostra a dc I bandeira de mi
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derú provar que Domingos tem'•>
uni serio rival.

PASSEMOS AO TREINO
Durante oitenta minutos Irei-

liaram os defensores do IVnsuc-
cesso, hontem á tarde.

Os effectivos venceram por
8x4, depois de luta movimenta-
da cm (|iic se desl.toaram Rein-
ganeschi, Francisco, Mario, Eu-
napio, Gradim c MiUon.

Todas as linhas entenderam-se
muito bem c os rlirectores fica-
ram salisfeitos.

Esperam boa performance do
quadro, domingo.

AS EQUIPES
EFFEGTiyOS - Humberto,

(Francisco), Mario c Rengànes-
chi; Àrrcsi, Bibi c Oito; Irineu,
(Julinho), nivarola. Gallego,
Èunapio e Orlándinho.

SUPPLENTES - Francisco
(Humberto), Salvador c .lahu';
Vergara, Rosemborg e Walter;
Julinho (Louro). Irineu; (Justo)
(Gradim) Milton c Delgado.

OS MARCADORES
Fizeram o.s goals:
Gallego 3, Euriâpio 2. nivarola

2. e Julinho dos titíilarèá e Gra-
& dim, 2 e Milton 2.

rpetuo com o Madureir v
antes da anarchia administrativa

jionalismo" I fòotbalL Primeiro, o sacrifício
un, quando inhumano, no altar pagão da
ihlôu a sua pacificação, de potências nas-

zação do I centes, como o Andarahy, Por-

S. Christovão e Flamengo nun treino puxado

DR. LEITE DE CASTRO
CHEFE DE CLINICA DA BE-
NEPICENCIA PORTUGUEZA
Clinica Medica :
Assembléa, 73 - Io andar

Diariamente de 13 ás 1G lis.
Tel. • 22-0346
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O EXCELLENTE BACK REINGANESCHI

Antes de iniciar o aprompto leader. Melhoramos muito como
dos leopoldinense, fomos ouvir o se diz commume.ntc.

NATAL, 4 (Agencia Nacional)
— O Directoria do Aero Club
Riograndense do Norte acaba de
criar nma aecção de foot-ball,
que será praticado somente poi
amadores, tendo as competições
caracter eatrictamente interno.

^mmmmmmmmmmmmmmmmwm^
LEANDRO CARNAVAL E SEUS PUPILLOS

A 3 competição inter
na de natação

O Departamento de Educarão
Physica do eíbb Gymnastico Por-
tuguez organizou para a manhã
do dia 21 deste mez uma uova
competição Interna de nnlaçfiò
que serú a 3." da temporada.
O programma consta de treze
provas assim indicadas.

la PROVA 100 metros — nano
live — classe aberta — homona;
2" PROVA — ó0 met res — nudu
de costa — nOviséimos — lio-
mens; 3" PROVA — 25 metros

nado livre — estreantes —
homens; 4a PROVA — 25 metros

nado livre — estrean'es meni-
nos; 5a PHOVA — r»0 metros —
nacf.v de pe.to — estreantes;
6." PROVA — 25 metros —

1 nado de conta — moças, 7.»
t PROVA—2íi metros livre—apren-

estreantes; 1» PROVA — 2 li me-
troc, — nado de costa — moças;
7» PROVA .— 25 livres — apren-

luguczn c oulros. Logo após,
no Espirito Santo, a fallencia
do Rio Branco, victima dos
faustos da remuneração offi-
ciai. Agora, cm Bello llorizon-
lc, um grande centro entre os
grandes, o brado de Indepen-
(lencia do America, extinguiu-
(lo cm sou seio o novo regimen 1
Ií, enlrcmenles, ns cifras dcfli-
cilnrias pasmosas dos grandes
o pequenos clubs lia conlabili-
dade da secção de profissió-
naes, defficils equilibrados com
receitas provenientes do ama-
dorismo.

Realmente, a "vol (l'oiscau",
a (leducção lógica é que o pro-
fissionulismo, depois dc sorver
Iodos os recursos da economia
uos clubs. obriga-os a expulsar
lâo danminhn praga. Mas não
c assim.

Tudo isso constitue syínpto-
mas alarmantes, não dá impra-
licabilidade do profissionalis-
mo em nosso meio. mas a irra-
cionalitfadc da sua applicação
Irracionalidade 6 o termo. Por-
que não se comprehendc (|uo
com a evolução actual das nor-

NEM POR DEFFICIENCIA TECHNICA PER-
DERA A SUA REMUNERAÇÃO

dizes — meninos; 8" PROVA —
100 metros — nado de pellò —-
classe aberta; 9* PROVA — 50
metros — eost;, — infantis fortes;
Kl" PROVA — 2á -- nado de p« i-
to — estreantes — homens; 11.*
PROVA — 25 metros - nado li-
vro — estreantes — moças; 12a
PROVA — 4x50 — Í5 nados -- ho-
mens; l!5'> PROVA — Saltos sim-
pies cOm impulso, carpa e 1
eultátivo.

mas de commercio, das sciencias
econômicas, incidam os men-
lores do nosso football profis-
sionncs cm lanto.s c lão desça-
bidos erros. Mas, essa é a ver-
dade, lamentavelmente. Por-
que, em lodo c qualquer nego-
cio — <i football profissional é
um legilimo negocio — o com-
merciante emprega seu capilal
para fazel-o render c, se não
obtém 6 seu objectivo, c por-
que agiu mal, empregou erra
'lamento o seu capital. Assim
\cmos o foolball. um S. Chris-
lovãp contratando Feitiço, jo-
gador quc sc despede dos seus
últimos dias, nisso dispenden-
do uma quantia avultada. Um
Bomsuccesso engajando Biva-
rola. a personificação da deca-
dencia. E, como estes, leriamos
exemplos ás mãos cheias. Co-
mo o capilal é desperdiçado
cm empregos inúteis, ó íogico,
não ha rendimento. Quando a
llie.souíaria faz o seu balancete,
invariavelmente, a columna de
lucros e perdas reza: defficit
dc tantas dezenas, centenas de
contos!

Por consegui nle, não ha, pro-
pnamcnlc, razão para que os
-amadoristás" se ufanem das
suas campanhas. O que se pro-
va, sim, através de syniplomas
alarmantes, é quc a balburdia
adminislraliva e econômica dos
nossos clubs faz-se ,cadá ve/
maior, i os mentores se con-
fossam impotentes para racio-

fa- i nal.izar um systema victorioso
om Iodas as parles do mundo!

Existe um jonad »r no Kio. que
está livre de ser cubi^ado por
qualquer club, emquanto estiver
em boa forma, e quando, perdei-

entrada nem na l.iVa nem na
FBF porque ainda está em vi-
gencia o anterior, porém, já está
firmado, tanto que cn director

Destacaram-se os RUBRO-NEGROS

Director de Propaganda.
Como sempre Tetraldo Mon-

teiro estava allenlo aos pedidos
da imprensa.

Conforme todas as noticias
que vem sendo publicadas, Te-
fraldo Montcirc disse-nos que
realmente ha enthusiasmo extra-
ordinário entre os rubro-anis,
pelo .iogo de domingo próximo,
com o Flamengo, que encerrará
a jornada do Turno Nuctro.

— O nosso team deve fazer
optima exhibição, contra o ex-

Diariamente, durante a longa
folga que nos beneficiou, foram
feitos treinos individuaes e de
conjuneto. O de hoje e o ensaio
geral para a grande luta com
os rubro-negros.

Amanhã a noite a rapaziada
irá para concentração no Vista-
mar, ein Santa Thereza.

Domingo, F« inapto, Bibi e Sal-
vador mostrarão quê o Bomsuc-
cesso tem revelações brasileiras,
mas tambem Beinganeschi, a
maravilha do Indcpe.idiente, po-

NATAL, 4 (Agencia Nacional)
— Durante o anno de 1939, os
maiores compradores de produc-
tos do Rio Grande do Norte fo-
ram; Districto Federal com . . .
31.599:000$; São Paulo cOm . . .
21.933:000$ e Pernambuco com
6.204:000$.

QUER CONHECER 0
REGULAMENTO

I
A Federação Brasileira de

Foot-ball ainda não concedeu li-
cença ás ligas do Rio e de São
Paulo para realizarem o Torneio
Nocturno Rio—São Paulo, porque
desconhece a regulamentação do
mesmo."A entidade dirigente do foot-
bali no paiz, aguarda que lhe se-
ja enviado o regulamento paia
então decidir.

Flamengo c São Christovão,
com uni jogo-lreino, concluíram,
hontem, os preparativos das suas
equipes dc profissionaes para os
compromissos de domingo.

A pratica, para os rubro-ne-
gros, foi produetiva, favoreceu-
do-os o resultado final por uma
çÒntágem alta: 6x2. Os sanchris-
tovenses não tiveram o mesmo
proveito, devido ás substituições
constantes realizadas. Comtudo,
não deixou dc ser motivo de sa-
tisfação verificar que o techni-
co Leandro Carnaval não exe-
ciitou o programma traçado por
Abilio Moreira da Silva, e hon-
tem aqui commentando, de for-
mar um novo quadro, com cin-
co reforços, pai*a enfrentar o
Fluminense, Dodô foi oonserva-
do e, nas experiências da ala di-
reita, foi Fuerte o unico elemen-
to novo presente. Feitiço, no
commando na offensiva, não ap-
provou. O posto pertence, mes-
mo, a Nestor, que no momento
se encontra seriamente contun-
dido.

A exhibição dos flamenguistas

foi optima, mostrando que a li-
nha media não é lão débil co-
mo a avaliam. Volante melhor
que .íocelyno c os demais bons.
Ivs os quadros, como disputa-
ram os oitenta minutos de trei-
no:

S. CHRISTOVÃO:-- Magdale-
na (depois Waldyr), Hernandez
e Augusto; Oscarino, (Gualter
no 2." tempo), Dodô c Affonsi-
nho; Fuerte, Joaquim íJoâosi-
nho depois), Feitiço (depois
Joaquim) Juan Cario (depois
Feitiço) e Curtis.

FLAMENGO:— Walter, Do-
mingos (Marin aos 30 do 2.'
tempo) e Oswaldo; Pichim, Vo-
lante (Jocelyno no 2.n tempo) c
Médio: Vallido (ítalo áos 30' do
2.° tempo), Zezinho, Caxambú'
(Leonidas com 1* dõ i.1 tempo),
Beressi (Caxambú* aos 17 minu-
tos do 1.° tempo), Beressi no 2.*
tempo e Caxambú' quando fal-
tavam 20 minutos) e Jarbas.

A contagem foi de 6x2, tentos
marcados por: Leonidas e Valli-
do (1." tempo), Leonidas, Fuer-
te, Leonidas e Feitiço (penal).

Arbitrou Mario
Juan Cario *?

mado com uiuafj
rríur, sendo mcd|
temente no líosial
to. Tudo indica iCj
cante platino d-j
domingo, pelo caí
da contusão.

CERTAMES
O cartaz 1

doiii
A classifi ca eâ «*

Juvenil de Bnsl
seguimento na nn
go com a realiz^O
te rodada:

Tijuca x Va.scu^
rua Conde de Bi|

Villa Isabel x '

dra da avenida
Maclccnv.ie x.

quadra da i'U;i
Bangu* x Bo

rink da rua Ftfi
TORNEIO 1-N

NII, - A segun
r Torneio InfantO-*
fectuado na matl
com o encontro
sus Fluminense,
do México

a.
lu o gra-

ão no fe-
;onvenien-
liguei Cou-
[jovem ala-
)ssa jogar

delicado

IVENIL
roximo

Antecipado o FLÂ-FLU!
0 sr Lourival Fontes foi o intermedia rio áo appello do Jockey Club

Teve a maior repercussão a noti
cia que "O IMPARCIAL" divul-
gou, ha dias, mostrando a neces-
sidade de antecipação do classi-
oo Fla-Flu',marcado, pelo caíen-
dario, para 4 dc agosto. F' que
nessa mesma data se realizará
o "Grande Premio Brasil'"-;

A directoria do Jockey Club,
sentindo a grande importância
do assumpto. atravez o scu pre-
sidente, o illustre ministro Sal-
gado Filho, iniciou uma serie dc
"demarches" nàquelle sentid*.
E então, o sr. Lourival Fontes, di
rector-geral do DIP, (pie tambem
c soeio do Jockey, ficou inciim-

Opportunidades commer
ciaes na Associação

Commercial
O Serviço de Intercâmbio da

ssociacão Commercial do Hio

A collaboracão
O que

Depois da grande guerra de 1914-18, quando reinava cal-
na Europa e o foolball, imperava cm toda plenitude, certas

do juiz de linha na
diz a respeito a regra

arbitrag
6

certas
innovações úteis e interessantes, mas que não alteraram pro
ma na

gem que permitte ser sempre todas as phases do jogo contro- ,«/feitos ás leis de joqo, nenhuma exhoilntancyijl
aas por duas pessoas: o arbitro e o juiz de linha. Este sysle- Nas actuaes regras de foolball, disinbmctasi

ma foi denominado diagonal porque o arbitro de facto deve /'. A. ás suas filiadas vemos especificada a /'""!
fundamente a cstructürà do popular sport bretão, foram ado- Uiouer-se em diagonal ás bandeiras que assignalam o corner
piadas.

Foi o veterano arbitro Harettc, da Bélgica, que primeiro
applicon o sgstema de collaboracão do juiz de linha com o ar-
biiro, para melhor controle dos mafchs.

Vendo arbitrar um prelio na Bélgica deste modo e achan-
do util a collaboracão do "linesman", S. F. Rous, que ultima-
mente era secretario da Federação Ingleza, interessou-se em
conhecer detalhes deste systema c foi no seu paiz grande pro-
puaandista do enlcndimcnlo perfeito enlre o arbitro e o juiz
dc linha.

Dahi nasceu na Inglaterra o "systema diagonal de arbitra-

oAs manobras, que devem obedecer certos detalhes,
o desenho pôde melhor explicar.

Em resumo póde-se affirmar que tres pessoas formam a
equipe de arbitragem e isto sem duvida pôde garantir melhor

o controle de um match de forma mais completa. Desapparece
em parte a difficuldade de um homem controlar vinte e dois.

Estes commentarios surgem a propósito da medida recen-
temente adoptada pelo D. Technieo da L. F. R. J, fazendo
Os seus árbitros valerem-se do auxilio directo dos juizes de
linha.

Esla acção mais directa que se empresta aos "band ri ri-
nhas" não ê como erroneamente pensam os afficionados menos

tias

Campeonato
11 terá pro-

de domin-
da seguin-

symnasio da
n;
pico — qua-

Setombro;
Lobo —

da Cruz.
o F. C. —
'TO - JUVP>
1'oãada do
nll' será ei- Associ
de domingo, (\e Janeiro leva ao conhecimen-
queirão ver- j 1o cjos interessados, por nofiso
rinb da rua
t

bido dc fazer um aopcllo aos sr.s. ( Lourival Fontes, que c como se
Mario Pollo e Giistavp Carvalho. . sabe, ardoroso sporlnian, felici-

Hontem, ás 14 horas, teve lo- lou os dois presidentes pela ma-
gar essa palestra no DIP. O.s neira fidalga com (pie attende-
presidentes do Fluminense c \ ram.
Flamengo promptamcnlc, con- • Felizmente; graí.as á stigges-
cordaram em antecipas', para !l ! lão de "O IMPARCIAL" confor-
de agosto, jnum jogo noclurno, a ! me aconteceu no anão passado
grande peleja. foi antecipado 0 jogo das mui-

Ao terminar a mlví vista, o si\ I lidões.

tn
novidade.
Ui F. 7.
lòliàbcra-

dora do juiz de linha, na "Regra 0"
No commentario das decisões officJCies

gras, lê-se o seguinte: -n 
'

"O 
juiz de linha está autorizado Pela Mi

a attenção do arbitro para. infraceões da Ich «f
ce.rlo que o arbitro não as viu. Ém taes casos, o

prestigiar os fuizes de linha, especialmente, quan
tros. (Conselho, 14 de dezembro de 1903). .

tambem a "Regra C" que os "bandcu>im

conformidade <°r.

\eridas te-

Di:
ao juiz a dirigir a partida de
logo, vejam bem senhores dirigentes, jogado''1 ••s C'}

ísio que se vê agora durante os togas c correr, o
nem as vaias, nem as recviminaçôes qir tc™"'

attrahir
i'c esteja
üi'0 deve
1'i'ni neu-'

"indunto
regras"

danados
merece

Htda.

\ intermédio, as seguintes oppor-
j unidades de negócios:

United Royaliies Coni.
«dos Estados Unidos, fabrican-

| tes de utensílios P«ra cozinha
I desejam contacto com firmas
; importadoras, podendo, even-
1 tuálmenle, conceder a sua re
presentacão.Sebastião Luiz da Rocha
de Minas Geraes, dispondo de
jazidas de amianto, solicita
contacto com interessados na
compra do produeto.':..— 

E. Schercschcwsky, «Ia
Palestina, deseja relacionar-sc
com exportadores de café.

-— Mineração Mineira Ltda
de Minas Geraes, produzindo
manganez (44 a 59 °!M e hio-
xido de manigancz (82 a 90 <").
deseja coni acto com firmas in

¦ teressadas na compra.
! — Waimer & Swasey Co., dos
I ÈstadOs Unidos, fabricantes de

pecas para maehinas c ferra-
menliis, desejo contoOo coni
impotradores, podendo, even-
tualmenlc. conceder sun distri
buicào exclusiva.

Hortencio treinou e desmentiu
0 MOVIMENTO DF ASSOCIADOS PARA A

SUA VOLTA AO QUADRO
SVTISPEZ 0 APROMPTO DO AMERICA PARA

6 JOGO COM 0 BANGU
O America concluiu, hontem,

os seus preparativos para a pe-
leja de domingo, com o Hangu'.
O ensaio do conjuneto, como se
esperava, trouxe á actividade
Nelsinha e Munt (fie se encon-
travam contundidos. A surpreza
foi Hortensio no commando da
offensiva dos effectivos. Talvez
uma satisfação .Ia direcçao te-
chnica àos associados que quc-
rem ver o "famoso" atacante
novamente no quadro...

E a satisfação foi util, pois
Hortensio, desta feita, nem em
se tratando de um treino, jogou
bem. Foi o elemento destoante
da vanguarda rubra, onde todos
os homens revelaram entendi-
mento apreciável; avançando
quando devia estar recuado e
vice-versa. Em summa: autori-
zou a sua substituição, ou me-
lhor, a éffectivaçãò da sua siibs-
tituição...

Ò panorama geral do treino
foi satisfatório. ^ linha media,
com Muni no cen iro. efficicnle.
Todos os demaes trabalhando
bem para <» conjuneto. Manoel
Rocha, o ponteiro argentino ten-
lando sorte cm nossos campos,
treinou, a pedido, c foi logo su-
bsliluido.p ornada apresentar

de convincente, apenas marcou
um tento c... nada mais.

Com a ordem de acção mode-
rada, os effectivos não sc em-
pregaram, permittiiu.o que os re-
servas vencessem, pela conta-
gem dc 3x2. Os ten los foram
marcados por Carola, M. Itocha
(1.° tempo). Pirica, Badu' (pe-
nal) e Arauto.

As equipes formaram com a
seguinte constituição:

EFFECTIVOS:— Bispo, Villa
e Gritta, Dedão, Mir.it e Álcebia-
des; Carlinhos (depois Nelsi-
nho), Plácido, Hortensio, Caro-
la é Pirica.

SUPPLENTES: - liolando,
Delia Torre e Badu'. Oscar, Da-
nilo e Aristides (depois Durval);
Manoel Rocha (depois Carli-
nhos), Lacinio, Zcca, Arauto e
Odyr.

FEITIÇO

a ainda assim ficava vinculado I do Madureira consultou a um al-
ao seu club actual. "\ to paredro se era possivel lega-

E' sem dc.bida tim caso inedi- lizal-o.
to no meio profissional carioca. '

Trata-se do jogador Alfredo,
keeper do Madureira, cujo con-
tracto estava prestes a terminar
e resolveu reformal-o dc forma
original.

Alfredo firmou um compro-
misso perpetuo com o tricolor
suburbano, compromeftendo-sc a
defender este club para sempre.

Ficou previsto, quc no caso de
accidente ou deffioicticia techni-
ca de Alfredo, o Madureira fi-
cará obrigado a muntel-o empre-
gado em qualquer funeção.

E uma locação perpetua, uma
renuncia a acceitar as propostas
mais tentadoras que apparccam.

Alfredo realizou no club su-
burbano uma parodia viva, real,
da legenda do Flamengo — fa-
zendo — Uma vez no Madurei-
ra, sempre Madureira.

Este contracto ainda não deu

0 Torneio Rio São=Paulc
Rcúniram-se hontem os presi-

dentes dou clubs qüé intervirão no
certamen, porem nada ficou de-
firiltiyamente resolvido quanto á
tabeliã.

Apenas verificou-se quc será
mesmo a 10 o inicio do Torneio
com o jogo America x S. Paulo
no Tvio.

Não tendo comparecido, o sr.
Paula e Silva, do Botafogo, não
puderam ser desfeitas certas di-
yergenclas e difficuldades.

Hoje reunir-se-ão novamente.
Estiveram presentes os srs. Ar-

lindo Pinto da Fonseca, Julio de
Almeida, Gustavo de Carvalho,
Figas de Fendonça, Ontonlo Cam-
pos, Carlos Gonçalves o Joaquim
Guimarães.

BEBAM CAFÉ GLOBO
BOM ATÉ A ULTIMA G0TTA!

O MELHOR E O
MAIS SABOROSO

GUARDEM AS CAPAS, QUE TftM VALOR

ULTIMAS EDIÇÕES
XXX —

..". prejudicado o Fluminen-
ie. A tabolla do Torneio Kio
— a. Paulo não fol approva-
da porque tinha falhas...

XXX
. . . inexplicável a preferen-

cia de Tijolo para os princi-
paes jogos...

XXX
... nOva offensiva sãochris-

tovense. Grande actividade en-
tro os alvos para o match de
domingo. ..

X XX
. . . adiada a concentração

dos leopoldinenses. Somente
sabbado rumarão para Santa j
Pherexa os adversários do Fla-
mengo...

XXX —
... o Vasco força a rescisão .

immediata do contracto de
Platero sem multa, intimado
ó technieo uruguayo a receber
na thesourarla do club uma
Indemnização de cinco contos.
Platero, ao que consta, Irá ao
Judiciário • pleitear a mu.Ua
contractual de quinze contos,
fixad., para a desistência an-
tes do termino do compro-
misso...

XXX—-
... chegou a transferencia

de Agenor Corroa para o C.
II. Vasco da Gama.

— XXX —
N. R. — A propósito do

reapparecimento desta secção.
tão bem acolhida, recebemos,
tambem, cartas solicitando o
por que da Identidade das nos-
sas informações aqui com os
lltutos das edições vespertinas
do dla anterior. O motivo ê
simples. Porque esta secção.
como o seu cabeçalho diz —
ULTIMAS EDIÇ0BS — ê cons-
ti tu lda pelos "mulos das ul-
tlma« cdlçõo.s" do dla anterior,
numa resenha Interessante do
noticiário mala Importante de
ultima hora, divulgado P<'lo$
vespertinos.
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A salriiatina de amanhã está empolgando a aliciou,
ilestiieaiido-se eomo a sua grande attracção o BETTIIVG-DUPLO!

CÕTÃ^ÔE^MÕi^ÃMS PARA AMANHÃA FUTURA SEDE DO JOCKEY CLUB
BRASILEIRO

I ALA A "O IMPAKCIAL" UM DOS MEMBROS DA
COMMISSÃO ORGANIZADORA DO PROJECTO

Em sua ultima reunião, a Commissão de Sêdc do Jockey
** 'jCInb Brasileiro,' presidida pelo ministro Salgado Filho, entre
«Vir* outras medidas de summa importancia, resolveu constituir uma
,'Commissão composta dos srs. Raymundo Castro Maia, Álvaro

•ntl Soares Sampaio, João da Costa Ribeiro Junior e Mario Valiada-
<\\ res para fazer os estudos preliminares exigidos para a constru-

cção da nova séde. Servirá como secretario dessa commissão o
<i>*j* sr. Frederico Ilime, como funecionario da Secção Technica da

,y,Sociedade.
Ahi está em toda sua concisão a nota hontem distribuída á

• ^imprensa, no Jockey Club.
-'.ma Uma indagação maior se impunha em se tratando de uma
xi."iX*rande realização urchitectonica em perspectiva. Procuramos
¦vypara isso um dos technicos da Commissão que nos pedindo re-
••.íríserva do seu nome, disse-nos mais ou menos o seguinte:
-•«•'-. , — Esta Commissão vae apenas dizer o que será o novo pa~
r.Viwlacio e as suas necessidades, por isso mesmo está composta de
.^representantes de varias secções da casa.

-'ilm • Relacionadas estas necessidades, postas, technicamente na
devida ordem, ou melhor, organizado um programma, será aber-

'^¦"-td naturalmente um grande concurso entre os nossos architectos,
i'uiebm um premio á altura da grande realização que temos em visla.
*•** »'•'" Julgado o concurso, metter-se-à mão â obra e acredito que

o Jockey Club Brasileiro lavrara mais nm tento.
»<•¦•'.

COTAÇÕES E MONTARIAS PARA DEPOIS
DE AMANHÃ

Ütft

o i

,*¦•-,:•*, 1.* — Premio "Trevo" —• ...
1.000 metros — 10.000L

M-yiVi Ks.Cot.
•,.**:'( 1 Brasão, Molina ... 55 22

li
( 2 Buffalo, Zuniga .. 55

( 3 Zepelin,

;.( 4 Talvez!, Geraldo

Armando 55

55
r ')."íj

(5 Brasil, Gusso .*• 3( 6 Campista, Brito
( 7 Velleda, Santos

55
53
r,1

"3-'X-

27

35

40

40
30
60

(.•ÜÃ.'*
iftàúi

.( 8 Guajiru'. Canales . 55 50
ii 9 ínhanduhy, Salus-

tiano 
(10 Bateria, Osmani .

55
53

80
70

0";í>
2.a — Premio "Clássico Pcrei-

ra Lima"
15:000$.

1.400 metros —

( 8 Scandal, Sepulveda 54 40
4( 9 Volúpia, X.  54 50

(10 Destacada, Canales 54 bO
—

6.. _ premio - "Kadjar" —
1.406 metros — 5:000$.
Belting.

Ks. Cot.
( 1 Odax, Zuniga ... 53 35

1( " Vallonia, Dom. ... 51 35
( 2 Messancy, Leighton 48 50

( 3 Vesuvio, Salust.
2Í 4 Xairel, P. Vaz . ¦

( 5 Taipu' Waldcm.

Barnum. Gusso .
Bolido, Molina .
Üruàyé, Canales

W Brutus, Zuniga
*W,J3

Ks Cot.
55 15
55 25
55 40

3555
5 Boleador, Sepulveda 55 50

roüo.- 3.a _. Premfo "Zaga" — 1.200",MS* metros — 5:000$.
Ks; Cot.

1—1 Maracá, Canales .¦•O 2—2 Apache, Domingos
>9 <vv3—3 Mahu', Walter ....

?>* ,4—4 itanino. Salust. ...
$Í$X < 5 Altair, P. Vaz ...>

íjtóíjíi: ( 6 Cilly, Geraldo ....

54
56
56
50
56

27
35
25
50
40

53 -10

( 6 Pojaquara, Canales
( " Marapiré, D. Cor-

rer 
3(

( 7 Anajá, Suarez ....
( 8 Maníaco, Coame ..

53 30
56 40
53 60

51 35

54 35

1.» — Premio '*R-.iii do Luar"
— 1.400 metros - 4:000!?.

Ks. Cot.
1_1 Ossilvlo, Buy .... 50 35

{ 2 Afortunado, Vaz . 50 50
2(

( 3 Laila, Tavares .

( 4 Marumbi, Osmani
3(

( 5 Oceano, Geraldo .

( 0 Quilate. Gusso ...
4(

( 7 Olyinpiaita. N. Per.

2.» — Premio ''.laiandina'
Í.500 metros — 4:000$.

0 Betting duplo
O publico turflita, acolheu com

sympathia o betting-duglo lança-
do na reunião de sabbado ulti*
mo pela nova dit«ctoria do Jo-
ckey Club Brasileiro.

B o exito da novA modalldn-
do de apostos foi impar.

Porém, qui* a sorte qus em
ambas as rcunl&es não houvesbc
vencedor não obstante muitos
apostadorer* haverem beirado a
porta da felicidade.

As-dm, ficou n<-cumulada para
a reunlflo de amanhã, uma quan-
tia bem razoável: vinte e «ei»
contos e quinhentos mil réis, a
qual, attendendo no crescente en-
thusiasmo do publico apontador,
deve, pelo meno». na peci das
hypotheseB, dobrar.

Asaim, turflstas, ettejam a
postos. .

Habilitem-se que «eu dia che-1 ç j ^|ij_j,lon> o. r^rn.
earA! i( 2 Bracatéa, Santos

No Rio Grande do Sul, uir <3 a'knW' Aa"**'

animal muda de dono
Noticias procedentes do Rio

Orando do Sul, noa Informam qu*
o cavallo Guaplto, que defendia a
jaqueta do sr. C. Conde, acaba
de ser adquirido pelo sr. Marci-
Y.o Gomes Camiza, que possue o
Stud j.o de Março.

Caixa Beneficente dos Ep
pregados do Derby Club
A thesouraria da Caixa Benefi-

cente dos Empregados do Derby
Club pagou hontem á viuva do
sócio quite, matricula n.-* 146 —
Eduardo Rodrigues Mala, o pe-
culio de funeral a que fez ju*s, na
Importância de l:200f000.

52

52

52

56

50

30

10

50

35

GO

1
2
3
i

5

BaHador, Waldem. 55
Icarahy, Walter .. 52
Albnrran, P. Voz .. 52
Spartono, Zuniga 52
Yatagano, Armando 52

30
3$
25
10
40

4> __ Premio "Sanguenol" —
1.000 metros -*- 4 0t)0.?.
Hei ting.

Ks. Cot.
( 1 Ifbetibfl, Zuniga

K
( 2 Sylpho, P. Va/ .

( 3 Bill. A. Comes
2(

( 4 Oiticorô, fiezerra

( 4 Urucaré, Canales
2( 5 Igarité, Serra ....

( 6 Cambuquira, Dom.

( 7 X ame te, Gomes ...
3( «S Rigoroso., J. O. Sil-
va

( 9 Casanova, Salust.

Ks. Cot.
57 30
57 60
52 40

50 50
50 50
53 .'{5

48 40

( 5 Raio do Luar, Wal-
Ipi* _ 

3( 6 Maroim, j. O. Si!-
va .. 

( 7 Finis Dreno, N.
Per.

52

52

54

53

52

57

48

35

50

.30

35'

40

50

40

(10 Kilian, P. Vaz
(11 Ugere, Hugo .

57
54

55
55

30
50

00
60

4i
(12 Divertido, Mezza-
ros 57 27

( " Grey Girl, \. Per. 51 27

3.** — Premio " Laila" — 1.U0O
meiros — 5:000$.

Ks. Cot.

Pelas lentes do binóculo...
BANCANDO A PYTHONISA . .

56
50

( 9 Lulu', Gusso 54
(10 Obuz, D. Correr 56

4Í
(11 Erissima. Garrido 53
( " Egaso, Geraldo ... 53

50
80

60
70

40
40

7.a — Premio "Caicó" — 1.600
metros — 5:000$.
Betting.

Ks. Cot.
1—1 Rigueira, Salust. .

( 2 Lilitlii Domingos .
2Í

( 3 Nicòdemo, Bcnites

52
52

30
35

ÍAlíM• ü ¦:• ifi — Premio "Krebelina" —
ia^. 1.008 metros. — 6:000$.'im Ks. 

Cot.
 54 30•V • i) ( 1 Yucoá

¦íux .¦;•:( 2 Adega, Molina ...
,-OálOi:
gíjs , { 3 Bamhina, Geraldo
£>ii:,2( 4 Zingarilho, P. Vaz
ro'*-* ( 5 Itan, Claudem. ...

54 25

54
56
56

35
40
50

( 4 Midas, Zuniga ...
3(

( 5 Az de Ouros, Gusso
4( 6 Dona Stella, Cana-

les
( 7 Sonata, Armando .

58 80

52 27

57 40

50 40
56 35

8.** — Premio "Síwéstivò'
1.800 metros — 7:000?.
Betting.

O publico turfista acolheu com
sympathia o "betting-duplo"
lançado na reunião de sabbado
passado.

E o exito da nova modalidade
de apostas foi impar.

Porém, quiz a sorte que em
ambas as reuniões não houvesse
vencedor, não obstante muitos
apostadores haverem beirado as
portas da felicidade ..

E as "lentes" num resumo
synthetico vêm hoie, procurar
desvendar a intricaia e proble-
mathica "charada" que compõe
o betting-duplo "Itamaraty".
num "tour de force*' de pytho-
nisa, para o uso dos nossos lei-
tores amigos e "fans"...

O Premio Sangueno), reúne
como figuras centraes, Bill, Im
betiba e Abacaxi, sendo que an-
te o sen soberbo estado e regu-
laridade dc actuação o primeiro
é a força. Entretanto existem
uns "bichinhos" que devem ser
olhado com "especial carinho":
Oiticorô, Finis Dreno e Raio do
Luar são cavallinhos que podemdar um ar de sua sràça, mormen-
te o tordrlho que vem de obter

6 Bramane, J. O. Sil-
,-»w>; va .. 
.ju*'»<*.<,3/ 7 Italibre, Osmani .

;Jí.;m> ¦(¦ 8 Piracuy, Suarez ..

56 60
56 70
56 40

1—1 Barthou, Zuniga ..
2(

( 2 Mi Acierto, Geral
do

( 3 Don Macon, Mezza-
ros

Ks. Cot.
51 40

,,¦•!<¦ < 0 Mulata, Henriqiies 54
, f: .4(10 Itaeuaty, Canales . 54

( " Completo, Jorge .. 56

( 4 Pastéur, Salust.
50 V
;¦;,*-» ( 5 Arypuru', I.eighlon

bux 5.« — Premio "Xuri" - 1.400
metros — 5:0001

XX Ks.Cor.
j-vr. ( \ Piracicabàha, Wal-

:-..*¦ :'¦• ter  54 30
U

i 2 Gallarate, Waldem. 54 35

< 6 Xuri, Domingos
U

( 7 Viola, Walter .

60

55

49

49

52

53

27

40

35

40

35

30

i 3 Tiacajuca, Leighton 56 40
2(

( 4 AJcatéa, )feuriques 54 60

( 5 Ynhon, A. Rosa .. 56 27
3( 6 Azaléa, Molina ... 54 40

( 7 Kemal, Gusso .... 56 50

Vem pilotar Madreselva
A bordo do vapor nacional"Baependy** do Lloyd Brasilei-

ro, ò esperado por tr.da a segun-
da quinzena do corrente mez, o
jockey uruguayo l.opest.

O profissional sulino, deverá
dirigir a égua "Madreselva" nos
próximos compromisso-* elassi-
cos que a filha de Scarone tem
de attender nn Dtsta do Hippo*
dromo Brasileiro.

Falleceu em consequencir
do atropelo

No dia 22 do mez p. p., quan-do transitava pela rua Senador
Euzeblo, foi atropelada per umautomóvel, a dome6tiea OlmerUi-
da Vidal Mello, de 60 annos. mo-radora á rua da America n.» 15.
Em conseqüência do accidente, a
infeliz soffreu diversas les«ies de
gravidade, sendo removida par*) o
Hospital de Prompto Soccorro.

Hontem/ o estado da victlma
pcoroii, vindo ella a fallecer na-
quelle estabelecimento hospita-
lar.

O corpo foi* transportado parao necrotério da policia.

uma victoria em tempo recom-
mendavel. bastando para tanto
que confirme a mesma...

A seguir temos o Premio Lin-
daya, que tem na patrona a figú-
ra central, já que os seus "104"
são índices bem recorumendaveis
Sangueno!, que ístá novamente"daquelle geito". Xaveco e Pre-
miado são os principaes adver-
sarios da filha de Cherimoya.

E paia fechar a "loteria", te-
remos Americano como figura
central do Premio Rví-ila. já que
reapparcccndo bem tem a seu fa-
vor a diminuição da metragem
que o favorece sobremodo.

Mastin, Onyx, *>ão o.s mais vi-
aveis para foimare.n a dupla
com o pupillo de Levy Ferrei-
ra, sendo (|ue Phanora é uma"assombração" que pode arre-
benta r.

( 8 Abacaxi, Ruy . ..
4( 9 Nhá Duca, Serra

(10 Gandaia, Hugo .

57 35
48 50
57 80

5.» — Premio "Lindaya" —
1.500 metros — 5:000$.
Betting.

Ks. Cot.
( 1 Lindaya, Canates . 52 25

1(
( 2 Gagé, Gomes  51

( 3 Sangueno), Clande-
miro  52

2Í
( 4 Mondesir, Ac»na . 52

... 50

.. 55

( 5 Xaveco, Santos
3(

( 6 Valmy, Hugo .

( 7 Premiado, J. O. Sil-
va

4( 8 Mecenas, Lobo ....
( 9 Bellariva, D. Cor-
rer

52
53

40

35

40

30

m

40
60

Oo O-v

6.» — Premio "Braila" — ,..
5.400 metros — 5:000$.
Betting.

Ks. Cot.
( 1'Onyx, Osmany ...

tf
( 2 Satania, O. Fern. .

( 3 Americano, P. Vaz

( 4 Susan, Canales ...

( 3 Mastin, Zuniga
3(

( 6 Phanora, Salust.

55

50

53

52

56

56

35

«0

30

40

40

( 7 Lamparina, Walde-
miro 53

4( 8 Az de Paus, S. Per. 51
( 9 Lutando, Domingos 49

50
60
60

Colhida e morta por
um trem

Ao atravessar a passagem de
nível existente na eataçio de
Cordovil, a domestica Maria Gar-
cia, de nacionalidade espanhola,
viuva, de 47 anuo**, residente á
rua Miguel Bruno n." 39, naquel-
Li localidade suburbana, foi co-
lhlda pelo Irem B—Jl, da I-*eo-
poldfna 'Ratlway, puxado pela lo-
comotlva 3G&, que a ativou a

DESFEZ-SE A DUPLA
"LEGUISAMO - MASCfflO**!

Depois de um periodo de quinze annos, dedicados inteira-
mente a actividades no lurf argentinos, duas das maiores figurasdentre os profissionaes da rédea, acabam de scindir uma união
que sempre foi mantida em perfeita concórdia.

Irineu Leguisamo e Francisco Maschio, o maior jockey pia-tino e o mais completo treinador de cavallos de corridas de seu
paiz, acabam de se separar amistosamente dos interesses mútuos
que os prendiam por longo tempo.

O motivo desse dissídio foi o modo pouco acertado peloqual o jockeg dirigiu a um pupillo do compositor, de nome Per-
pigal. numa das derradeiras reuniões do hippodromo de Pa-icvmo.

Se bem que a separação tivesse sido sem rusgas visiveis* Le-(tvisamo não tem prestado mais a sua assistência profissional aos
pupillos de Maschio, que contratou os serviços do jockey uru-guayo Lalmde para monta Qffieial do sen estabelecimento.

PÜNfrtJEADO NÕ~TRÍM
O commerciario José Augusto,

morador á rua P:u'na, 19, em
Oswaldo Cruz. esteve na delega-
cia do 25." districto, queixando-se de ter sido pungueado na im-

navários metros de distancia.
parte Interna da plataforma.A indltosa senhora, que seííreu
diversas lesSes de gravidade pe-lo corpo, veio a fallecer quasíimmediatamente.

Bclentlficada da lamentável oc-
corrcnclR, a policia do 21.-) dis-
trlcto forneceu gula para * re-
ü.üí-ão do cadáver.

portáncia de 2:150$fl00, quando
embarcava num trem daquella
estação. O dinheiro, segundo «a-clareceu, pertencia ao seu amigo
de nome Joaquim Neves, residen-
te em Tury-Assu'. á travessa Pin-
to n.o 8, e se achava guardadoem seu poder ha algum tempo.
Hontem, o amigo precisou da
quantia, e Jose OuguSto éi«poz-s«s*
a leval-a, sendo victlma de um"pungulsta" que lhe subtr&hlu a
carteira, na estação de Oswaldo
Cruz. A policia, do 25.o districto
registrou a queixa e prometleu
providenciar, afim d« descobrir o
autor do furto.
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Sociedade 3Â£ot/Uf
Ànniversarios i

Fazem annos, lioje:
SENHORAS: Iracema Vieira

da Costa Dantas, Arabclla Vai-
ladào Otandlni, Isabel Mello
Barbosa, Maria Barreto, Alzi-
ra Azevedo, Margaria Estrella
Bandeira Duarte.

SENHORITAS: Taralda Lara,
Maria de Lourdes Luna, Luiza
Lobasiski,

SENHORES: Drs. Henrique
Roxo, cathedratlco da Facul-
dade de Medicina da Univers!-
dade do Brasil; Fernando Aos.':.
Lassante. Oscar Luna Freiro,
srs. Epaminondas N. da Silve,
Heitor Marcai, Heliodoro G. Je
Souza, Maximiliano Freitas,
desembargador Ovidio Romeiro,
Luciano Dias, José Maria Lei-
tão, Domeque de Barros, Porto
da Silveira, Olavo Dantas, An-
tonio Parente Ribeiro.

Passa hoje o anniversario
natalicio do sr. Vicente Lobo
Simões, escrivão interino da 4a
Vam Civel (2o Officio), probo
e digno serventuário da Justiça,
que, por esse motivo, será, cer-
tamente, muito cumprimen-
tado.

ANTONIO BRILHAN1E —
Faz annos, hoje, o nosso preza-
do companheiro de trabalho
Antonio Brilhante, que é um
dos mais activos e diligentes
auxiliares deste jornal.

Possuidor de um vasto cir-
culo de relaçes nesta ci-
de. o anniversariante terá en-
aejo de reconhecer quanto é es-
timado pelos seus attributos d?
espirito e coração. Antonio
Brilhante festejará a data, oi-
ferecendo um "cock-tail" aos
seus innumeros amigos.

Commemora, hoje, a süa
data natalicia o sr. René Leal
Van Boekel, assistente technico
da thesouraria da Estrada de
Ferro Central do Brasil.
Casamentos

Realizou-se, no dia Io, ás 17'
horas, na igroja de N. S. do
Rosário, do Leme, o enlace ma-
trimonial do sr. João de Albu-
querqvje, funecionario graduado
do Departamento do Café, com
a senhorita Maria de Lourdes
Guimarães. Paranympharam os
actos civil e religioso, por parte
da noiva, o sr. Joáo Fortes Gui-
marães e d. Anninha Melão, e,
por parte do noivo, o dr. João
Vicente Ferrão e senhora e o
sr. Ralph Leite de Barros e se-
nhora.
Festas

ciai: domingo, das 16 ás 19 ho
ras, interessante vesperal in-
fantil, com um amplo pro-
gram.na de diversões, e, no pro-
x > dia 14, das 16 ás 19 ho-
ras, tarde dansante, com gran-
dc orchestra.
Exposições

Sei»à, amanha. Inaugurada,
ás 17 horas, a "Exposição-Con-
curso de Marinhas", organizada
ps!a Sociedade Brasileira de
Êellas-Artes e patrocinada pelo
iccmmendador José Martinelli,
que. offer^ *eu a quantia de réis
5:000$. . ara ser distribuída em
premios aos artistas classifica-
dos. A conhecidissima revista
de arte "Ulustração Brasilei-
ra" offereceu tambem valiosos
premios a serem conferidos aos
primeiros logares

Este cèrtamen, que terá lo-
par no Salão de Exposições da
Á. C; M. será inaugurada com
a presença de altas autorida-
,des civis e miiltares.

São 92 os trabalhos que vão
ser exposttos ao publico, nesta
mostra tíe arte. podemos, entre
outros, destacar os seguintes
concorrentes: professores Pedro
Bruno, Manoel Faria, Bruno
teclrski, L. Gotuzzo, Manoel
ffadruga, Armando Vianna,
Gastão Formenti, Bustamante
Sá. João Resealla, Raul Deve-
za. Sara Formenti, Yara Leite,
Sara d'Amora, Paulo Gagarin,
Moacyr Alves, Paulo Guima-
rãej, Armando Ramos. Gerson
Azeredo Coutinho, A. Malagoli,
Takaoka e r utre .

Esteve muito concorrido o
"chá-bridge" realizado no Cluib
Paysandu', quarta-feiia passa-
da, sob o patrocinio da Cruz
Vermedha Brasileira.

As "patronesses" foram as
senhoras Assis'Dias, Henrique
•Fialho Gonçalves, Raulino de
Ohveira: Mac Gregor, Edwards
e Hug Pullen.

Essas reuniões estão sendo
realizadas em beneficio das vi-
ctimas da guerra que se en-
contram na Franca e na Ingla-

R. S. Club Gymnastieo Portu-
guez — O Club Gymnastieo
Portuguez realizará, nos proxi-
mos domingos, duas festas, que
hão de constituir outros tantos
êxitos para o seu "carnet" so-

Como devem ser
processadas

O director da Central do lira-
üii foi scieniifiçado pelo Depor-
(.anento Administrativo do Sei-
viço Publico, que, emquanto nao
Jôr publicado o regulamento dp
Instituto dc Pensões c Aposenta-
doria dos Servidores do Estado,
v processo para aposentadorias
e licenças dos contribuintes.
cr.nlinuará o mesmo que vem
.endo observado pelas Caixas de
Pensões.

A BOA ALIMENTAÇSC
IMPEDE 0 ENFRAQU&
CIMENTO DOS DENTES

A causa do enfraqnecimen-
to dor, dentes de ha muito
constitue verdadeiro problc-
ma. Os deficientes cm eal-
cio c phosphoro são os mais
susceptíveis ás caries e sc
enfraquecem mais rápida-
mente que os providos da
justa proporção desses im-
prescindivèis saes orgânicos,

Como resultado de expe-
ciências em 98 criança1*, ob-
servon-se que a faculdade de
reter no organismo elemen-
tos como o cálcio e o phos-
phoro, constitue factor de.
primordial importância na
resistência òs affeeções den-
larias.

Certas vitaminas têm de-
terminante. influencia sobre,
a retenção e fixação do cal-
cio e do phosphoro, como
lambem são absolutamente
necessárias para a própria
absorpcâo destes elemento?
no processo da assimilação.

Muitos pesquisadores acre-
ditam que a deficiência em
vitamina D constitue a cau-
sa principal das caries den-
tarias; pois foi observado
quc uma farta administração
dessa vitamina diminuo o
(ipparecimentò dellas.

A alimentação adequada
constitue o meio mais effi-
ciente, para proporcionar
uma alta resistência tanto á
estruetura óssea como á den-
taria A saude e resistência
dos dentes dependem da as-
similação das exactas quem-
lidades dc minera.es organi-
cos i vitaminas. O enfru-
qiiecimcnto sc verifica quan-
do a alimentação c rteficien-
te cm qualquer desles fado-
res vilães, que constituem
uma alimentação equilibra-
da.

Os elementos necessários
a nina bòa alimentação são:
— carne on peixe, verduras,
laranjas, "grapefruil". maçã.
tomate, manteiga, pâo, C3-
reaes ovos r leite. ("8ucc.es-
s f n l Living", Fevereiro,
1030)

Daniel Rocha e José Wanderley no cartaz de
0LLOROES

H.l 
alguns annos passados, quem se dirigiu ti séde da Socie-

dade Brasileira dc Autores, por isso ou por aquillo, ouvia
antes de alguma contestação a qualquer pergunta:

O Daniel...
No minimo, primeiro que toda réplica ao indagado, o visi-

tante escutava chamar:
Daniel!
O nome, mais falado na antiga séde da S. B. A. I, qne o

do prophcta Daniel no Velho Testamento, designava, melhor do
que um rapaz começando a engordar mas continuando activls-
simo, uma providencia... A própria Providencia, porque Da-
mel resolvia tudo, no escriptorio central da Sociedade de
Autores.

Toda gente começou a conhecer Daniel Rocha assim, como
nm chefe de serviço, o director commercial do gremio de thea-
liolagos.

lm jovem comediographo, José Wanderley, certa vez "des-
cobriu" que Daniel nâo era unicamente o respeitado alto fun?-
cionario do departamento administrativo dos direitos unioraes,
e nüo tardou a apurar que Daniel já escrevera e fizera represen-
tar peças musicadas. Deixando um dia o seu trabalhoso cargo
na direcção da S. II. A. T., Daniel passou a dispor de um re-
curso que lhe escasseara sempre: tempo para realizar obra mais
perduradora em theatro do que as bnrlelas regionaes improvisa-
das para o repertório de "Ratinho" e ontrog artistas especiali-
zados no gênero "caipira".

Começou nessa opportunidade a escrever comédias, de.'par-
certa com Wanderley. Primeiro, "Era nma ves um vagabundo",depois "A vida brigou comungo", e mais larde, "Uma cura deamor".

Hoje, Daniel Rocha é jâ um nome festejado justamente co-
mo autor do theatro de dicção.

Ji, esta noite, no palco do Carlos Gomes, Delorges revelará
ao sen publico a mais recente producção da parceria José Wan-
derley-Daniel Rocha: "Uma cura de amor". A sympathia è o
conceito merecidos pelos dois comediographos levarão ao thea-
tro onde decorre auspiciosa uma temporada de controle do Ser-
viço Nacional de Theatro. expressiva concorrência. -< i

Òs espectaculos qne Delorges inicia dentro de horas devêm
V. _  .•!_.  ._«.._,_._.__ s»sin_>#iff_in//_-_ ii_» nl'mici rt.

A entrada é franca.
Conferências

Acha-se nesta capital a poe-
Usa Hecilda Clark Ferreira, es-
posa do capitão João Ferreira,
directora da "Ulustração Pau-
lista" e presidente da filial, em
São Paulo, da União das Cias-
ses Femininas do Brasil, que
fará, amanhã, sabbado, ás* 16
horas, em ponto, uma palestra
sobre "A Mulher" na séde da
União, á r. Alcindo Guanabara
n. 5, 2o andar, Studio Nlcolas.
Bodas de ouro

Estará, hoje, em festa o lar
do dr. J. D, Leite de Castro e de
d. Clotilde Rocha Leite de
Castio. com a commemoração
das bodas de ouro do distineto
casal.

Oa seus filhos, genros, noras
e netos festejarão essa data tão
grata com a realização de mis-
sa solenne, na igreja de São
Francisco Xavier, á rua São
Francisco Xavier, ás 10 horas,
efiectuando-se, á tarde, á rua
Toneleros 47, Copacabana, a
recepção dos aniversariantes
ás pessoas de sua relações.

Viajantes
procedente dos Estados Uni-

dos amerissou, hontem, no
Aeroporto Santos Dumont, um
"clipper" da linha internacio-, vo t..>//«.l.4„l.H«„., w... ............. ....-  .
nal da Pan American Airways, corresponder a um exito que durara, constituindo verdadeiro
nai ua i-au ou»vmv» -,.-„-,,.,..i_-,K~....w. ,. .....  -,.-~ -.-

trazendo os seguintes passagei- suecesso largo tempo no cartaz
ros: de Miami: dr. José Julian
Puente, sra. Isabelle Dumas
Puente, Donald H. McNeal, dr.

<•*á>

Juan Jacob Spangenberg e Cie
ment H. Mace; de Port of
Spain: Frederick Holterman;
de Manáos: Adam L. Gillan;
de Belém do Pará: Jan E. Van
Berkcl, dr. Henrique Oliveira
Borges da Rocha, Paulo César
Hoppe e sra. Guida Hoppe; de
Recife: René Godin, Manoel
Duarte e Theodor A. Hermens;
e da Cidade do Salvador: Ro-
ger Knight, dr. Romeu da Silva
Marques, dr. Fernando Carnei-
ro, Mai-çal Moura de Faria, ge-
neral Julio Horta Barbosa e
Moysés Darmont.

Com destino a Buenos Ai-
res, parte hoje do Aeroporto
Santos Dumont um avião "Dou-

glas", da linha internacional
da Pan American Airways, con-
duzindo os seguintes passagei-
ros: para São Paulo: Clement
H. H. Mace; para Curityba:
Massillon Pinto da Silva Sou-
to; nar*:»Assumpção: Chester
Cottên, sra. Cecilie L. Cotten

o Donald M. Mc Neal; c para
Buenos Aires: Water M. Koet-
zer, Eugene V. Coop, dr. Juan
J. Spangenberg e Frederick
Hoterman.

Do mesmo aeroporto parte
um avião "Eectra", da Panair
do Brasi. conduzindo os seguin-
tes passageiros para Bello Ho-
rizonte: coronel Samuel Ribei-
ro, dr. Fernando Gama Rodri-
gues, sra. Helena pinheiro Ri-
beiro Costa, Rube-ns N. de Bar-
ros, dr. Evandro Chagas, dr.
Mario M. Machado e senhori-
ta Vanessa Leite TNTettto.

Missas
D. Adelaide Fernandes Mar-

quês dos Reis — Qs funeciona-

Em visita ao Brasil uma

escriptora norte*

americana
A sra. Nika Standen, passagei-

ra do "Delvalle", chegou ao
Rio. Essa escriptora e jorna-
lisla norte-americana veio visi-
tar o Brasil afim de reunir ira-
torial para um livro e vários
artigos sobre o nosso paiz.

A sra Standen já conhece o
Brasil, tendo percorrido ha Ires
annos mais ou menos algumas
regiões do interior de São Pau-
lo, cm companhia do seu mari-
do, interessado em ássumptos
de chimica agricola. Nessa oc-
casiâo, a illustre escriptora
norte-americana tambem visi-
lou o Estado de Goyaz, na rc-
gião do Araguaya.

Cirande admiradora do povo
brasileiro, falando, além do in-
glez c francez, alguma coisa de
portuguez, Mrs. Standen pre
léiide encetai* brevemente uma
série de viagens ao Norle, Sul
c Centro do Brasil, reunindo os
dados necessário» ao seu Ita-
balho.

R. G
DIVERSAS

O

rios do Banco do Brasil, so-
lidados com o profundo pezar
do seu presidente, mandam re-
zar, nos altares da igreja de
N. S- da Candelária, ás 11 ho-
ras do dia 6, missa em suffra-
gio da bonissima alma de sua
esposa, agradecendo a presen-
ça de todos que trouxerem a
expressão de saudade e ami-
zade a esse acto de homena-
gem christã.

facto de haver um crês-
cido numero de senhoras
e senhoritas não encon-

trado, hontem, ainda ás primei-
ras horas do dia, localidades)
para a vesperal que Procoplo
realizou ás 16 horas, conflr-
mou, inilludlvelmente, a rea-
lidade e extensão do suecesso
do actual cartaz do Theatro
Serrador."Suicídio por amor", a come-
dia de Abadie Faria Rosa, lou-
vada sem a minima restricção
da .imprensa, terá, estapoite,
mais duas representações no
theatro da rua Senador Dan-

No 
Theatro Recreio está

em ensaios activos uma
revista de Oscanto e Vi-

cente Marchelli - '"Entrou
areia". Os dois revistographos/
são artistas cômicos prestigio-
sissimos daquelie theatro.

Maria 
Amorim e Pedro Ce-

lesthKVdois brilhantes e
queridos cantores que, as-

sociados, já levaram a effeito
a mais concorrida temporada
que se localizou no Theatro
Carlos Gomes, em todos os tem-
pos, voltarão, uma noite, a re-
ceber as manifestações dá sym-
pathia e apreço dos seus
"fans", tomando parte na re-
cita de Lúcia Delor, naquelle
theatro, a 12 do corrente. Lu-
cia representará, nessa noite.
"Yáyá Bcneca", a comedia mo-
derna mais af amada do thea-
tro brasileiro, original de For-
nari.

D ADELAIDE FER. ANDES MARQUES DOS REIS

+ 

0 Funecionalismo do Banco do Brasil em
signal de respeito e sentida homenagem, mund.n
celebrar, amanhã, dia 6 do corrente, ás 11 horas,
na Igreja da Candelária, missa de 7." dia pelo fal-

Iccimento de Dona ADELAIDE FERNANDES MAK-
QUÊS DOS REIS, virtuosa e boníssima esposa do
Exmo. Snr. Dr. João Marques dos Reis.

Para assistirem aquelle acto, são convidados t»
membros da familia, bem como os seus amigos.

P antin. marionette, tilere,
piccolo, João Minhoca,

boneco, designado de qua1-
quer desses modos o typo de "ar-

tista machinado" que ora
sendo exhibido, no Theatro
João Caetano, por iniciativa dc
N. Viggiani. constitue attra-
cção digna de todo o applauso
que vem merecendo.

Hoje, os "Piccoli de Podrocca"
apresentam programma novo,
no theatro da praça Tiraden-
tes.

Regressa, 
hoje, á noite, de

Bello Horizonte, Clemen-
tino Dotti, o director com-

mercial da empresa de Delor-
ges e um dos mais justamente
conceituados homens de thea-
tro conhecidos no Rio.
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INFORMAÇÕES JUDICIARIAS, COMMERCIAES E BANCARIAS
SUPREMO TRIBUNAL

FEDERAL
1* TURMA

26a sessão, em 4 de Julho de
1940.

Presidência do ministro Car-
v&lho Mourão; procurador ge-
ral da Republica: dr. Gabriel
de Rezende Passos; sub-secre-
tarlo: dr. Allx Ribeiro de
Avellar.

A's 13 horas, abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os
ministros Laudo de Camargo,
Ocbavio Kelly, Barros Barreto
e Anibal Freire.

Foi lida e approvada a acta
da sessão anterior.

Julgamentos:
Aggravos (de petição e de in-

strumento)
N. 8.978 — Districto Federal

Relator: ministro Octavio
Kelly; aggravante: Braziilan
Hydro Electric Co. Lt.; aggra-
vada: a Fazenda Nacional. —
Adiado, por ter pedido vista o
ministro Annibal Freire, depois
de ter votado o ministro rela-
tor, dando provimento ao ag-
gravo, para julgar nullo o pro-
cessado. Usou da palavra, pela
Fazenda Nacional, o dr. Ga-
briel de Rezende Passos, pro-
curador geral da Republica.

N. 9.0*98 — Sáo Paulo — Re-
lator: ministro Barros Barreto;
aggravantes: coronel Fancisco
de Paula Goulart; aggavados:
dr. Gabriel Lessa e sua mu-
lher. — Negou-se provimento
ao aggravo, unanimemente.

N. 9.103 —- Pernambuco —
Relator: ministro Laudo de Ca-
margo; aggravantes: Maria
José Gouvêa è outros; aggra-
vada: The Pernambuco Tram-
way and Power Oo. Ltd. —
Negou-se provimento ao aggra-
vo, unanimemente.

N. 9.124 — Districto Federal
Relator: ministro Barros

Barreto; aggravante: The Yo-
koama Specie Bank Ltd.; ag-
gravada: a Fazenda Nacional.

Deu-se provimento ao ag-
gravo, para se julgarem pro-
cedentes os embargos e insivb-
sistente a penhora, contra os
votos dos ministros relator e
Annibal Freire.

N. 9.132 — Rio Grande do
Norte — Relator: ministro C.
Mourão; aggravantes: Mathias
Fernandes Pinheiro, sua mu-
lher e outros; aggravados: —
Paulo do Rego Leite, sua mu-
lher e outros. — Negou-se
provimento ao aggravo, una-
nimemente.

Appellação civel
N. 7.071 — Districto Fe-

deral — Relator: ministro Bar-
ros Barreto; revisor: ministro
Octavio Kelly ^appellantes: o
juiz, "ex-officio", e J. Caldas
& Cia., Limitada; appellados:
Veeignigte Ultramaxinfabriken
e outros e a União Federal.—
Negou-se provimento ás ap-
pellações, unanimemente. Usa-
ram da palavra, pelos appel-
lantes, o advogado dr. Targino
Ribeiro, e, pelos appellado o
advogado dr. César Pereira de
Souza.

Recursos extraordinários
N. 3.249 — Minas Geraes —

Relator: ministor Octavio Kel-
ly; revisor: ministro Barros
Barreto; recorente: Armnado
Ribeiro Vianna; recorrida: a
Faculdade de Odontlogia e
Pharmacia de Bello Horizonte.

Preliminarmente, não se to-
mou conhecimento do recurso
extraordinário, por não ser caso
delle. Decisão unanime.

N. 3:257 — São Paulo — Re-
lator: ministro Laudo de Ca-
margo; revisor: ministro Octa-
vio Kelly; recorrente: City of
Santos Improvements Co. Ltd.;
recorrida: Olivia Pinheiro. —
Preliminarmente, tomou-se co-
nhecimento do recurso extra-
ordinário, com fundamento na
letra "c" do art. 101. n. Ul, da
Constituição (unanimemente).
"De meri tis", deuse provimen-
to ao recurso, para excluir da
condemnação os honorários do
advogado (contra os votos dos

ministros relator e Annibal
Freire).

—-Encerrou-se a sessão ás 17
horas.

TRIBUNAL PLENO
Ordem do dia para as ses-

soes extraordinária, de segun-
da feira, 8, e ordinária, de
quarta-feira, 10 de Julho dc
1940:

Recursos extraordinários
N. 2.827 '— Districto Federal

(embargos) — Relator: minis-
tro Carvalho Mourão; revisor:
ministro Laudo de Camargo;
embargantes: Andrade & La-
mosa; embargado: Manoel de
Almeida Rocha.

N. 3.065 — Santa Catharina
(embargos); relator: ministro
Carlos Maximiliano; revisor:—
ministro Carvalho Mourão; em-
bargantes: Pedro Cherem &
Cia.; embargados: José Lobo
da Silva e sua mulher.

Appeliações civeis
N. 8.932 — Districto Federal

(embargos) — Relator: minis-
tro Barros Barreto; revisor:
ministo Carvalho Mourão; cm-
bargante: dr. Everardo Adol-
pho Backeuser; embai gada: a
União Federal.

N. 1.135 — Districto Fe-
deral (embargos) — Relator:
ministro Carvalho Mourão; re-
visor: ministro Lrudo de Ca-
margo; embargante: 0 Depar-
tamento Nacional do Café;
embargado: — Agostinho da
Costa.

Revisão criminal
N. 4.527 — São Paulo (em-

bargos) — Relator: ministro
Armando de Alencar; revisor:
ministro Cunha Mello; embai'-
gante: Raphael Noòchese; em-
bargada: a Justiça Publica.

Conflictos de jurisdição
N. 1 278 —J São Pauio —

Relator: ministro O. Kelly;
suscitante: o promotor militar
da 2a Região; suscitados: — o
Tribunal de Segurança Nacio-
nai e o Conselho de Justiça da
2a Região Militar.

Ns. 1.282 e 1.289 — Distri-
cto Federal — Relator: minis-
tro José Linhares; suscitante:
Jayme de Salles Pupo; suscita:
dos: o juiz de direito da 2a Va-
ra Civel do Districto Federal e
o da comarca de Angra dos
Reis, Estado do Rio.

N. 1.283 — Distr.cto Federal
Relator: ministro Barros

Barreto; suscitante: o juiz de
direito da 7a Vara Criminal;
suscitado: o Conselho de Jus-
tiça da 2a Auditoria de Mari-
nha. , .

N. 1.286 — Districto Federal
 Relator: ministro Laudo de

Camargo; suscitante: o Tribu-
nal de Segurança Nacional;
suscitado: o juiz da 4a Picto-
ria Crinvnal.

N. 1.287 — Districto Federal
Relator: ministro Eduardo

Espinola, suscitante: o Conse-
lho de Justiça da 2a Auditoria
de Marinha; suscitado: o Jui-
zo de Direito da 7" Vara Cri-
minai.

N. 1.292 — Districto Federal
Relator: ministro Carlos

Maximiliano; suscitante: o Tri-
bunai de Segurança Nacional;
suscitado: o Conselho Perma-
nente de Justiça da 3a Audi-
toria. J ,

N. 1.294 — Districto Federal
Relator: miinstro José Li-

nhares; suscitante: a 25a Pro-
motoria Publica: suscitados: a
Justiça Militar e a justiça lo-
cal do Districto Federal.

N. 1.297 — Districto Federal
Relator: ministro Carvalho

Mourão; suscitante: o Tribunal
de Segurança Nacioanl; susci-
tado: o juiz municipal da co-
marca Espinosa, Minas Geraes.
Becrsos de liquidação de sen-

tença
N 139 - Ceará (da appella-

ção civel n. 6.09) — Relator:
ministro Eduardo Espinola; re-
corrente, "ex-officio": o juiz
de direito dos Feitos da Fazen-
da Publica do Estado do Cea-
rá; recoida: Companhia de Se-
guos "Sul Amerca" (Terrestres,
Marítimo se Accientes".

N. 103 — Bahia — Relator:
ministro Cunha Mello: recor-
rente: o juiz dos Feitos da Fa-

zenda Publica; recorrido: —
Eduardo Gomes dos Santos.

Sentenças estrangeiras
N. 985 — Uruguay—- Rela-

tor: ministro Laudo de Camar-
go; revisor: ministro Octavio
Kelly; requerente: *— Antônio
Gaeta.

N. 990 — Portugal — Rela-
tor: ministro Cunha Mello; re-
quer ente: Antônio Carlos Mo-
reira Telles.

N. 998 — Portugal — Rela-
tor: ministro Carlos Maxim: lia-
no; revisor: ministro Armando
de Alencar; requerente: Ma-
noel Estevoâ da Costa.

Acção rescisória
N. 65 — Santa Catharina —

Relator: ministro Octavio Kel-
ly; revisor: ministro Carlos
Maximiliano; autor: — Anto-
nio Francisco da Cunha; ré: a
União Federal.

Caras testemunhaveis
N. 6.957 — São Paulo (em

margo?) — Relator: ministro
O. Kelly; supplicante-embar-
gante: Paschoal Conzo; suppll-
cados: Tuzzolo & Filhos.

N. 6.744 — Districto Fe-1 Arthur Pinho,
deral (aggravo do art. 47 do , mento. Falou
Regimento Interno) — Relator:
ministro Barros Barreto; ag-
gravantes: Guilhermina Rodri-
gues da Conceição e outros.

A.çgravos de petição
N. 6.899 — Acre (habilita-

ção de herdeiros) — Relator:
ministro Eduardo Espinola; ha-
bilitand-.: Quiter Alves Aguiar.

N. 8.261 — Districto Federal
(embargos) — Relator: minis-
tro Laudo de Camargo; aggra-
vada-embargante: a União Fe-
deral: aggravante-embargado:
dr. Joaquim Catramby (prefe-
rência requerida pelo procura-
dor geral da Republica.

Justiça local
JULGAMENTOS DÈ HONTEM

Sessão da 1* Câmara.
Presidência do desembarga-

dor João Severiano Carneiro
da Cunha. Compareceram os
desembargadores Saboya Lima
e Toscano Espinola. Esteve
presente o dr. Plácido Sá Car-
valho, procurador geral do
Districto.

Habeas-corpus
N. 778 — Relator: desem-

bargador Carneiro da Cunha;
paciente: Armando Silva.. —
Prejudicado.

N. 782 — Relator: desem-
bargador Toscano Bspinola;
paciente: Ruíbem Ribeiro. —
Adiado.

N. 801 — Relator: desem-
bargadr Carneiro da Cunha;
paciente: Júlio Baptista Las-
nor. — Denegada a ordem.

N. 802 — Relator: desem-
bargador Toscano Espinola;
paciente: Antenor Baptista
Martins — Converteu-se o jul-
gamento em .diligencia.

N. 805 — Relator: desem-
b.argador Carneiro da Cunha;
peeiente.: Antônio Barbosa
Lima. — Adiado.

IT. 808 — Relator: desem-
bargador Carneiro da Cunha;
paciente: José Augusto Maia.
— Adiado.

N. 809 — Relator: desem-
bargador Toscano Espinola;
paciente-: Marens Musafir. —
Oonverteu-se em diligencáa.

Appeliações criminaes
N. 1.341 — Relator: des-

embargador C. da Cunha;
appellante: Pedro Francisco
Silva; appellada: a Justiça.—
Concedeu-se a suspensão da
execução da pena, pelo prazo
de dois annos, pagas as custas
pela fiança.

N. 1.398 — Relator: desem-
bargador Carneiro da Cunha;
Ia appellante: a Justiça; 2o
appellante: José Lopes Souza;
appellados: os mesmos. — De-
ram, sm parte, provimento ás
duas appeliações: á do Minis-
terio Publico, para excluir a
attenuante do artigo 42, para-
grapho Io, da Consolidação
das Leis Penaes, e á do réo,
para excluir a aggravante da
superioridade em armas, e re-
conhecida a attenuante do
paragrapho 9o do art. 42 da
Consolidação

mantida a aggravante do mo-
tivo reprovado, reduzida a
pena imposta ao gráo sub-
médio do art. 294, paragra-
pho 2o, da mesma Consolida-
ção.

Sessão da Ia Câmara
Presidência do desembarga-

dor Cesario Silva Pereira.
Compareceram os desembarga-
dores Magarinos Torres e J.
Duarte. Esteve presente o dr.
Plácido Sá Carvalho, pro-
curador geral do Districto Fe-
deral.

Appeliações criminaes
21, 1.14o _ Relator: desem-

bargador Magarinos Torres;
appellante: a Justiça; aPPellu-
do: José Miranda Marques —
Julgamento secreto.

N. 1.247 — Relator: desem-
bargador Magarinos • Torres;
appellante: a Justiça; appel-
lado: Manuel Real Pose—. Ne-
gou-se provimento. Falou o dr.
Mario Bulhões Pedreira.

N. 1.214 — Relator: desem-
bargador Cesario Pereira; ap-
pellante: a Justiça; appellado:

-Negou-se provi-
o dr. Gustavo

/ictoria.
N. 1.123 — Relator: desem-

bargador Cesario Pereira; ap-
pellante: dr. Álvaro Esteves:
appellado: Ernesto Ferreira. —
Deu-se provimento, para con-
demnar no gráo mínimo da
pena. contra o voto do relator.
Falaram o dr. Jorge Dy ott
Fontenelle e o dr. Octacilio
José da Costa.

Io DistriSsaidar
DR. Of.EGARIO BERNARDES

Distiibukiõss registraaas no
dia 4 de Julho de 1940:
AUTORES — VARAS C1VEJS
Ordinária:

Flavio Paee — 13" Vara Civel.
Exeuctivos:

Companhia de Seguros Ter-
restres e Marítimos — 3a Vara
Civel.

Armando da Silva Peixoto —
13a Vara Civel.
Despejo:

Silvinc Fe*rnandes — 9* Vara
Civel.
Penhor legal:

Maria Caroiina de Souza —
1» Vara Civel.
Deposito:

Sarmento Si Cia. — 11a Vara
Civel.
Notificação:

Alberto Amorim Ferreira
Braga — 3a Vara Civel.
VARAS DE ORPHÃOS E SUC-

CESSÕES
Inventários:

Idalina Brendes — 3a Vara
(Io Officio).

Amaro Nogueira Filho — 3o
Vara (3C Officio.)

Antônio Soares Barbosa — Ia
Vara (Io Officio).

José de Souza Athanazio —
Ia Vara <3° Officio).

Hilda Braga de Magalhães —
3a Vara (3o Officio).

Rodrigo Octavio Filho — 4a
Vara (2o Officio).
Arrolamento:

Adelia da Rocha Lopes — 2a
Vara (2° Officio). .
Testamento:

Esther Zak da Silva
Vara <2° Officio).
Autorização:

Virgílio Picorelli — Ia Vara
(Io Officio).

Armando Ribeiro da Silva —
4a Vara (2o Officio).
Requerimento:
Sizio Zenaide Vaz Pinto — 3a
Vara (3° Officio).

VARA DE FAMÍLIA
Requerimento:
Annita Gherardi de Seabra
Coelho —2' Vara de Familia.

VARA DE REGISTROS PU-
BLICOS

Requerimento:
Pedro de Lamare São Paulo.

TKlBUNftL DE SEGURAM

ÇA NACIONAL

2a

cesso n. 1.148, do Estado do
Amazonas (economia popular).

Funecionou o procurador
Eduardo Jara, na aceusação,

e, na defesa, o advogado Me-
drado Dias.

O réo foi absolvido, por ne-
ficiencia de provas

O juiz Pereira Braga julgou
a aceusada Franclsca Ferreira
Lopes, incursa na lei de eco-
nomia popular, por ter au-
gmentado o aluguel ae uma
casa de sua propriedade, ab-
solvendo-a.

Funcclonaram o procurador
Clovis Kruel de Moraes e o ad-
vogado Rubem Antônio Gon-
calves.

DENUNCIA
O procurador Eduardo Jara

denunciou, hontem, ao juiz
Barros Barreto, Harry Duflot
Mannington, como incurso na
lei que define os c:'nv-? c%-i..'.
a ecoomía popular.

O réo, que é administrador
e representante legal da Bm-
presa Frigorífica de Santos, foi
classificado no art. 3o, irici-
so U, da lei n. 869, de 1936,
uma vez que provado estava, do
inqueriV' policial ter elle au-
gmentado, arbitrariamente, o
preço dpa carne.

O processo foi distribuído.,
para o julgamento, ao iuiz
commandante Miranda Rodri-
gues.'PMfilASE

JULGAMENTOS DE HONTEM
O commandante Miranda

Rodrigues julgou, hontem, ás
13 horas., o réo Rodrigo Pereira

das Leis Penaes, > da Silva, denunciado no pro-

C0860RBATAS
5a VARA

Falieneia Jorge Miguel Bit-
tar — Voltem os autos da rei-
vindicação de Fabrino de Oli-
veira & Cia., Ltda. ao curador
das msfisas.

Fallencia João P.aeheco &
Cia. — Deferido o pedido de
fls. 58, fazendo-se nova desi-
gnação, opportunamente

Fallencia Banco Commercial
do Rio de Janeiro — Se liada e
preparada a re-ivind\ca-.;;io de
Maria Fernandes Pere .i Vi-
nha. .

6a VARA
Fallencia Aguardente Fougi-

nho, Ltda. — Concedido o tri-
duo aos supplicantes de íis.
11, 12, 24 e 24 v.

7a VARA
Fallencia João Lopes — Cite-

se a firma supra, com o prazo
de 24 horas, na fôrma prescri-
pta na lei. Julgada por sen-
tença a justificação, attenden-
do aos depoimentos prestados.

Fallencia Fehppe Abellan —
Designado o dia 16 do corren-
te; ás 13 horas, para a assem-
bléa de credores.

8a VARA
Failencla Pinna Vinhal &

Cia. — Em virtude da concor-
dancia do curador das massas,
expeca-se o mandado de íls-
413.

Fallencia Otto Surerus —
Diga o curador das massas so-
bre o pedido.

Fallencia José Santiago —
Na fôrma da promoção dc cura-
dor das massas, sellados e
preparados.

11» VARA %
Fallencia Wadih N. Koury—

Na fôrma da promoção do cura-
dor das massas, na reivindica-
ção de João Thomaz & Irmão.
Ao curador das massas o cre-
dito impugnado de Tanus Me-
nassa.

Fallencia Wadih Koury —
Eleito Iiquidatario o dr. Mil-
ton Barbosa, com o prazo de
seis mezes e commissao legal.

13a VARA
Fallencia Volga & Maciel —

No Juizo da 13a Vara Civel, Pe-
reira Carvalho & Cia., dizen-
do-se credoras por 12:440$500,
requereram a decretação da fal.
lencia de Volga & Maciel, esta-
beLecidos á rua Guaporé 130.

14a VARA
Falieneia G. F. Dias da Silva

& Cia., Limitada — No Juizo
da 14* Vara Civel, a firma G.
F. Dias da Silva & Cia., Ltda.,
estabelecida á rua Sete de Se-

(Continua na 13n pag.)
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INFORMAÇÕES JU-
RIDICAS, COMMER-
CIAES E BANCARIAS
lembro M, 7o andar, sala 71,
confessou a sua fallencia. Pas-
sivo declarado: 206:6741800.

Fallencia Henrique Senna —
Nomeada syndico, em substi-
tulção. a firma Kerstenetsky &
Rappaport.

Tribunal iê Jiry
Roune-sc, hoje, ás 13 horas,

em sessão ordinária, o Tribu-
nal d Jury, sob a presidência
do jute Ary Franco, funecio-
nando o promotor Francisco
Baldassarinl e o escrivão do Io
Officio, Wilson salles de Abreu.

Esta chamado 3 julgamento
o réo João Rodrigues Soares,
pronunciado por crime de
morte.

A defesa está a cargo do ad-
•rogado Renato Gabizo.

Mercado Cambial
O Banco do Brasil ali ixou hoiv.

tem as seguintes
TAXAS

MBRrCADO OFFICIAL; Com-
oras: Libra aérea 66$410; Dollar: a
90 dias 1W60. a vista H*5<», Caoo
1*81620;

MERCADO LIVRE: Compras:
Libra aérea, á vista 74)*|050; Datlar*.
a 90 dias 191580, 4 vista 19$640.
Caibo 19S860. VENDAS: â vis.a:
Libra aérea 80*9050, Dollar 19$770,
Lira 11000, Coroa Sueca 41780, Fe-
cindo $765, Marco de Compensação
6-S070, Franco Suisso 4*486. peso
Argentino 4(8250, Peso Uruguayo
78130, Peso Chileno $666. OUTROS
BANCOS: Dollar 198780. Yen 4$865.

OURO
O Banco do Brasil comprava

hontem a gramma de ouro fino —-
34 kilates — a 24$000.

NO EXTERIOR
LONDRES, 4 (O IMPARCIAL)

_ o Cambio internacional no
"Stock Exchange", foi o seguinte:

Dollar 4.08 — Escudo 99.50 —
Franco Suisso 17.80. As outras
moedas não foram cotadas.

Sensacional
conquista da sciencia

CURA RADICAL DA SYPHILIS EM CINCO (MAS

Em Nova York foi feraido.

BUENOS AIRES, 4 (O IMPAR-
CIAL) — O peso argentino sobre
Londres foi negociado, na abertu.
ra, a 17.95 vendedores e 17.80
compradores, e no fechamento, a
17.90 vendedores e 17.75 compra,
dores.

MONTEVIDÉO, 4 (O IMPAR-
CML) — O peso uruguayo üOtore
Londres foi negociado a 10. «35 ven_
dedores e 10.50 compradores.

' lf|SU|Bp 9 B5üBJJ Bp BJp'
• -wibsa b ajjua anboip o'

terra
«los os aervidoi-ea de Sua Mages-
tade em postos elevados dêem o
exemplo de firmeza e de re3oíu*
ção. Elles deverão reprimir aa
tndenciag de op Iniões morbi-
das entre os que os cercam e en-
tre seus subordinados. Não deve-
rão hesitar em fazer observações
e. si necessário, demittir qualquer
funecionario que for descoberto
provocando desordens ou exer-
cendo uma influencia deprimente

<*> fazendo declarações alarmantes
com um objectivo precieo. Assim
somente serio dignos dos comba-
tentes que nos ares, nos mares e
em terra já encontraram o «"-
migo com todas as suas qualida-
des guerreiras em pleno vigor .

Como conclusão penso que te*
mos o d.reito á confiança da Ca-
mara. (applausos) e seus mem-
bros poderão rapidamente estar
certos de que não deixamos de
cumprir nosso dever, por maia
duro que seja. Toda a nossa ac-
ção bastará para ac*bar de uma
ves para «empre com os boatos
mentirosos espalhados de indus-
tria nos Estados Unidos, entre nob
o alhures, pela propaganda ger-
manica e na Inglaterra peles ele-
mento. Indesejáveis.

Desmentimos os boatos secundo
oa quaes estaríamos entafcolanfio
negociações com os S°?'ernoa1iV:
lemão e italiano. Qualquer idia
a esse respeito será ass'm varri-
da pelas medidas verdMeiramen-
te drasicas que fomos obrigados a
toma.-. Neste paiz cfu-* sempi<*
amou a paz não ha apor* ne-
tiluim pensamento de paz* De*-.»?-
jamoH. ao contrario. continuar
lutando com lodo o vipor. .com
todos os meios de que dispomos
ate fiue tenhamos alcançado to-
dos os objectivos de justiça em
prol don quaes entramos nesta
guerra**.

NOVA YORK, (Sil>a) - 1* * sem
reservas scnaacional ti noticia
que uciihii dc ser lauçada. pelo
Hospital Mimut Sinai, desta ci-
dade: a syphilis pôde ser agora
tratada cm apenas cinco dias pe-lo processo do dr. Paul Ehrlich,
que dantes exigia longos mezes.

A noticia foi revelada na pre-
sonça dc duzentos médicos, espe-
cialistas cm syphilis de diver-
sas cidades do listados Unidos,
c outros funecionarios dc saude
publica.

O novo processo, que se desi-
gna como 'injceçâo intravcnosa
lenta c conlin.ia', veiu possibi-
litar a applicação de uma gran-
de dose da drogai, c resultou das
experiências iniciadas naquelle
hospital em 1933 pelos doutoes
Harrold T. -Hynian, Louis Char-
gin e W. Lei fer, tendo-sc reserva-
do para tal uma sala, a cargo do
dr. George Kaelir.

Nessa reunião, os descobrido-
res do novo processo declaram
que cm 85 por cento dos casos
a cura radical resultou de um
só tratamento Je 5 dias, e que,
dos outros casos, alguns ficaram
curados ao serem submettidos
pela segunda vez ao tratamento,
tres mezes depois.

E' certamente de importância
máxima que, uma vez dada alta
aos doentes, uma semana depois
de ingressarem no hospital, elles
nào represehts-.n mais o perigo
do contágio, t) dr. lago Galdston,
secretario executivo do departa-
mento dc informação da Acade*
mia de Medicina de Nova York,
fez a tal respeito a seguinte de-
ciaração:

"Dado que o tratamento da
syphilis, pelos processos agora
usados, exige uni ou dois annos,
a maioria dos sypliiliticos que
freqüentam nossas clinicas pu-
blicas deixam de submetter-sc ao
tratamento antes de estarem
curados. A difficuldade em con-
seguir obstar á propagação do
mal. consiste'rc-almentc em que
os doentes abandonam as clini-
cas antes de terem cessado de
constituir um pqrigo de contágio.
Do inquérito realizado ha annos
pela Direcção Geral de Saude
dos Estados Unidos, viu-se que
esse era o caso precisamente de
84 por cento dos sypliiliticos su-
bmetti-dos a fratvnento em cinco
das maiores clinicas do paiz."Embora o novo tratamento
exi.ia o iritern imenlo hospitalar
do paciente, e tenha dc ser ap-
plicado por especialistos que o
dominem á perfeição, a sua van-
tagem reside cm «pie, em vez de
anno e meio que dantes era ne-
cessario para a oura, hoje bas?
tam apenas 5 dias. isto c de sin-
guiar importância no ponto de
vista da saude publica, pois os
doentes ficam siiblrahidos a todo
contacto com *i população, c pe-
la maior parte, ao regressarem
a suas casas, não representam
nenhum perigo de contágio.

"A temperai ura recem-criada
no Hospital dó Mount Sinai veiu
offerecer oos médicos em peral,
e aos agonies d-a saude publica
em particular, mais uma ocea-
sião de extirpar um mal que vem
atacando annualmente nos Esta-
dos Unidos umas 550.000 pessoas.

RADIO-VARIEDADCS

Escreventes effectivados
Pelo chefe da Nação foram as-

signados decretos na pasta da
Justiça, cffectiva-ido no cargo
de escrevente juramentado, Be-
nedicto Leite, de Official do Re-
gistro Civil da 8.* Circnnscri-
pção; Dora Ottoni de Mendonça,
de escrivão d*a 15.* Vara Crimi-
nal; Evandro de Araújo Góes,
de Official do Regis-ro Civil da
10.il Circunscripção: Manoel Tei-
xeifa Peixoto, de Official do Re*
gistro Civil da 8.» Circnnscri-
pção: Maria Mercedes dn Fonsc-
ca Hermes Fahtihatti; dc Tabel-
lião do 0." Officio dc Notas: Os-
waldo Monteiro James, dc escri-
vão da 1.» Vara Civel. c S vi vio
Amelio Saraiva, de Official do
Registro Civil da 8.« Circunscri-
pção.

Ha 30 annos que o dr. Eiirlioti,
medico allemã» conseguiu ao ca-
bo de Ü06 experiências produzir
um remédio, o salvarsnn (mais
conhecido pelo numero da ceie*»
bre experiência), cuja missão era
exterminar o sinistro micróbio
causador da syphilis —* o espi-
roquetu pálido — propondo-se ¦
Ehrlich consegui l-u com uma só
iiijecção; mas o remédio mostrou
ser demasiado perigoso para os
doentes, a não ser appliçado em
pequenas c freqüentes doses du-
rante um longo periodo. Coisa
idêntica, embora menos accen-
tuada, se deu com o neosalvar-
san, ou 914 (do numero da res-
pectiva experrencia), que Enr-
lich produziu tambem em 1912.

Foi com esta ultima droga que
começaram as experiências no
Mount Sinai, mas tendo fallecido
um dos 111 sypliiliticos submetli-
dos á prova, concluiu-se que o
tóxico arscnical contido na dro-
ga era demasiado forte, pelo que
se poz da perle, recorrendo-se
então ao arscn**»xido. um dos pri-
meiros preparados do celebre al-
lemão, que o nao ponde appro-
veitar na devida proporção, por-
que naquella altura era impossi-
vel produzil-n em escala com-
mercial, como se fabrica hoje sob
o nome de "mafarsen". Nas expe
riencias que referimos applicou-
se esta droga *i 206 syphiliticos,
sem se ter dado am só óbito.

O novo processo consiste na
injecção intravenosa, em gottas,
dc modo qne o liquido, contido
num vaso suspenso por sobre a
cabeça do paciente, vae pene-
tran no braço deste á razão de
duas gottas por coda tres segun-
dos, approximadamente, sendo
levado a todo o organismo pela
circulação do sangue.

Perto de 10 litros do liquido,
contendo 1 gramma da potente
droga, entram no sangue do do-
ente durante os cinco dias. A in-
jecção dura entre oito e dez ho-
ras por dia.

Foi c brilhtmte confrade do '*Correlo da Koite'!, J, Caribe
da llocha, quem desobriu, numa hora de arte de um club dn ci-

dade, o jovem Hedel Luiz.
Achou o nome do rapaz esque-
silo, mas viu na sua voz mate-
rial excellente paru uma vicio-
ria certa no radio. Falou a res-
peito com Fdmar Machado e
César Ladeira.

O llcdel Luiz foi actuar na"Programma do Almoço" da
PRA-\). B porque, de. facto. lem
uma voz bonita, conseguiu
agradar, jâ tendo sido promovi»
do para cantor nos program-
mas da noite da Mayrink Vei-
ga. Se tiver cuidado e gosto
na escolha do seu repertório,
ahi está um novo elemento que
irá longe.
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Nova Collectoria
O presidente ria Republica as-

signou decreto-lei criando uma
3.* collectoria para arrecadação
das rendas federaes no munici-
pio de Santo André, cm S. Pau-
lo, e abrindo o credito de 9 con-
tos, para esse fim.

0 Presidente fez-se
representar

O presidente da Republica fez-
se representar nas lestas comme-
morativas da Independência dos
Estados Unidos no Gávea Golf,
pelo capitão F. de Mattos Vani-
que, do seu Gabinete Militar.

600 contos para o Minis
terio da Agricultura

Opres idente da Republica as-
signou decreto-lei abrindo, peto
Ministério da Agricultura, o cre-
dito especial de 600:000fi*000
(seiscentos contos), destinado
ao pagamento de benfeitorias
feitas pelo sr. Vicente Meggiola-
ro nas fazendas "Palioba" e "S.
Luiz", de propriedade- da União
e situadas na fazenda nacional
de Santa Cruz.

Officiaes do Exercito que
se apresentam ao

Presidente
Durante o despacho que teve

com o presidente da Republica,
o ministro da Guerra, general
Eurico Gaspar Dutra, apresentou
a S. F«xcia. os generaes João
Bernardo Lobato Filho, recente-
mente nomeado commandante da
Artilharia Divisionana da 1.» Di-
visão de Infantaria, e Edgard
Facó. commandanle da 8.a Rc-
gião Militar, sedinla em Bolem,
no Estado do Pará.

O titular da pasta da Guerra
tambem apresentou ao chefe do
Governo o major Bernardino de
Mattos.

Hedel

Ka Radio Cruzeiro do Sul, Ivo Peçanha ê um "broadeaster"
de grande capacidade de trabalho. Hoje. ás 13 horas, durante a
transmissão do sen programma "Short Cinematographico", o
Ivo apresentará Henry Garat aos seus ouvintes e "fans".

• «
Mais um grande programma de Dyrcinha Baptista será hoje

of ferecido pela Radio Ipanema aos seus innumeros ouvintes. A
querida interprete da musica popular brasileira estará nova-
mente ao microphone da estação de Copacabana apresentando
novos números do seu vasto repertório. No mesmo programma
de hojt%, ouviremos tambem o brilhante soprano Klizinha Pie-
ro/// e os festejados cantores Manoel Reis, Moacyr Bueno Rocha,
Edic Leal, ele.

• *
Será apresentado hoje ás 19,30, pela Radio Mayrink Veiga,

mais uma interessante audição tio seu novo programma "Cine-
ma pelos Ares". Teremos reminiscenciag de antigas musicas
ouvidas nos cinemas de 1920, melodias de films a serem lança-
dos brevemente e tambem sketches desses films, interpretados
pios artistas do Theatro pelos Ares da PRA-9.

* *

Xavier Filho e Carlos Frias eslão em francos preparativos
da grande programma de anniversario da PRII-H — Radio Ipa-
nema, que estará no ar, domingo próximo, dia 7 das 9 horas da
manhã até ás 24 hor°s. Será a maior commemoração radioPho~
nica destes ultimos tempos.

* *

Como representante da Radio Mayrink Veiga, Edmar Ma-
rluido evilou, anle-honlem, durante uma sessão da Çònfedéráy
ção Brasileira de Radio-diffusão, que a referida instituição ler-
minasse ali os seus dias.

Como se sabe, o dr. Gilberto de Andrade (por achar qne
dada a sua situação de director da estação officiosa, Rodio Ka-
cional não poderia continuar no posto de presidente da CBR)
resolveu renunciar e, até n\esmo retirar « PRE-h* do seio da
maior entidade do radio! .

Esboçou-se, assim, uma crise, cum a propalada deserção de
outras esíações como a Guanabara, a Ipanema, a Radio Socierta-
de Fluminense, e etc. ,

Agora felizmente, o director da PRA-9 resolve aparar o gol-

pe e tentar erguer a Confederação, prestigiando-a, <*f[™ df <*"*
ella nm dia possa ser para a gente de radio o que a Abi e hoje

para os jornalistas brasileiro»
Tomara que todos pensem em ajudai, nessa lm>e)a o dy a-

mico Edmar Machado. File é, sem favor, um leader legitimo

da classe. 0
\i.r .

Escreventes juramenta=
dos exonerados

O chefe do Governo assignou
decretos na pasta da Justiça,
concedendo exoneração aos es-
creventes juramentados, inÇrai--
nos, João dc Souza Ribeiro Filho
do 18." Officio de Notas; Fran-
cisco Canavczea, da 7.» Circuns-
cripção da 2.'1 Zona do Registro
Civil; e Mariande Alves Ferrei-
ra, da 9.1* Circiinscnpção do Rc-
gistro Civil, Iodos do Districto
Federal.

Reformas na Policia
Militar

O chefe da Nação assignou de-
cretos na pasta da Justiça, con-
cedevdo reforma aos soldados
da Policia Militar do Districto
Federal, Antônio Thomaz de
Aquino. Hygino Sampaio, Danilo
de Freitas e José Córáio Gabei-
ei.

Xi

WASHINGTON, 4 (H.) — Os
circulos autorizados declaram
que as autoridades navaes têm
informações seguras de que »
maior parte da esquadra france-
za conseguil escapar ao inimigo.

Affrima-se que grande nume-
ro de navios se encontra na
África Ingleza, mas não se sabe
ainda se serão incorporados á
frota britamiisa.

Novo automóvel para o
Procurador da Republica

O presidente da Bcuublica as-
signou decreto-lei autorizando o
procurador geral da Republica
a pcnviutnr o automóvel que ser-
vc aquella procura lrn*ia, por um
outro novo, marca "Ruick-sup-
per", podendo descender nessa
transação ali a importância dc
30:0005000 (trinta contos de
reis). Pei*. mesmo decreto ficou
aberto, pelo Ministério dn .Tu.sti-
ça, um erc.f-ifo esnriein) da im-
portancia ncima referida.

Pela data dos Estados
Unidos

O presidente dn Republica
mandou cumprimentar o embai-
xador dos Estados Unidos da
America do Norte, sr. Jeffcrson
Caffery,por motivo da passagem
da data nacional do seu paiz, pe-
Io commandante Ângelo Nolas-
co sub-chefe interino do seu Ga-
binete Militar.

•q

A estação de Viticultura
de Pelotas

O chefe do Governo assignou
o seguinte decreto-lei:

"Art. !.• —- A estação de Vi-
ticultura, Enologia e Fructas de
clima temperado a que se referi
a cláusula segunda do termo de"accordo" assignado em 14 de
agosto de 1937. en!r.' o Governo
do Estado do Rio Grande do Sul
o o Ministério da Agricultura;
sediada em Pelotas, nc. referido
Estado, fica subordinada ao Ins-
ti luto de Experimontação Agri-
cola do eCntro Nacional de En-
sino e Pesquizas Agronômicas,
passando n donomiiuir-se "Esta-
cão Experimental de Pelotas",

7Í

fiÍ

/
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SCENA DO FILM "POVO ERRANTE-
"Povo Errante" é um film 

"mais
do que gigantesco, mais de que es.
pectacuiar, é alguma coisa quesupplanta tudo quanto já se viu
no cinema. Suas pedras angulares
sâo: o pittoresco e o movim*iOlo!
Assiste.se ao deslocamento através
de toda Europa, de um grande cir_
co, o circo Barlaw, com sua cen-
tena de vagões onde vivem milha-
res de artistas.

liem dessa parte puramente «_
pectacuiar, na qual actuam, tra
números sensacionaes, as maiores
celebridades circenses do mundo,
destaca_se o drama forte e emo_
cionante de um evadido da prisão,
que volta para lançar a discórdia
e o ódio entre creaturas unidas
pelo amor. André Brulé, a gran_
de figura do theatro francez e que
já esteve no Municipal vive com
emoção e veracidade esse papel
empolgante e Françoise Rosay ar_
rebata nas scenas "em 

que inter.
preta uma domadora arrojada, in-

Cary Grant e Rosalind
Russell enchem de riso.

a cidade com o seu"Jejum de Amor"...
O malicioso celluw.de da

Columbia "Jejum de Amor'',
com Cary Grant e Rosalind
RushpII, çue o Plaza vem ex-
hibindo ha vários dias já, pa-
ra um grande publico, tem
pontllhado de sorrisos alacres
e euphorica Cidade Maravi-
Uiosa...

Sim, o Rio inteiro vem com-
parecendo ao elegante cinema
da rua do Passeio, para assis-
tir em "Jejum de amor" a
mais encantadora 0 gostosa
das super-comedias da tempo-
rada, divertindo-se com as
diabruras amorosas de Cary
Grant e Miss Russell...

differente ao perigo e commove
nas seqüências fortemente drama,
ticas do film."Povo Errante", grande produc.
ção franceza, será estreada porArt-Pilms segunda-feira próximano Pathé Palácio.

CAB0GRAMM4S
Hollywoo.(l -— Deanna Durbin

que em "Rival Sublime" appa-
rece ao lado de Warner Pidgcon
e Lewis Howard, o primo pre-
guiçoso dc "Primeiro Amor", cs-
tá agora filmando "Parada da
Primavera" com Robert Cum-
níings, Andy Devine e Mislia
Auer, o que quer dizer em ou-
trás palavras, vamos rir mui-
to...

*
Hollywood — ryronc Power

e Henry Ponda estão trabalhan-
do juntos em dois films, mas
acontece que em um delles, Fon-
da não recebe, e por cxtràrília
coincidência, no outro film, é
Tyrone (jueni fica sem receber.
t<As aventuras de Guliver*

CINEMA BRASILERIO
Com um entrecho alegre e dl-

vertido, escripto e dirigido por
Luiz de Barro», "... e o circo
chegou", producção Farli, se lm-
põe como um trabalho de grande
valor, ao qual os espectadores nâo
terão duvidas em demonstrar
sympathia, com os applausos que
mec *ce.

Nfü' optimo elenco, de "... e o
circo chegou", estão Manoelino
Teixoira, Celeste Aida, Nelson
Oliveira, João Baldi, Herivelto
Martins, João de Deus, Renee
Mary, Julia Vidal, Anna de Alen-
car e outros, que eoadjuvam do
modo brilhante, Ornaldo do
Amaral um dos mais apreciados
ga!ãs do cinema nacional, e Alia
Garrido que dispensa elogios."... e o cii*co chegou", será
indiscutivelmente a w*11'8 delicio-
sa pellicula, para o nosso pu-
blico, tâo desejoso sempre de
dar boas gargalhadas.

O Príncipe David e a Princesa
Gloria, a dupla romântica do
super.desenha "As Aventuras de

Gulliver"

Esquecendo o valente Popeye, a"bella" e espigada Betty Boop e
outros typo„ aos quaes deu a ca-
tegoria e popularidade de verda-
deiros astros do cinema, o lápis
travesso de Flelscher offerecer-
nos-á dentro de poucos dias no
Odeon, um film de longa metra-
gem, cercado de todos os attrac-
tlvos da cinematographia em te-
chni-color, com uma agradável
musica de fundo e as canções
mais melodiosas."As aventuras de Gullver",
alem de reunir em alta escala as
qualidades que a elevam entre
todas as grandes producçzes do
cinema cumpre, devido á própria
indole dos seus personagens, com
uma das condições mais insisten-
temente reclamadas pelo publi-
co: a de ser um espectaculo que
encerra os poderosíssimos encan-

0 PLAZA LANÇARA OS
GRANDES FILMS DA. CO

LUMBIA, NESTA
TEMPORADA

A próxima apresentação
de "A mulher faz o ho»

mem" (Mr. Smith Góes te
Washington)— "Melo-

dias do coração", "Amor
a prestações", "0 phan*

tasma da Esperança","Casei=me com a Aventu*
ra", "Esposa de Mentira1

ETC...
Os "fans" que já assistiram a

primeira grande apresentação da
Columbia no Cinema Plaza, o
film -"Jejum de Amor", que ali
ainda continua em cartaz, decer-
to já perceberam que. mais uma
vez, volta essa produetora de
Hollywood a ter como casa lan-
çadora na Cinelandia o confor-
tavel Cinema da rua do Passeio.

B, de facto, assim 5. A Co-
lumb.a Pictures fez contrato
com a Empresa Vital líamos de
Castro para as primeiras exhibi-
ções, nesta "saison" dos seus
"hits" e "bíg-pictures".

Desse modo, caberá ao Plaza
a primas-ia de offerecer ao seu
immenso e requintado publico,
entre outros, os seguintes super-
celluloides dessa marca: "O mu-
lher faz o Homem" (Mr. Smith
Góes To Washington) gigantesca
realização do director Frank Ca-
pra, com Jean Artur e James
Stewart nos protagonistas, e cuja
estrea se dará dentro de pou-
cas semanas, "O phantasma da
Esperança" "La charrette Fanto-
me) producção franceza, filmada
por Julien Suvier, que se inspira
no celebre livro de Selma La-
gerloff, e que reúne um "cast
excellente, graças aos nomes de
Pierre Fresnay, Louis Jouvct,
Mai*ie Bell e Micheline Francey,
"Casei-me com a aventura" (I
Married Advenlure) que é a ver"
são na téla das emocionantes
aventuras africanas de Osa
Johnson e Martin Johnson, ten-
do essa fascinante figura de
mulher como "estrella", "Man-
doa em Profusão" (Too < Many
Husbands) deliciosa comedia por
Wesley Ruggles, com Jean Ar-
thur, Melvyn Douglas e Fred Me- j
Murray, "Esposa de Mentira"
(The doctor Takes a wife) bri-
lhante realização de Alexander
Hall, com a "glamourous" Lo-
retta Young vivendo um sor-
i'idente romance com Ray Mil-
land, "Melodias do Coração",
supcr-musiceU "estrellada" por
Tony Martin e Rita Hayworth,
onde apparece a famosa orches-
tra de André Kostelanctz, exe-
cutando, em meio a um varladis-
simo repertório, o celebre samba
de Ary Barroso "No Taboleiro da
Bahiana", "Amor a prestações"
comedia do gênero "crazy", com
Joan Blondell e Melvyn Douglas,
"Palácio das gargalhadas". hi-
iariante cartaz de Joe E. Brown,
o "Bocca Larga", etc.

Como fie vê, a Columbia e O
Plaza estão de parabéns...
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Cabcôrammas

tos da novidade e do imprevisto.
Crianças e adultos encontrarão
nella multo que applaudir, por-
que (e este è um dos e>eu«, me-
lhores attributos), se enthusias-
ma aos últimos, não o fará me-
nos aos que, além do enredo, pro-
curam perceber a intenção que a
anima com o sentido mais sub-
til.

Hollywood — Outro artista da
Broadway, J. Arthí.r Kennedy,
apparecerá como irmão de Ja-
mes Cagncy, em City Of Con-
quest, producção da Warner, que
está sendo lançada nos Estados
Unidos.

*
Hollywood.— Lee Patrick e

John Litel ganharam dois impor-
tantes papeis em Plie Embezz-
ler, super-produeção prestes a
terminar nos studios da Warner
c que serve para apresentar Jef-
frey Lynn em seu primeiro pa-
pei estellar.

O novo astro, elevado á cul-
minancia do firmamento de Hol-
lywood, por seu grande desem-
penho ao lado de Beltè Davis e
Charles Boyer, em "Ali This,
and Heaven Too", terá a sedu-
ctora Brenda Marslial, como lea-
ding lady, em The Fmbezzier.

Hollywood — .My Love»Canic
Back c o titulo final do já tão
annunciada producção da War-
ncr, que se chamou Episode" e,
depois "Men On Her Mind".

*
Hollywood — Míriam Hopkins

será realmente a star cie The La-
dy With Red Hair, uma maravi-
lhosa autobriographia dc Mrs.
Leslie Carter, famosa actriz
theatral. George Brent será seu
co-star e a direcção será entre-
gue a Kurth Ber.ihardt, nova e
excellente acquisicão da War-
ner.

*
Hollywood — lhe Constan l

Nymph", com Merle, Oberon se-
rá immediatamente dirigido porMichael Curtiz, embora o famo-
so director tenha terminado um
trabalhoso espectaculo: The Sea
Hawk (O Gavião dos Mares),
com Errol Flynn e Brenda Mar-
shall.

Hollywood — Wayne Morris,
que acaba de ser premiado comum novo contracto, pela War-
ner, será o companheiro dc Ro-
semary Lane, numa deliciosa
comedia, que triumphou ruido-
samente em Londres e Paris
quando apresentada no theatro.

Seu tilulo, em inglez, é: Ladici
Must Live.

*
Hollywood — Priscilla Lane

George Brent e Olivia de Havil-
land! Eis o grande trio que a
Warner reuniu para iim dos
mais alegres e apimentados es-
pectaculos do anno, que será.
tambem, um fihn çrãíinissimo:"Honeymoon For Thice", recen-
te triumpho theatral da Bròa*
dway.

Hollywood —- Gene Tierney,
bellissima actriz de theatro, aca-
ba de ser contractada pela 20tU
Century Fox, e apparecerá no
papel principal feminino na
grande producção "The Return
of Frank James" em que Henry
Fonda apparece como a figura
principal.

Hollywood —* \ 20fh Century
Fox acaba de comprar os direi-
tos cinematographiüos de "Man
Hunt", maravilhosa novella de
Jeffrey Household.

Hollywood — Arleeii Whelan
está trabalhando em companhia
de George Montgomery na pelli-
cuia da 20th Century Fox "Vo-
ung People" com a garota pro-
diglo — Shirley — uo papel
principal.

•j: •

Hollywood —- Ralph Dietrich
e Walter Morosco dirigirão"Charlie Chan in the Wax.Mu-
seum" e "Gost of the Cisco Kid"
com César Romero e Crispin
Martin.

*
Hollywood -*- "Wiien the Dal-

tons Rode", está sendo filmada
com Randolph Scott, Kay Fran-
eis, Brian Donlevy, George Ban-
croft e muitos outros astros de
fama.

*
Hollywood — Anuuncia-se

mais um film da dupla Richard
Arlen-Andy Devijic çom o titu-
io Diamante Negro" e como esta
dupla até agora só merece elo-
gios, é de se prever outro film
interessante em Diamante Ne-
6-'o. 1

CARY GRANT ROSALIND RUSSELL

continuam em i,€,JIEJlJM DIE AMOR**
COMP. NACIONAL
CINEDIA JORNAL V 3 n." 39 PUAZA
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CIMA SCENA DO GRANDIOSO FILM "REGIMENTO HERÓICO'

O Odeon será, hoje, transforma.
do em campo de batalha, revolvi-
do pelas granadas, varrido pela
metralha, regado pelo sangue ae
homens valorosos, que odeiam a
Guerra como ella deve ser odiada,

"Sonho Maravilhoso".
Melodias que parecem feilrr;

expressamente para os nossos
ouvidos e um argumento que
combina á maravilha com o
nosso paladar, são as qualida-
des que nos occorrein assigna-
lar em primeiro plano ao fa-
lar de "Sonho Maravilhoso",
uma luxuosa c emocionante
opereta que o Palácio vae apre-
sentar aos seus freqüentadores
na proxima semana.

Tomando o compositor Vi
..tor Herbert como figura cam-
ctcristica dos aspectos mais
brilhantes e seductores roman»
ticos da Nova York de ha meio
século atraz, "Sonho Maràvi.
Ihoso" colloca em tal ambienle
os dois personagens que. a bem
dizer, são os protagonistas dn
obra: Allan Jones e a jovem
Mary Martin, uma dupla que se
ajusta o completo primorosa-
mento.

No decorrer do argument\
o publico tem .opportunidade
dc oqvir as mais populares
composições da lavra de Vi-
ctor Herbert, —- inclusive "O
T-oce Mysterio da Vida" — to-
das ellas Habilmente encaixa-
da_" no entrecho do film.

Integrado o "cast" encabe-
çado por Allan e Mary, appare-
cem ainda Susanna Foster, —
notável soprano de 14 annos de
idade — Lee Bowman, Judit
Barrclt, John Garrick, Jerome
Cowan c o magnífico Walter
Connolly.

maus que cumprem o seu sagrado
dever, defendendo com suas vi-
das o solo em que construir.im
seu lar e onde crescem os seus íi-
ttioe!
"Regimento heróico" (The .?ig-._.

ting 69bh) film que recorda Ioda
a gloriosa acção das forças expe.
dicionários norte-americanas nos
campos de batalha da França. Nel-
le estão espelhados todos os ae-
roismos e todas as fraquezas hu-
mamas, mil vezes realçadas quan-
do a Morte está proxima. E' esta,
aliás, a grande força emotiva des.
se maravilhoso film da Warner.
Os detalhes isolados, a acção con.
juneta e barbara das columnas, no
avanço mortal, as reacções de cada
coração, o poder de resistência de
cada um.

Dominando um cast de meio mi-
lhar, só de homens (e que bo-
mens!) surgem os nomes mais des-
tacados no firmamente cinemato-
graphico, a fina flor das nostes
da Warner, taes como James Ca-
gney, Pat 0'Brien, George Brent,
Jeffrey Lynn, Frank Mac Hu?"i,
Dick Poran, Allan Hale, Dennis
Morgsn, Jclwi Litel, Guinn (3ig
Boy) Williams, Williarn Lundin-
gan, etc.

Williarn Keighley, o director de
tantos films de acção, realiza o
seu mais vertiginoso trabalho
combinando maravihosaraente o
épico e o risonho, o espectaculav
e o emotivo, reaizaindo, emfim, u;n
espectaculo que será visto cum
ansiedade crescente."Regimento Heróico" é, acima
de tudo, um opportunissimo cel-
luloide, que aponta as necessidades
mais urgentes de cada nação,' de
cada povo e as obrigações de cada
cidadão na defesa de seus ideaes
de liberdade e pelo amor ao solo
em que construiu o seu lar e onde
crescem os seus filhos."Regimento heróico" estará, des-
de hoje, na tela do Odeon, mar-
cando um dos mais completos cxi_
tos cinematographicos dos últimos
tempos!

HOJE
MEIO OIA
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UMA SCENA DO FILM "JOHNNY APOLLO*

Finalmente é hoje, na tela do
fíão Luiz, a estréa de "Joihnny

Apollo", o emocionante drama quereúne artistas do kilate de Ty-
ronne Power, Dorothy Lamour,
Lloyd Nolan, Edward Arnold, Chur-
ley Grapewin e outros, "johnny
Apollo" apresenta a historia de um

! CABELLOS BRANCOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
USE E NÀO MUDE
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joven educado è da alta sociedade
— Bob Cata Jr. — que combate
para conservar.se honesto e acima
das circunstancias embaraçosas
que o cercam. O seu pae, um »m_
portante industrial, é sentenciado
depois de julgado culpado numa
fallencia fraudulenta. Bob tentou
viver honestamente, mas o estigma
historia torna-se então absorvente,
de seu pa^ perseguia-o sempre. A
desenrolando_.se num ambiente dr
grande tensão. O papel de Bob,
coube a Tyrone Power numa de
suas mais emocionantes dr&maii-
sações. Não deixem, de assistir, a
começai- de hoje, na tela do fíão
Luiz, "Johnny Apollo".

CAMINHO DOFRONT
O mais humano film desse

humaníssimo director que i l.eo«
nide Moguy. Um film que todos
comprehenderão porque é refle-
xo trágico da hora angu .tiosa que
o mundo vive.

Nüo é um simples film de
guerra, mas um film dos dam non
moraes causados po!a guerra...
Tal é "Caminho do Frqnt" His-
toria singela de um amor inter-
rompido pela guerra, de um
amor que se transforma em de-
sespero. em ódio e, finalmente,
se purifica pelo soffrimento e.
renasce das cinzas do desalento...
Historia de um joven, como tnti-
tos outros, quo parte para o."front". . . Drama de uma javen,
como tantas outras, que pwma-
neçe na sua aldela á espora das
cartas do amado e ncnba sendo
forçada a. seguir o mho caminho
par<i não morrer de fome. . ."Caminho do Front" 6 uma
prova do quanlo o espirito fran-
cez ainda sobrevive nos seus cel-
luloides. Reconforta a >|1ma nssi3-,
tir a essa pellicula toda impr?;;-
nada de poesia... E' um film"
para todas as intelligencias. para
todas as sensibilidades, esse que
Art-Films estríará segunda-feira
proxima no Plaza. com a inter- •
pretacão de Corlnne Luchaire o .
Jean-Pievre Aumont. !•¦.._'

LIVRAR» ALVES
Livros còllegiaes c
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0 maior "team" mascuií
no do Iodos os tempos!

Todo homem tem o dever de offerecer s«*u
sangue, na defesa da terra onde construiu

seu *»re onde nasceram seus filhos.'

JAMES CAGNEY
PAT 0'BRIEN • GEORGE BRENT
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.O/^D-TITIWT l« TNT" fTT-IVir K À*i X NOVA YORK, 4 - 0 CORRESPONDENTE DOwK 1 IJNri L)Lm t UjViACA *ew voi?K ,IMES" ,M stockholmoT**^T** 
COMMUNICA QUE 0 SECRETARIO DO GENE-

RALISSIMO FRANCISCO FRANCO SONDOU OS GOVERNOS DE BERLIM E LONDRES SOBRE A POSSIBILIDADE DE UM ARMISTÍCIO EN*
TRE A GRÃ-BRETANHA E A ALLEMANHA, EMBORA ESSA POSSIBILIDADE TENHA SIDO JA AFASTADA PELO SR. CHAMBERLAIN
NO SEU LtriMO DISCURSO. ACCRESCENTA 0 MESMO CORRESPONDENTE QUE A INTENSA PROPAGANDA FEITA PELO RADIO PE.
LA ALLEMANHA EM TORNO DA IMMINENTE INVASÍO DA INGLATERRA NAO PASSA DB UMA "CORTINA DE FUMAÇA" DESTINADA
A DISSIMLLAR AS NEGOCIAÇÕES EM CURSO (SERVIÇO T EL EG R A Pff ICO DA AGENCIA HAVAS).

Èdificio Trianou
AV. RIO BRANCO
N. 181. 6.' ANDAR
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GRANDE NUMERO DE SENHORIOS INTIMADOS!
,, NATURALIZAÇÃO LONDRES, 4

Laura Torres Cunha — Becco I (Havas) -— O sr. Anderson. mi-
das Cancellas 9; José Penedo ilistro do Interior, declarou ho-
ooíeZ 

— **•' General Bruce I je na Câmara dos Communs qne
xi Antônio José da Fonsc- j ficou resolvido, em principio,ca Moreira — Av. Henrique facilitar a naturalização dos ci-

valladares 59; Domingos Gon- idadãos francezes que continuam
çalves — R. Engenho do Mal*Io 48; Maria Alves -- R. Lucas
Rodrigues 15; Manoel da Silvaülcro — R. Medina 23; Joa*
quim Alves de Magalhães Ma*cedo — R. Ebroeno Uruguay
£3 e 27; Elisa Seice Rios —
R. da Bicca 6; Manoel Deodoro
de Britto — R. Barão da Tor-
re 224 cll.

0 CONCEITO DE NEUTRALIDADE NA
PALAVRA DO CHEFE DO GOVERNO

EM TORNO DESSE THEMA 0 D. I. P. PROMOVE
UMA SERIE DE CONFERÊNCIAS

PROVIDENCIAS OA COMMISSÀO DE ABASTECIMENTO*^
A Commissão do Abasteci- "

meiilo intima os proprietáriosabaixo relacionados a, no pra-zò* de cinco (5) dias, dizer,
por escripto, com a devida
Comprovação, quaes os. alugue-
res que vêm cobrando pelos
prédios na lista indicada e des-
de quando os mesmos passarama vigorar:

José Pened» Perez •— R.Amarante 3 apart. 201; AlbaRodrigues Barreto — R. Bel-
mira 11; Dinah de Albuqucr-
que Ribeiro — R. Vicente dcSouza 42 aparts. 2tf)l e 101:
Alberto Duarte da Silva — R.
Santo Christo 53; Francisco
Neiva — R. Cisplatina 65; An-
lonia de Azevedo Bastos Pi-menta — R. Sen. Corrêa 47;Joaquim Moreira da Silva —
II. Porto Alegre 23 casas — 23 — 4 — 5 - 6 — 7 — si12 - 13 — 14 — 15 - 10—¦ 18 — 19 — 21 — 25 — 27-- 29 e 31; Francisco Simas deIMcdeiros — R. Victor Meirel*
les 178; Ruth Corrêa --- R. Pa-reto 33; Adolpho Pinto — \\.*7oâo silva 180; Joaquim Dias-— R. Pavúna 65; Antônio Mar-
quês Antas — R. Padre Romao0 casas 1 e 2; Idalina Carneí-ro — R. do Rosário 162; JoséAugusto d'01iveira e outro --
R. Voluntários da Pátria 34 ca*sas .6 - 8 - 10 - 12 - 18 e19: idem 32 apart. 101: idem,idem ,36 apart. 101; João JoséBaptista — R. Cardoso dc Mo-raes 15; Alipio Pedro Garcia —rírav. Dias da Costa 8; ManuelMurtinho Nobre — R. Mu**tinho Nobre 16; João Antônio
da Costa — R. Alzira Brandão
3o>. George Ribeiro — R. Diasda Cruz 230 casas 1 e 3; idemBecco dos Araujos 38 cll;Laura Fernandes Barroso —
R. Conde Bomfim 841; AvelinoMonteiro Branco — Av. 28 deSetembro n. 327; Cia. Immobi-liaria Financeira Americana --
R- da Alfândega 21, 4o andar;Alexa-ndrine Amonse Guima-
raes — R. da Concórdia 51.Annibal Fernandes Barata •—
R. Coronel Rangel 276; Alde-mar de Siqueira e Silva — R.Jacahy 60 e outros; João daSilva Dias — R. Uruguay 23*Bjerring Gabrielsen — R. Tei-
xeira Ribeiro 72; José da Sil-
va Campos Júnior — R. Cardo-
só Júnior 79 e 79 A; Antônio
Augusto P. e Manuel PortellaR. Siqueira Campos 7 apart.
1201; Padre Hélio de Lima Gui-1
marães — R. Guilhermina 169;

o sustentar a causa dos alliados.
Lord Alexander, primeiro lord
do Almirantado annunciou por
sua ves que as perdas britanni-
cas durante a acção contra a
frota franceza no Mediterrâneo
foram de um official e um mu-
rinheiro feridos, e a tripulação
dé um avião que não regressou
á sua base.

Coííisão de autos na
Avenida Rio Branco

UM DOS VEHICULOS ATROPELOU 2 TRANSEUNTES

O memorável discui-so-U.pronun-
ciado pelo presidente Getulio Var-
gas no dia 11 do junho, cujos
conceito,, de sinceridade e previ-
são patriótica foram roaffirmados
na oração do Dia dos Marítimos,
encontrou em todo o paiz enthu*
slastica repercussão. O sentimen-
to de todos os brasileiros viu-se
como que alertado para a reali-
dade do que se passa Oo mundo
por aquella luminosa e viril ora-
«ão. Em torno desse discurso,
tão rico de affirmações e de evi*
dente sentido histórico visto co-
mo define lapidarmente a posi-
ção do Brasil num ' dos mais
transcendentes momentos da his-
toria da * humanidade, o Departa-
mento de Imprensa e Propagan-
da. organizou uma serie de con-
ferencias confiadas a nomes de
relevo da intelligencia brasileira.
Iniciando a série, falará na pro-
xima terça-feira, -9 do corrente,
ás 17 horas, né Palácio Tiraden*

tes, o escriptor e jornalista Dan-
ton Jobim, que' dissertará sobre
o thema: "O conceito da neutra-
lidíide na oração do Presidente".

Violenta collisão de vehiculos re.
gistroujse na esquina da Avenida
Rio Branco com a rua de São Ben_
to, entre um auto lotação e o oax.
ticular de n.° 9.662, dirigido pelo
seu proprietário, John Henei Nor-
man, residente á Avenida, dos De-
mocraticos n.° 481. Com o choque,
este ultimo capotou, indo cobher
na calçada duas pessoas. Foram
ellas: Maria Luiza Lage, de 25 an.
nos, solteira, moradora á rua Car.
Ios Peixoto, 52 e o director de Edu-
cação dos Serviços Hollerith, J:isê
Vieira Coelho, domiciliado á na
D. Geraldo, 52.

HOSPITALISADOS
A funecionaria municipal, além

das contusões e escoriações genera.
Usadas, teve fráctura do craaieo,

I emquanto a outra victima aore.
sentava fráctura do frontal. Âm-
bos foram removidos em ambulti-
cia para o Hospital de Prompco
Soccorro, onde se acham interna,
dos.

O sr. John Henei Norman nada
soffreu, e o carro causador do r.e_

A U. R. S. S. PEKIM, 4 (Ha-E O JAPÃO vas) — A em-
baixada soviética nesta tidade
foi fechada hoje. Todos os ser-
viços diplomáticos ou consula-
res russos situados na zona
norte da China oecupada pelos
japonezes já foram fechados. O
cônsul geral russo em Pckim
sr. Nikitin e sua esposa dei-
ivaram a cidade com destino á
V. Ii. S. S.

Accidente no mar
Verificou-ae um accidente a

bordo do pontão "T-l" do Lloyd
Brasileiro, que cdtava ancorado
no meio da bahia de Guanabara.
O marítimo Armando Cavas, de
nacionalidade portugueza, com
g8 annos de idade c casado, foi
victima de uma queda quando
trabalhava naquella embarcação
soffrendo fracutra do frontal.

Uma lancha transportou o fe-
rido para o ambulatório da Com-
panhia, onde se acha em trata-
mento.
__ ¦—

0 auto fracturou=lhe
o craneo

Na rua do Senado, um automo-
vel quef ugiu atropellou o meni-
no Ociano, brasileiro, de 8 an-
nosde idade, filho de Bernardi-
no Oliveira, morador á mesma
rua n.° 271-A.

Em conseqüência d*-» desastre,
o menor soffreu fráctura do era-
nco e teve de ser internado no
Hospital de Prompto Soccorro.

Instituto do Assucar
e do Álcool

PIANO DF QEFES* DA ACTUAL SAFR\ \SSUC ÁREIRA
Kn^rt, 1H'e«U?"CÍ,a d° Sr' Bar" -A exisür na P«mtè safra. -Asbosa Jjima Sobrinho, reuniu se
mais uma vez o Instituto do As-
sucar e do Álcool. Depois de
examinar diversos assumptos,
passaram os srs. delegados ao
estudo do plano de defesa da
safra 1940-41. Fo;< constatado,
em 12 mezes, um consunio de ià
milhões de saccos." O excesso do
stock retido aüinge a 250.000
saccas. Confrontado,, os elemen-
tos legaes da safra entrante e o
excesso pasmado para o periodo
iniciado este anno, teremos, em
face--das possibilidades do consu-
mo nacional, os elementos indi-
càdòrês da natureza do plano de
defesa da safra actual. Assim, a
producção legal é de .. .... ..
13:250.000 saccos; com mais o
excesso dão um total de
12..500.000 que exprimem o vo-
lume legal de assucar que deve-

Não resistiu aos
padecimentos

Noticiamos em outro local o
desastre oceprrido lia esquina da
avenida Rio Branco com a rua
de S. Bento. Uma das victimas,
Maria Luiza Lage, dc 25 annos,
solteira, funecionaria munici-
pai, residente á rua Carlos Pei-
xoto n.° 52, ás 21 horas, não
resistindo aos padecimentos,
veiu a fallecer no Hospital de
Prompto Socorro, onde estava
internada.

Pessoas de sua familia procu-
ravam evitar que o corpo tives-
se remoção para o necrotério da
policia.

Nossa reportagem apurou que
a inditosa moça era sobrinha do
industrial Henrique Lage,

sim; como o consumo é de 12
milhões, para- haver equilíbrio
devem ser retirados 500.000 sae-
xlsmblliD-RFa-f !Me)3b 3 4 3 0
cos. lista "quota de equilíbrio"
se distrlbue por. vários Estados e
será destinada, parte á exporta-
ção e parte á producção de ai-
cool.

Os Estados de São Paulo, Ba-
lua e Sergipe, nas condições dos
annos anteriores, contribuirão pa-
râ as quotas de equilíbrio, com
taxas com piem en tares sobre a
producção intra-limite, appllcada
n, sua arrecadação na normaliza-
ção das quotas effectivas dos Es-
tadoa de Pernambuco, Rio de
Janeiro e Alagoas, os ciuaes fi-
carão isentos dessa taxa, recebeu-
do pelo assucar entregue 33SO0O
por sacco. Esse preço do assu-
car de typo demerara representa
uma remuneração justa para
uma quota, chamada de equili-
brio, ou seja de reajustamento
entre producção e consumo, sen-
do este inferior aquella.

sastre poz_se em fuga.
A policia do 7." districto :egl6_

trou a oceorrencia.

Providencias para a f isca*
lização da Lei do Salaric

minimo
Visitou, hontem, o Instituto <le

Aposentadoria e Pensões dos
Marítimos e o Serviço de Esta-
talistica da Previdência e Tra?
balho, o sr. Waldemar Falcão,
ministro do Trabalho. Despa-
charani com s. ex. os srs. Ho-
mero Mesquita e Oswaldo (Sp-
mes, da Costa Miranda, respecti-
vãmente presidente e director
dessas instituições. ' - *'

tj$$i&i$ E* P.i-Tir; iât|fi; oiitm
assiiniptos, o ministro' assentou,
com o seu director, importantes
providencias relativas á fiscali-
/.ação da lei de Salário Minimo,
que entrou em vigor, hontem, em
lodo o paiz.

-.' ¦ *

Brigou com o amante e
tentou suicida-se

Hontem, á noite, em sua re-
sidência, largo da Lapa n. 53,
depois de altercar com seu
amante, Antônio Silva, por mo-
tivo de ciúme, tentou suicidar-
se, ateando fogo' ás vestes, a
domestica Almerinda Maria de
Souza de 28 annos de idade.
Apresetando queimaduras de Io
e 2o gráos. generalizadas,: teve
os soecorros da Assistência, fi-
cando internada no H. P. S.

Soube do afeto a policia do
5o districto.

•* ¦*>
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PRINCIPIO DE INCEiWi
A's ultimas horas da noite, os

bombeiros do Posto Central fo-
ram chamados ftara a rua Vis-
conde do Rio Branco n." 63,
afim de combater as chammas
originadas de um principio de
incêndio, numa dependência da-
quelle prédio.

O fogo foi extinclo cm poucosminutos.

O PRESIDENTE DA REPÜ*
BLICA assignou decreto-lei, alie-
rando, nem augmento de despe*
zas, o actual orçamento do Mi-
nister.o da Viação, na verba 1,
pessoal.

O CHEFE DO GOVERNO as-
signou decreto-lei alterando sem
augmento de despeza, o actual
orçamento do Ministério de Agri-
cultura.

Concurso para professo-
res militares

O ministro da Guerra, general
Iúirico Gaspar Dutra,* em despa-
cho'de hontem, endereçou ao
inspector geral do ÉnsinO do
Exercito, general Pedro Cavál-
cante de Albuquerque, o seguinte
aviso:

Tendo em vista o preenchi-
mento por concurso das vagas de
adjunetos de cathedraticos das
cadeiras de Balistica, Topogra-
phia e Resistência e Estradas,
para o curso da Esuola Militar,
essa inspectoria deverá provi-
denciar no sentido de serem
elaboradas as respectivas instrtt-
cções de accordo com o que es-
tabelece a Lei do Magistério Mi-
litar (decreto-lei n. 1.103, de
2.3 de dezembro de 1937). Tra-
tando-se de materiaes de ensino
profissional ás referidas vagas
si» devem concorrer militares".

NOVA VORK, 4 — EDWIN HARTRKH, CORRESPONCtNTE DA C. B. S. EM BERLIM, INFORMA HAVER SABIDO OUF nPAOUETE
FRANCEZ ' CHAMPLAIN" FOI AFUNDADO POR ÜMA MINA NA COSTA FRANCEZA, PERTO DE IA R0CHELLE -^!So!J1AVAS)
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